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Universidade FUMEC. Fapemig. CNPq 

Resumo
A fome e o desperdício de alimentos estão entre os maio-
res problemas que o Brasil enfrenta, e em resposta a essa 
tendência, para fomentar o desenvolvimento de políticas 
públicas no campo da segurança alimentar, foi implementa-
do um projeto denominado Banco de alimentos (BA). O BA 
atua no recebimento de doações de alimentos considerados 
impróprios para a comercialização, mas que são adequados 
ao consumo. Os alimentos são repassados a instituições da 
sociedade civil sem fins lucrativos que produzem e distri-
buem refeições gratuitamente a instituições inscritas, como 
creches, asilos, entre outros. Por uma questão de saúde pú-
blica, e até mesmo econômica, é fundamental que o Banco 
de Alimentos não seja um vetor transmissor de doenças 
ou comprometa a saúde dos beneficiados pelo programa. 

Uma alternativa a esse risco seria o desenvolvimento de um 
manual de boas práticas e o investimento em treinamento 
e capacitações, que orientem os manipuladores quanto a 
maneira segura e correta de se realizar o transporte, seleção, 
acondicionamento e entre outros procedimentos envolven-
do a manipulação de alimentos. Nesse sentido, a relevância 
deste trabalho justifica-se, em avaliar as boas práticas de 
manipulação dos BA e os hábitos de higiene dos seus mani-
puladores, objetivando a construção de um manual de boas 
práticas de manipulação, capaz de orientar os colaboradores 
e otimizar o aproveitamento dos alimentos.Trata-se de um 
estudo transversal, no qual a amostra foi um BA localizado 
no município de Belo Horizonte, no bairro Padre Eustáquio, 
realizado entre agosto de 2016 a agosto de 2017. O le-
vantamento dos dados primários deu-se por meio de um 
instrumento de coleta de dados – check-list. Classificaram-
-se as variáveis da lista de verificação em três dimensões: 
higiene ambiental, operacional e pessoal, com o objetivo de 
auxiliar na construção, de uma proposta de intervenção, e 
esses itens contidos na check-list foram classificados em: 
conforme, não-conforme e não se aplica; para direcionar a 
elaboração de um manual de boas práticas, orientando o 
trabalho dos manipuladores. O manual de boas práticas foi 
desenvolvido em relação aos resultados obtidos por meio da 
aplicação da check-list realizada para auxiliar na proposta de 
intervenção. A check-list evidenciou que os quesitos “higie-
ne ambiental” (FIG 1), que englobam a parte estrutural do 
BA e “higiene pessoal”, que inclui as práticas de higiene dos 
funcionários são os que mais necessitavam de intervenções. 
A utilização da check-list para a avaliação das condições 
do BA nos permitiu uma observação mais abrangente dos 
possíveis problemas observados no BA. No entanto, algu-
mas medidas ainda dependem de investimentos de órgãos 
públicos para serem solucionados como a infraestrutura. O 
desenvolvimento do manual permite ao BA o acompanha-
mento dos itens de higiene ambiental, operacional e pessoal 
dos manipuladores de alimentos possibilitando a instrução 
continua dos colaboradores.

Palavras-chave
Alimentos. Banco de alimentos. Check list. Manipuladores. 
Manual de boas práticas.
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FINANCIAMENTO E APOIO

Universidade FUMEC. Fapemig. Funadesp .

Resumo
O câncer é uma neoplasia que afeta grande parcela da popu-
lação mundial (ONUBR, 2017). O Instituto Nacional do Câncer 
(INCA) define essa enfermidade como um crescimento desor-
denado de células que invadem tecidos e órgãos. Essa mul-
tiplicação celular é desencadeada por alterações genéticas, 
de forma que as células, cujo material genético foi alterado, 
passam a receber instruções erradas para suas atividades. Ao 
se referir especificamente aos tumores malignos pediátricos, 
esses representam de 0,5% a 3% de todos os tumores na 
maioria das populações. Internacionalmente, os tumores pe-

diátricos mais comuns são as leucemias, os linfomas e os 
tumores do Sistema Nervoso Central (REIS et al, 2007). As 
neoplasias que incidem sobre crianças geralmente possuem 
um desenvolvimento rápido e invasivo, condição esta que 
pode estar associada ao período de grande multiplicação ce-
lular, porém de acordo com Mutti, Paula e Souto (2009, p.71) 
“respondem melhor ao tratamento e são considerados de bom 
prognóstico”. Um diagnóstico de câncer na infância provoca 
um tumulto de sentimentos que afeta a unidade da família 
e a expõe a grandes aflições e angústias. Além disso a roti-
na de consultas, exames, procedimentos e acompanhamento 
levam tanto a criança quanto os familiares a um esgotamen-
to físico e psicológico (FARIA e CARDOSO, 2010). Diversos 
fenômenos psicológicos podem ser observados no paciente 
oncológico e em seus familiares, durante as diversas etapas 
da doença. Frente a situação do câncer a família passa a ado-
tar diferentes estratégias de enfrentamento para lidar com os 
conflitos do cotidiano. Nos últimos anos, diversos estudos 
envolvendo seres humanos em situações estressantes e con-
flituosas, tiveram como objetivo avaliar a maneira como as 
pessoas lidam com essas situações (MARTINS et al, 2011). 
Vários destes estudos utilizaram o Inventário de estratégias de 
coping (FOLKMAN e LAZARUS, 1985) em familiares acom-
panhantes de pacientes com câncer em tratamento (FETSCH 
et al, 2016; MARTINS et al, 2011; NASCIMENTO, 2011). O 
presente estudo teve como objetivo avaliar as principais es-
tratégias de enfrentamento utilizadas por acompanhantes de 
crianças com doenças oncológicas, que frequentam uma casa 
de apoio em Belo Horizonte. Foi utilizada a aplicação do ques-
tionário COPE Breve a familiares acompanhantes de crianças 
em tratamento oncológico, bem como entrevista livre para ob-
ter relatos dos participantes em relação a suas experiências 
com a doença de seus parentes. Os resultados mostram que a 
principal estratégia utilizada pelos participantes foi a religiosi-
dade, seguido pela aceitação e reinterpretação positiva. As es-
tratégias menos utilizadas foram o humor e o desinvestimento 
comportamental. A busca de suporte e apoio, seja espiritual, 
profissional ou familiar se mostra essencial para confortar e 
encorajar o acompanhante do paciente oncológico no difícil, 
mas importante, papel desempenhado por eles junto aos seus 
familiares doentes, especialmente crianças. A tentativa de 
se conhecer as maneiras que as pessoas conseguem lidar e 
aprender com a doença de seus parentes é importante para 
criar condições para o apoio a outros indivíduos que se encon-
trem em situações semelhantes e para promover o saber do 
cuidar em suas múltiplas dimensões.

Palavras-Chave
Aprendizagem. Câncer. Coping. Cuidar.
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FINANCIAMENTO E APOIO

Universidade FUMEC. Fapemig.

Resumo
As universidades brasileiras têm sido cenário de novas con-
figurações socioculturais, resultantes da ampliação do aces-
so ao ensino superior de jovens que vêm de grupos que 
até recentemente eram excluídos deste universo (PINHEIRO, 
2015; BROCCO; ZAGO, 2015). Muitos destes jovens são 
os primeiros da família a chegarem a um curso superior, o 
que faz deles sujeitos duplamente deslocados: com relação 
à família, que não está segura da validade deste percurso 
em busca de um diploma e com relação aos demais colegas 
na universidade, que não esperam encontrar nas salas de 
aula pessoas de “outras classes sociais” com endereço nas 
vilas e favelas e que trazem experiências de vida distintas. 
A pesquisa analisou as fronteiras interculturais (BHABHA, 
2001) surgidas com a chegada deste novo grupo em cinco 
universidades privadas de Belo Horizonte/MG, a partir de 
entrevistas com estudantes de diferentes cursos e que têm 
como referências comuns pertencerem às classes C e D e 
serem portadores de capital cultural e social muito reduzidos 
(SOUZA, 2003 e 2010). Além disto, a pesquisa relata como 
estes novos sujeitos percebem o pertencimento de classe 
no que se refere ao seu cotidiano como universitários, tanto 
no espaço da universidade quanto no espaço doméstico, 
destacando suas trajetórias escolares até a universidade; a 
percepção das diferenças entre as escolas públicas frequen-
tadas e as escolas privadas em que ingressaram; o imagi-
nário sobre a universidade pública inatingível; a motivação 
para a escolha do curso superior e as representações sobre 
a universidade privada e o diploma de curso superior. Des-

tacou as estratégias de adaptação adotadas por eles para 
passarem pelas exigências da vida universitária. A pesquisa 
contribui para a maior compreensão do cenário cultural no 
ambiente do ensino privado, ao revelar um quadro comum 
de exercício de poder simbólico (BOURDIEU, 2007 e 2008) 
motivado principalmente por desinformação acerca dos de-
safios e dilemas pelos quais passam estes jovens na luta 
cotidiana por concluir seu curso superior, questões que a 
pesquisa nos sugere concluir que em geral não fazem parte 
das agendas de diretores, coordenadores, professores, fun-
cionários e do corpo discente, a não ser como iniciativas 
pessoais e isoladas de apoio, gentileza e estímulo.

Palavras-chave
Classes C e D. Fronteiras. Interculturalidade. Poder Simbóli-
co. Universidade Privada.
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rio, FEA)

Ana Beatriz Delavia Thomasi (Engenheira Biomédica, ex-aluna 
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Universidade FUMEC. Fapemig. Funadesp .

Resumo
As recentes evoluções da tecnologia possibilitaram a inte-
gração dos aplicativos criando uma rede pervasiva. Este fato 
impulsionou uma transformação nas aplicações de Internet, 
como a comunicação máquina a máquina, conhecida como 
Internet das Coisas (IoT). Por meio dela desenvolveram-se 
inúmeras aplicações, por exemplo, monitoramento indus-
trial, da saúde, ambiental, redes de sensores urbanas, casas 
e transporte inteligentes, defesa militar, Wearables (objetos 
vestíveis), etc. O presente projeto tem por objetivo apresen-
tar a arquitetura estabelecida para um sistema de monitora-
mento remoto, aplicado ao cuidado de animais domésticos, 
denominado coleira inteligente. Esse sistema compreende 
sensores integrados através da rede de telecomunicações 
móveis a uma placa de desenvolvimento livre, Raspberry Pi, 
que atua como Gateway, e comunicação com a Internet. 
A aplicação foi estabelecida após ser realizado um estudo 
visando avaliar o interesse dos Pet shops e clinicas veteri-

nárias na oferta do produto a seus clientes, a intenção de 
compra do consumidor, as funcionalidades pretendidas e 
sobretudo a aceitação de produtos inovadores no mercado.

No protótipo foram apresentados, aspectos físicos e lógicos, 
protocolos de comunicação, tratamento de dados, modela-
gem funcional e gerenciamento da rede de sensores sem 
fio. Foi possível estabelecer a arquitetura e realizar a co-
municação entre a coleira e o gateway via SMS e entre o 
gateway e o servidor através de interface Ethernet. Assim 
como, foi desenvolvida a página Web da aplicação. Como 
trabalho futuro pretende-se desenvolver análise e otimiza-
ção do desempenho do sistema. A evolução do trabalho 
será baseada no estabelecimento de uma solução para o ge-
renciamento da rede de sensores e envio/tratamento dos da-
dos. Em seguida, propor soluções para garantir a segurança 
e a privacidade dos dados da coleira inteligente. Pretende-
-se utilizar esta arquitetura em outras aplicações de Internet 
Das Coisas a serem desenvolvidas na Universidade.

Palavras-chave
Smart Coleira. Internet das Coisas. Raspberry Pi. Gateway. 
Arquitetura
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FINANCIAMENTO E APOIO

Universidade FUMEC

Resumo
O mercado competitivo e globalizado, de hoje, requer em-
presas preparadas e com um arsenal de técnicas de gestão, 
incluindo o planejamento estratégico. Nas empresas de En-
genharia Civil, isso também se faz necessário; e o departa-
mento de TIC (Tecnologia da Informação e Comunicação) 
e o departamento administrativo tem um importante papel 
para o atender o mercado.

A gestão da informação é o que possibilitará um alinha-
mento estratégico adequado entre empresa e mercado. Esta 
resultará em uma melhor organização operacional, porém 
sua inexistência pode ocasionar o colapso da organização.

A gestão da informação é preponderante para a tomada de 
decisões, e requer um monitoramento constante do merca-
do para adequação dos modelos estratégicos adotados. Nos 
antigos modelos de gestão verificava-se o comportamento 
das empresas em relação as regras e procedimentos. Porém, 
os novos modelos utilizam-se de estratégias de controle, e 
mitigação de riscos, para obtenção de subsídios que permi-
tam planejar o futuro. Este trabalho tem por objetivo classi-
ficar, qual o nível de alinhamento estratégico das empresas 
de Engenharia Civil. Para tal, entrevistou-se algumas empre-
sas e estas foram classificadas de acordo com a utilização 
de um modelo, denominado MAEGI.

O trabalho foi dividido em três fases: na primeira fase utili-
zou-se a metodologia de análise de referencial teórico. Na 
segunda fase foram realizadas entrevistas com algumas em-
presas de engenharia civil, adotando a metodologia quali-

tativa de múltiplos casos. E na terceira fase foi realizada 
uma análise dos resultados e posteriormente o encaixe das 
empresas em níveis de alinhamento estratégico, dentro do 
modelo de Luftman (2000) e Marchand, Kettinger e Rolins 
(2001).

Com os dados obtidos foi possível classificá-las em níveis, 
pré-estabelecidos, de acordo com o grau de alinhamento 
que as organizações possuem. Como resultado, foi possível 
perceber que as empresas pesquisadas não possuem uma 
gestão de informação adequada que as possibilitariam atuar 
no mercado de engenharia de forma mais eficaz.

Palavras-chave
Alinhamento Estratégico. Engenharia Civil. Gestão da Infor-
mação. Tecnologia de Informação.
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FINANCIAMENTO E APOIO

Universidade FUMEC. Fapemig. CNPq.

Resumo
Este trabalho apresenta os resultados de uma pesquisa rea-
lizada no âmbito do Sistema Único de Saúde (SUS) de Mi-
nas Gerais. Foi aplicado um survey em todas as Unidades 
Básicas de Saúde (UBS) do estado que utilizam o sistema 
de informação do Programa Estadual de Triagem Neonatal 
(PETN-MG). O presente estudo apresenta o seguinte pro-
blema: Quais são os fatores determinantes do uso de um 
sistema de informação do PETN-MG e quais são as relações 
entre eles? Para responder este problema, empreendeu-se 
uma pesquisa orientada pelos seguintes objetivos: avaliar 
as percepções dos usuários, com base na integração dos 
Modelos de Aceitação de Tecnologia (TAM) e Ajuste Tarefa-
-tecnologia (TTF) com variáveis de IDHM (Índice de Desen-
volvimento Humano Municipal) e a capacidade de coleta das 
UBS; analisar os fatores determinantes do uso do Sistema 
de Informação (SI) e suas respectivas relações. A avaliação 
do uso do SI foi feita por meio do modelo integrado TAM/
TTF (Klopping & McKinney, 2004). Esse modelo continha 
16 hipóteses, sendo que seis foram confirmadas a partir de 
estudo realizado por modelagem de equações estruturais. 
Como resultados, observa-se que o modelo TAM e o modelo 
TTF se completam, pois, apresentam várias relações signifi-
cativas entre os seus constructos. Outro achado importante, 
foi a relação encontrada entre o IDHM e a percepção de 
utilidade do modelo TAM. Frente ao exposto, entende-se 
que a pesquisa cumpriu com os objetivos propostos e a 
título de contribuição, enfatiza-se que os resultados indicam 
fatores que devem ser levados em conta no planejamento e 
implantação de sistemas de informação no SUS. Isso ocorre 
principalmente para projetos de níveis estaduais e federais 
que precisam ser implementados em diferentes ambientes 
com diferentes percepções de uso. Esses dados são impor-

tantes para que o SI consiga efetivamente ser um instru-
mento-chave no apoio aos gestores de políticas públicas e, 
como consequência disso, a população atendida possa ter 
um serviço prestado de melhor qualidade. Como proposição 
para estudos futuros, indica-se: aplicação do modelo em ou-
tras realidades e a inclusão de outros construtos de aspecto 
social para verificação de possíveis relações significativas 
com os modelos TAM/TTF.

Palavras-chave
Modelo de Aceitação de Tecnologia (TAM). Modelo de Ajus-
te Tarefa-Tecnologia (TTF). Sistemas de Informação em Saú-
de. Índice de Desenvolvimento Humano
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Resumo
Este trabalho analisa, a partir de estudo experimental e nu-
mérico, as propriedades físicas e mecânicas de graute pro-
duzido com resíduos da fabricação de blocos de concreto. 
Objetiva-se utilizar o graute no reforço de blocos cerâmicos 
de alvenaria estrutural confeccionados na região metropoli-
tana de Belo Horizonte / MG. Para a análise do graute foram 
realizados testes experimentais, conforme especificações 
das normas da ABNT (Associação Brasileira de Normas Téc-
nicas). Os testes experimentais foram realizados em corpos 
de prova cilíndricos de graute e prismas com dois blocos 
preenchidos com graute produzido com resíduo e graute 
convencional. Os corpos de prova e prismas preenchidos 
com graute convencional foram utilizados como referência 
para análise dos resultados. Compararam-se os resultados 
obtidos entre os dois modelos: amostras com graute con-
vencional e amostras com graute produzido com resíduos da 
fabricação de blocos de concreto. Para aferição dos resul-
tados obtidos via testes experimentais, foi realizada análise 
numérica no software INSANE. O INSANE utiliza o método 
dos elementos finitos e modelos constitutivos para análise 
não linear de estruturas. A partir dos estudos, verificou-se 
que o graute produzido com resíduo da fabricação de blocos 
apresenta desempenho mecânico dentro dos padrões defi-

nidos pelas normas e melhora o desempenho mecânico dos 
prismas cerâmicos para alvenaria estrutural, quando subme-
tidos ao esforço de compressão axial.

Palavras-chave
Graute. Resíduos da construção civil. Alvenaria estrutural. 
Estudo experimental. Estudo numérico. 
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Resumo
O aumento do número de sistemas de informação, e suas 
integrações, tem elevado a complexidade do parque tecnoló-
gico organizacional. Uma vez que os processos organizacio-
nais são atividades que envolvem pessoas, procedimentos 
e tecnologia, o setor de tecnologia da informação deve co-
nhecer a relação entre os elementos pessoas, processos or-
ganizacionais e sistemas de informação para melhor gerir o 
parque tecnológico. A gestão do conhecimento pode ser útil 
no apoio ao conhecimento desses elementos. Nesse contex-
to o presente estudo objetiva, analisar as práticas de gestão 
do conhecimento na percepção dos profissionais de tecno-
logia da informação, do município de Belo Horizonte/MG, a 
partir dos constructos pessoas, processos organizacionais 
e sistemas de informação. Para identificar a percepção dos 
profissionais de tecnologia da informação, foi proposto um 
instrumento de pesquisa. A pesquisa é caracterizada como 
descritiva, de abordagem quantitativa. A coleta de dados 
utiliza instrumento do tipo e-survey, com escala Likert de 
cinco pontos, cujo público-alvo são profissionais de tecno-
logia da informação, atuantes na cidade de Belo Horizonte/
MG. As técnicas de análise constituem regressões marginais 
lineares e análise fatorial. Como resultado, conclui-se que os 

respondentes tendem em concordar com 78% das práticas 
propostas e que, do percentual restante de 22%, os partici-
pantes não concordam e nem discordam das fases, sendo 
importante destacar que nenhuma fase apresenta tendên-
cia de discordância pelos respondentes. A percepção dos 
respondentes, sendo estas pessoas atuantes no setor de 
tecnologia da informação, fortalece a coesão das práticas 
propostas, haja vista que a proposição foi fundamentada 
em base teórica conceitual e percebida por indivíduos que 
vivenciam a realidade do setor de tecnologia da informação.

Palavras-chave
Conhecimento. Gestão do Conhecimento. Conhecimento 
Organizacional. Práticas de Gestão do Conhecimento. Tec-
nologia da Informação.
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Resumo
Nesta pesquisa pretende-se estudar soluções existentes em 
diversos países e no Brasil para a geração rápida e emergen-
cial de espaços para habitação e pequenos serviços para 
populações desabrigadas por catástrofes naturais ou huma-
nitárias. A partir deste estudo de casos existentes, preten-
de-se verificar na indústria brasileira, materiais vigentes em 
nosso mercado da construção civil que possam atender à 
criação de um sistema construtivo que seja agilmente mon-
tado e desmontado, estocado, ou tomado de empréstimo 
das indústrias colaboradoras, a fim de atender às demandas 
da produção de unidades de espaços emergenciais. Na se-
quência deste levantamento de materiais e sistemas cons-
trutivos disponíveis pretende-se propor um modelo especí-
fico de módulo espacial para espaços desta natureza, em 
nível de estudo preliminar de arquitetura, incluindo definição 
dos principais materiais, sistemas de conexão e montagem, 
variações modulares, possibilidade de instalação em diferen-
tes topografias, orçamentos preliminares, e busca de possí-
veis parcerias com fornecedores de materiais e fabricantes 

dos protótipos. O trabalho é fundamentado nas seguintes 
etapas: 

Organização das informações relacionadas aos desastres 
naturais, materiais e arquitetos atuantes na área.

Desenvolvimento da pesquisa dos materiais adequados para 
o contexto local, cidade de Belo Horizonte e localizar possí-
veis parceiros.

 A investigação se dá em três escalas de projeto:

ESCALA COMUNITÁRIA / A CASA: onde é desenvolvido 
um sistema para habitações transportáveis, (des) montáveis 
temporárias, e que podem ocorrer individualmente ou em 
grupo formando uma pequena comunidade

ESCALA GRUPAL /A TENDA: onde se desenvolve o projeto 
de uma pequena barraca que pode ser rapidamente monta-
da e desmontada para um abrigo efêmero e imediato.

ESCALA PESSOAL / A CAMA: estudo de uma cama dobrá-
vel e transportável que pode ser instantaneamente aberta 
e usada como um abrigo individua na escala do corpo hu-
mano.

Palavras-chave
Arquitetura emergencial. Desastres. Habitação. Sistemas 
construtivos.
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Resumo
A substituição de materiais tradicionais por soluções à base 
de materiais compósitos está ocorrendo de forma gradativa 
ao longo dos anos, intensificou-se na última década. Razões 
diversas, tanto econômicas, quanto tecnológicas, influen-
ciaram o andamento dessa mudança. A modernização dos 
bens e serviços de consumo que temos assistido impôs índi-
ces tecnológicos rigorosos. A transferência de propriedades 
tecnológicas tais como: diminuição dos índices de massa, 
o aumento do módulo de elasticidade, resistência à fadiga, 
limite de escoamento, maior tempo de vida em deforma-
ção, resistência à corrosão, são as metas a serem atingi-
das no que tange o desempenho do material em usos nas 
diversas aplicações. Contudo, as questões de preservação 
ambiental associado à redução das emissões e a diminuição 
dos custos de aquisição e operação, mantendo alto grau 
de confiabilidade é o grande desafio a ser superado. Para 
a obtenção de materiais compósitos de alto desempenho 
reforçados com nanotubos de carbono (NT), as questões de 
maior relevância são a melhoria da dispersão e a integração 
dos nanotubos à matriz. As notórias propriedades estrutu-
rais e condutoras dos NT são altamente dependentes da 
dispersão dos NT e da interação do mesmo com a matriz, 
contudo, os NT em seus processos de sínteses tende a for-
mar feixes de tubos coalescidos por interações intermolecu-
lares de natureza eletrostática, denominadas de ligações de 
van der Waals. Por fim, técnicas aplicando o uso de campos 
elétricos e magnéticos para produzir ordenamento e alinha-
mento dos NT em meios fluídos foram utilizadas, mostrando 
ganhos significativos para algumas aplicações de materiais 
compósitos em solicitações que demandam de propriedades 
óticas e condutoras. O projeto visa desenvolver protocolos 
de deposição com ordenamento espacial de NT em matrizes 

poliméricas usando dieletroforese. Para tanto é necessário 
realizar a automação de um equipamento de processamento 
de polímeros denominado de Mini Autoclave, para produzir 
ordenamento estrutural dos NT nas matrizes poliméricas de 
interesse. Foram produzidos materiais compósitos no equi-
pamento Miniautoclave, os resultados indicaram corpos de 
prova com alto volume de materiais reforçadores (< 55 % 
em volume – reforço de carbono/matriz epóxi). Esse ganho 
em volume de reforço produziu ganhos no modulo elástico 
de 15,5 % com adição de 0,5 % de MWCNT (m/m). Os 
resultados mecânicos revelaram módulos elásticos nos sis-
temas: 12TµFC / Resina - epóxi / 0% MWNT (62,767 Gpa), 
12TµFC / Resina - epóxi / 0,5% MWNT (72,483 Gpa). Para 
esses mesmo sistemas houve um ganho em condutividade 
de 62,8 % pasando de 1,77 S/m (12TµFC / Resina - epóxi 
/ 0% MWNT), 2,82 S/m (12TµFC / Resina - epóxi / 0,5% 
MWNT). Esses dados foram obtidos sem uso da dieltrofo-
rese, o grupo está projetando a automação, uma primeira 
demanda é aumentar a potência da controladora de tempe-
ratura para atingir temperaturas de 150°C. Após essa etapa 
serão testados sistemas indutivos para geração de campos 
elétricos intensos dentro da Miniautoclave para produzir 
alinhamento dos CNT. O processamento na Miniautoclave 
em regime de alta pressão produziu ganhos no volume de 
reforço presentes nos sistemas compósitos. Associado ao 
aumento de elementos reforçadores determinou-se ganhos 
em propriedade mecânicas e condutoras nos sistemas ava-
liados.

Palavras-chave
Nanocompósitos. Nanotubos de Carbono. Protocolos de dis-
persão. Dieletroforese.
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Resumo
Neste trabalho, foram comparadas metodologias de ensaios 
para aferição dos coeficientes de descarga de orifícios afo-
gados, com diâmetros variando entre 8 a 50 mm em três di-
ferentes experimentos. O primeiro em escala piloto montado 
em laboratório, o segundo em uma estação de tratamento 
de água em escala real e por fim o terceiro em canal de alve-
naria com placas de orifício de aço. Os experimentos foram 
realizados com o objetivo de determinar seus coeficientes 
de descarga ao trabalharem com vazões correspondentes 
a números de Reynolds não superiores a 16000. Justifica 
a escolha destes diâmetros devido ao fato de serem diâme-
tros comumente encontrados em estações de tratamento 
de água. Trata-se de diâmetros e condições aplicáveis a flo-
culadores do tipo hidráulico, de bandejas perfuradas, utili-
zados em estações de tratamento de água pré-fabricadas, 
destinadas a tratarem pequenas vazões. Foram compilados 
os dados aferidos nas medições e realizou-se um confronta-
mento das informações obtidas para os três cenários, com 
a literatura. Os resultados obtidos mostram que o valor 0,61 
– normalmente adotado para o coeficiente de descarga de 

orifícios - não se aplica a essa faixa de diâmetros, quando 
operando nas condições ensaiadas. 
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Resumo
O crescimento do uso de tecnologias possibilitou o aumento 
do fluxo de informações entre as pessoas por meio da publi-
cação fácil de conteúdo na web. A forma como as pessoas 
se comportam, se relacionam, se interagem não é mais a 
mesma. De maneira simples, é possível tanto se obter quan-
to publicar informações na web. Não há a necessidade de 
validações, testes, métodos. Devido a essa falta de dificul-
dade, a internet se tornou um ambiente vulnerável e alvo de 
frequentes ataques, conhecidos como “vandalismo virtual”. 
São ações realizadas por vândalos que mudam o sentido 
real do texto. Diversas têm sido as técnicas desenvolvidas 
para combater este tipo de crime virtual. Este trabalho tem 
por objetivo pesquisar os tipos de vandalismo e comparar a 
eficiência das principais técnicas de análise de sentimentos 
para a detecção de vandalismo no site da Wikipédia. Reali-
zou-se uma pesquisa experimental, comparando a eficiência 
das ferramentas de análise de sentimentos Sentistrength 
e AnaliseSenti, além de uma classificação manual quando 
utilizadas para a detecção dos atos de vandalismo. Conclui-
-se que o vandalismo virtual na web é um tema que ainda 
precisa ser trabalhado, entretanto a pesquisa conseguiu as-
sociar categorias de vandalismo com categorias propostas 
de sentimentos.

Inicialmente, procura-se esclarecer o conceito, os tipos, os 
impactos e os meios de detecção de vandalismo virtual. Em 
seguida, procede-se à detecção automática de vandalismo, 
utilizando aprendizado associativo. A detecção de vanda-
lismo por meio de bases de conhecimentos cuja pesquisa 
pretendeu encontrar uma solução para o problema de van-
dalismo em páginas web, construindo o primeiro corpus por 
vandalismo em bases de conhecimento. O conceito, as for-
mas e os tipos análise de sentimentos nas mídias sociais, 
exemplificando a “emoção” e falando sobre sentimentos. A 
expansão das mídias sociais. Analise de sentimentos nas mí-
dias sociais. Mineração de opiniões. Os tipos de ferramentas 
de análise de sentimentos já existentes e a forma como elas 
se comportam. A análise de ferramentas de sentimentos 
nas mídias sociais, em comparação com a análise humana. 
Finalizando o referencial teórico a análise de sentimentos 
nas mídias sociais usando um dicionário de palavras.

Qual é a eficiência das técnicas de análise de sentimentos 
quando utilizadas para detectar vandalismo nos artigos pre-
sentes no site da Wikipédia? 

O ponto de partida é o interesse pelo tema “Pichação vir-
tual” nos artigos postados na Wikipédia, site considerado 
como enciclopédia virtual, em que os próprios usuários po-
dem ser responsáveis pelo conteúdo. O interesse progres-
sivamente maior pelo uso da internet e pela necessidade 
de obter e gerar informações faz com que cada vez mais 
pessoas se mantenham conectadas. É por meio dessa cone-
xão que o fluxo de dados em um site como a Wikipédia vem 
crescendo. Poucos têm sido os trabalhos sobre vandalismo 
virtual no site da Wikipédia atualmente. Diante do exposto e 
levando-se em conta a importância da temática, justifica-se 
a elaboração desta pesquisa na medida em que visa garantir 
a confiabilidade dos dados e a preservação da cultura.

Comparar a viabilidade do uso de técnicas de análise de 
sentimentos na detecção de vandalismos no site Wikipédia. 
Inicialmente, a pesquisa passa por uma revisão da literatura, 
que reflete o processo de busca, análise e descrição de um 
conhecimento, em busca de resposta a uma pergunta espe-
cífica. Neste trabalho, busca-se responder a seguinte ques-
tão: Qual é a eficiência das técnicas de análise de sentimen-
tos quando utilizadas para detectar vandalismo nos artigos 
presentes no site da Wikipédia? Durante a ampla revisão de 
literatura, considera-se como tema principal a detecção de 
vandalismo nos artigos publicados no site wikipedia.com, 
por meio de técnicas de análise de sentimentos. Realiza-se 
uma busca em artigos científicos, livros, dissertações e mo-
nografias com formatos eletrônicos e impressos referentes 
ao tema de pesquisa. Diante da necessidade de assegurar 
um trabalho com conteúdo consistente, justifica-se o uso da 
revisão integrativa. Segundo Souza, Silva e Carvalho (2010), 
“a revisão integrativa tem sido apontada como uma ferra-
menta ímpar, pois sintetiza as pesquisas disponíveis sobre 
determinada temática e direciona a prática fundamentan-
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do-se em conhecimento científico”. A pesquisa assumiu, 
também, um caráter descritivo, tendo como principal meta 
observar, registrar e analisar as características, os processos 
e os métodos referentes as técnicas de análise de sentimen-
tos existentes e aos atos de vandalismo virtual identificados 
até o momento. Objetivando obter melhores resultados para 
a detecção do vandalismo, utilizou-se também, uma pes-
quisa experimental, comparando a eficiência das ferramen-
tas de análise de sentimentos Sentistrength e AnaliseSenti, 
além de uma classificação manual quando utilizadas para a 
detecção dos atos de vandalismo. Dentre os trabalhos ana-
lisados, nenhum ainda tem 100% de eficácia e nem utilizou 
as técnicas de análise de sentimentos nas mídias sociais 
para identificar o vandalismo virtual. Concluiu-se que a fer-
ramenta de análise de sentimentos Sentistrength mostrou 
uma eficácia de 4% de acertos. Por meio da análise manual, 
foi possível concluir que: o vandalismo virtual palavras chu-
las está mais ligado ao sentimento de raiva e pouco ligado 
ao sentimento de alegria; o vandalismo virtual palavras a 
evitar está ligado apenas ao sentimento de desgosto; o van-
dalismo virtual criancices está ligado mais ao sentimento 
alegria e pouco ligado ao sentimento medo; o vandalismo 
virtual malandragem está um pouco ligado a alegria, raiva e 
desgosto; o vandalismo virtual ofensas está mais ligado ao 
sentimento raiva e pouco ligado a surpresa; e o vandalismo 
virtual caracteres repetidos está mais ligado ao sentimento 
ansiedade e pouco ligado ao sentimento desgosto. Propôs-
-se então, um modelo para analisar os sentimentos alegria, 
raiva, tristeza, medo, surpresa e desgosto encontrados nos 
tipos de vandalismo virtual: criancices, malandragem, pala-
vras chulas, ofensas, caracteres repetidos, palavras a evitar. 
Por meio da análise feita, foi possível concluir que o tipo de 
vandalismo criancices foi encontrado nos sentimentos ale-
gria (9,00%), tristeza (6,70%) e surpresa (2,70%) e que o 
tipo de vandalismo ofensa foi encontrado nos sentimentos 
raiva (1,70%), medo (1,30%) e desgosto (0,30%). 

O vandalismo virtual na web é um tema que ainda precisa 
ser trabalhado. Diversas são as técnicas, ferramentas, méto-
dos e pesquisas a serem desenvolvidos ou melhorados para 
que se tenha um resultado aprimorado de eficácia contra o 
vandalismo virtual de forma automática e sem a mediação 
humana. 

Palavras-chave
Informação. Mídias sociais. Análise de sentimentos. Vanda-
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Resumo
A caracterização da madeira consiste, basicamente, em de-
terminar suas propriedades físicas, de resistência e rigidez 
através de ensaios normalizados. Com isso, neste trabalho 
são apresentadas as relações entre a resistência e a rigidez 
da madeira, de duas espécies nativas brasileiras, Parajú (Ma-
nilkaralongifolia) e Jequitibá (Carinianalegalis), do grupo das 
dicotiledôneas. O estudo baseia-se em resultados obtidos 
pelos ensaios de laboratório e que verificaram a resistên-
cia à compressão paralela de peças de madeira. Os ensaios 
destrutivos, foram realizados, nas duas espécies, sob dife-
rentes condições de exposição à temperatura e tempo, de 
acordo com programa estabelecido anteriormente para cada 
grupo amostral. Foi observado acréscimo de resistência à 
compressão paralela após exposição prolongada à tempe-
ratura elevada. Não foram realizados ensaios de resistência 
ao cisalhamento. 
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Resumo
A utilização de geotecnologias para a recuperação e divul-
gação de acervos de mapas, cartas, imagens e fotografias 
aéreas é uma das principais diretrizes de trabalho da carto-
grafia histórica. As primeiras representações cartográficas 
do município de Belo Horizonte foram realizadas por meio de 
traços (croquis, cartas e mapas). Por sua vez, os primeiros 
aerolevantamentos do município são de 1953 e 1967 estão 
sob a guarda do Arquivo Público da Cidade de Belo Horizon-
te - APCBH. As fotografias aéreas estão armazenadas de 
forma apropriada, mas em formato analógico (papel) o que 
dificulta a consulta por parte dos usuários. Além disso, as 
fotografias possuem distorções causadas pelo relevo, pela 
câmera e pela instabilidade do avião o que impedem a sua 
utilização direta em algumas aplicações técnicas. A corre-
ção destes erros se faz por meio da aplicação de técnicas de 
ortorretificação digital. Portanto, os objetivos deste traba-
lho foram executar a digitalização, organização, divulgação 
digital e ortorretificação destes produtos por meio de téc-
nicas de geoprocessamento. Para a execução da etapa de 
ortorretificação, a equipe do projeto foi treinada no software 
ERDAS/LPS e desenvolveu uma metodologia específica para 
as fotografias de 1953. Os resultados da pesquisa foram: 

a organização e disponibilização digital do acervo das foto-
grafias, por meio de um blog; a produção de mosaicos não 
controlados das fotografias de 1953 e 1967; a geração de 
mosaicos municipal de ortofotos da CEMIG e do IGTEC de 
1986 e 2011, respectivamente, e um manual de ortorretifi-
cação. A geração destes produtos permitirá estudos multi-
disciplinares decorrentes da evolução e da transformação 
urbana e rural do município de Belo Horizonte.

Palavras-chave
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processamento. Ortorretificação.
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Resumo
A visualização do escoamento em perfis aerodinâmicos é 
utilizada para aferir qualitativamente os resultados obtidos 
pelos métodos numéricos, que são, normalmente, resulta-
das alcançados em softwares de simulação. Normalmente, 
o aspecto aerodinâmico é tratado com modelos reduzidos 
ensaiados em túneis de vento do tipo camada limite. Entre-
tanto, o custo desse tipo de equipamento não permite que 
todos os cursos de engenharia tenham condições de ad-
quiri-lo e utilizá-lo como ferramenta didática e de pesquisa. 
O centro de Pesquisas em Mecânica dos Fluidos da NASA 
(NASA's Ames Research Center), em pesquisas recentes 
para a FIFA (Fédération Internationale de Football Associa-
tion) testou a aerodinâmica do novo design da bola de fu-
tebol desenvolvida pela Adidas para a Copa do Mundo de 
Futebol no Brasil, denominada Brazuca, dentro de um canal, 
cujo fluido de trabalho adotado foi a água e a técnica de 
visualização das imagens era feita com auxílio de tinta verde 
fluorescente dispersada no fluxo e realçada por luz negra. 
Esse trabalho diz respeito à construção de um canal para 
estudos da aerodinâmica, utilizando solução de água e fluo-
riceína como fluido de trabalho e solução de fenolftaleína e 
amônia para visualização do comportamento fluidodinâmico 
como ferramenta alternativa ao túnel de vento. Dessa forma, 
os graduandos dos cursos de engenharia obtiveram conhe-
cimentos mais aprofundados de como os fluidos escoam a 

volta de corpos de formas tridimensionais, como cilindros e 
esferas e, com este conhecimento, os engenheiros poderão 
prever como até mesmo como as pequenas alterações nes-
tas formas básicas podem provocar mudanças bruscas nos 
padrões de fluxo no entorno de corpos rombudos. 

Palavras-chave
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rias. Mecânica dos fluídos.Visualização de fenômenos.
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Resumo
Redes estão em todos os lugares. Sempre que se observam 
interações entre objetos, uma rede é formada implicitamen-
te. Redes surgem em quase todas as áreas de pesquisa, co-
mércio e sociedade: redes sociais, redes de rodovias, redes 
de comunicação, redes de hiperlinks da web, redes neurais, 
redes de coautorias, na qual os autores são os vértices e os 
coautores de um artigo indicam as arestas, dentre outras. 
É natural supor que as redes evoluam no tempo. Conside-
rando um instantâneo de uma rede de coautoria científica, 
por exemplo, a predição de links é uma ferramenta que pos-
sibilita, em um momento posterior a esse instantâneo, a 
recomendação de uma nova parceria entre cientistas dessa 
rede. Prever conexões em redes sociais de coautoria contri-
bui para o crescimento científico, facilitando a colaboração 

entre pesquisadores com potencial de contribuição mútua. 
Este trabalho buscou identificar as características das redes 
que impactam na eficácia da predição de links feita por algo-
ritmos baseados na topologia: vizinhos comuns, anexação 
preferencial, coficiente de Jaccard e Adamic-Adar. Quatro 
bases de coautoria foram analisadas: Lattes – a plataforma 
de currículos Lattes, DBLP – Digital Bibliography & Library 
Project; arXiv – uma base de dados de artigos científicos na 
área de matemática, física, ciência da computação, biologia 
e estatística; MAG – Microsoft Academica Graph. Essas ba-
ses foram segmentadas e mapeadas para permitir a escolha 
de conjuntos similares, que variassem apenas pela carac-
terística avaliada. De acordo com as análises, os melhores 
resultados foram obtidos com o uso de redes de coautoria 
grandes, com baixa densidade e grande diâmetro, formadas 
por autores das ciências humanas. Em relação ao período 
de tempo utilizado, os melhores resultados foram obtidos 
com o período presente de dois anos e o período futuro de 
um trimestre. As análises efetuadas neste trabalho ajudarão 
a compreender melhor a dinâmica das redes sociais acadê-
micas e também contribuirão para a escolha dos melhores 
algoritmos de predição de link para cada tipo de rede social. 
A definição de critérios para a escolha de conjuntos que 
favoreçam a comparação de resultados entre diferentes pes-
quisas e algoritmos é outra contribuição relevante.

Palavras-chave
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Resumo
A variação da duração entre intervalos R-R tornou-se uma 
importante ferramenta de auxílio ao diagnóstico, principal-
mente na investigação da função do Sistema Nervoso Au-
tônomo – SNA. O interesse por essa ferramenta cresceu 
devido a relação entre o SNA e o controle do sistema car-
diovascular, onde o mesmo fornece nervos aferentes e efe-
rentes ao coração.  O SNA divide-se em dois subsistemas, 
o simpático e o parasimpático. A estimulação simpática, 
ocorre em situações de estresse, exercício ou no caso de 
doenças, aumentando a Frequência Cardíaca – FC através 
do estímulo das células marcapasso presentes no nó sino-
-atrial do coração. Já a atividade parasimpática, resultan-
te principalmente da função dos órgãos internos, traumas, 
stress, etc, diminui a FC reduzindo o estímulo a essas célu-
las, proporcionando assim, um equilíbrio regulatório na fun-
ção fisiológica cardíaca.

As contribuições rítmicas indíviduais, tanto da atividade au-
tonômica simpática quanto da parassimpática, modulam os 

intervalos R-R da FC. Esse fenômeno é observado no Eletro-
cardiograma – ECG, em frequências distintas. A atividade 
simpática está associada a uma baixa frequência enquan-
to a parassimpática está associada a uma frequência mais 
alta. Essa diferença permite que a análise da VFC separe 
as contribuições simpáticas das parassimpáticas, onde uma 
alta variabilidade é um sinal de boa adaptação (indivíduo 
saudável), enquanto uma baixa variabilidade representa a 
situação inversa (indivíduo patológico). A partir desse cená-
rio, o objetivo deste trabalho é brevemente discutir as téc-
nicas utilizadas para análise da VFC nesse estudo (domínio 
do tempo). E, além disso, fornecer uma análise estatística 
comparativa entre os valores da VFC de indivíduos doentes 
(Infarte do Miocárdio e Insuficiência Cardíaca Congestiva - 
ICC) e os sadios. Dentre as técnicas de análise existentes, 
foram escolhidas para serem utilizadas no presente estudo 
as de sistemas lineares no domínio do tempo, índices esta-
tísticos (SDNN, RMSSD e pNN50) e um geométrico, o Trian-
gular Index. Os indivíduos desse estudo foram escolhidos 
aleatoriamente no banco de dados Interbeat (R-R) Interval 
Databases que encontra-se na plataforma Physionet. A aná-
lise da VFC foi feita através do uso do software Minitab® 
e Matlab ®, com 95% de confiabilidade. Além disso, todas 
as amostras foram cortadas, utilizado o método de Bland-
-Altman. Através da análise dos resultados verificou-se es-
tatisticamente pela ANOVA que a VFC para o infarto do 
miocárdio não depende do sexo. No caso da ICC, a VFC da 
doença na classe I é estatisticamente diferente das classes 
II, III e III-IV – ou seja – o resultado aponta que o menor grau 
de severidade da doença apresenta maior VFC. Na análise 
da VFC para pessoas com batimentos cardíacos normais, 
a ANOVA mostra que a VFC não depende do sexo e ida-
de. Comparando-se o índice SDNN da ICC, do infarto do 
miocárdio com pessoas com batimentos cardíacos normais, 
este último apresenta a maior VFC. Os resultados tendem 
confirmar a literatura, apesar das restrições das dimensões 
das amostras nos bancos de dados.  
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Resumo
O presente trabalho teve como objetivo analisar, experimen-
talmente e numericamente, por meio de ensaios de tração, 
as chapas confeccionadas a partir de perfis Steel Frame, 
obtendo as propriedades mecânicas do material em estudo. 
Os trabalhos experimentais foram desenvolvidos na máqui-
na universal de tração com capacidade de 30 tf, e tiveram 
seus resultados comparados com os valores obtidos nas 
simulações numéricas realizadas por meio do software IN-
SANE, um sistema computacional livre, baseado no Método 
dos Elementos Finitos (MEF). Para a realização dos ensaios 
experimentais, foram confeccionados três tipos distintos de 
corpos de prova provenientes das regiões laterais e central 
dos perfis do tipo montante e guia do aço ZAR 230. Dessa 
forma, foi possível estudar como as dobras e as conforma-
ções mecânicas, desenvolvidas no momento de produção 
dos perfis, influenciam nas tensões e deformações do corpo 
de prova submetido ao ensaio. Apresentam-se, neste traba-
lho, os procedimentos realizados nos ensaios de laboratório 
e, discutem-se, ainda, os resultados experimentais compara-
dos aos resultados da simulação computacional. Ao final do 
estudo, verificou-se que as dobras desenvolvidas no proces-
so de fabricação dos perfis influenciam as propriedades me-
cânicas do aço, aumentando o valor da resistência à ruptu-
ra. Adicionalmente, observou-se que houve compatibilidade 
entre os valores obtidos através dos ensaios experimentais 
e das simulações numéricas. 
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Resumo
Dois entendimentos diferentes denotam o uso da técnica 
dos andares alternados ou do planejamento em seção entre 
as décadas de 1950 a 1970. Dentro dos grandes conjuntos 
habitacionais destas décadas, se observam estratégias, por 
um lado, relativas à ideia de eficiência e, por outro, relati-
vas ao espaço social e os comportamentos humanos. Estes 
entendimentos se resumem dentro de palavras e termos 
que remetem a configurações espaciais que surgiram gra-
ças a uma intenção de experimentar e criar novas técnicas 
de projeto; tais termos são retomados constantemente na 
descrição dos espaços pelos arquitetos da época: skip-s-
top, doorstep e espace pivot. Os termos trazem junto a si, 
segundo a visão de certos estudiosos, uma série de senti-
mentos e entendimentos intrínsecos a estes que refletem 
os pensamentos e intenções do momento em que surgiram.  

Apoiados em grandes certezas desenvolvidas no pensa-
mento teórico do movimento moderno - como um sistema 
de redução dos custos através de um “sistema distribuidor 
de acessos” - os arquitetos destas décadas se mostravam 
confiantes para propor configurações inovadoras para deli-
mitação de territórios, criando espaços intermediários que 
podiam unir as diferentes “escalas humanas” do espaço 
social. Surgia assim uma nova preocupação que se basea-
va no entendimento de que a arquitetura apresenta um pa-
pel social, no qual o espaço projetado influencia a maneira 
como as pessoas convivem e se comportam. Dentro desta 
visão, foi realizada uma releitura comparada de três casos 
de estudo que geraram impacto na época, todos grandes 
realizações e posteriormente, fracassos: Pruitt-Igoe (Estados 
Unidos), Robin Hood Gardens (Inglaterra) e Toulouse-Le-Mi-
rail (França). A partir desta, se identificam pontos positivos 
e negativos deste projeto nesta visão do campo social, a 

partir do pensamento de críticos sociólogos. Por outro lado, 
cabe mencionar, ainda hoje, esforços por utilizar novamente 
a técnica, com realizações de impacto na cultura habita-
cional, como o conjunto Nemausus (Nîmes, 1987), de J. 
Nouvel ou o mais recente bloco Silodam (Rotterdam, 2001), 
de MVRDV. Estes colocam em pauta o interesse sobre os 
andares alternados, o que justifica uma revisão profunda do 
conhecimento que se tem hoje.

Palavras-chave
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Resumo
O projeto de Pesquisa “Autos de Devassa: reprodução da in-
dumentária dos Inconfidentes” tem como tema central a re-
cuperação, identificação e registro, por meio de ilustrações, 
da indumentária do período colonial mineiro tomando como 
referência a relação de bens sequestrados dos inconfidentes 
contida nos Autos de Devassa. Para tanto foi feito, inicial-
mente, um apanhado da importância histórica do material 
têxtil nas terras mineiras bem como o valor significativo do 
modo de vestir para a população colonial mineira. Em se-
guida buscou-se apresentar a visão de diferentes autores 
acerca da inconfidência e seus personagens para então tra-
tar das condições materiais dos inconfidentes apresentando 
os gêneros têxteis como bens de relevância nos inventários. 
Finalmente, reflete-se sobre a dificuldade de criar imagens 
a partir de materiais e registros esparsos e de que modo as 
referências históricas e literárias se tornam objeto de tradu-
ção imagética.
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Resumo
A humanização do direito configura um apelo urgente e ina-
diável, o qual exige ações e pesquisas jurídicas em atenção 
a situações que representam risco aos direitos fundamen-
tais, em especial, ao princípio da dignidade humana, prin-
cípio este que apesar de constitucionalmente consagrado, 
é frequentemente desrespeitado e não observado. Neste 
contexto, surge a necessidade de atenção a um dos grupos 
mais vulneráveis, as crianças e adolescentes em situação 
de rua, cuja susceptibilidade à não observância de seus di-
reitos, clama por intervenções claras e precisas. Assim, para 
o desenvolvimento deste trabalho científico, pretende-se 
esclarecer os mecanismos de proteção para as crianças e 
adolescentes previstos no ordenamento jurídico brasileiro. 
Busca-se evidenciar se há previsão normativa específica 
para a proteção das crianças e adolescentes em situação de 
rua e, ainda, evidenciar os direitos fundamentais preteridos 
nessa situação. Pretende-se expor os motivos pelos quais 
as crianças e adolescentes procuram as ruas, bem como in-
vestigar a existência e extensão das políticas públicas exis-
tentes para enfretamento do tema. Pretende-se esclarecer 
os mecanismos de proteção para as crianças e adolescentes 
previstos no ordenamento jurídico brasileiro. 
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Resumo
O Cartaz de cinema é a principal peça de identificação e 
divulgação de uma película fílmica. O cinema norte-ameri-
cano ao longo de sua história se tornou uma das mais fortes 
influências na produção mundial de cinema e na criação de 
cartazes. Ao longo da história, o cartaz de cinema norte-
-americano foi se estruturando e se tornando um modelo 
visual para o ramo. Este modelo estrutural conviveu com 
os cartazes de publicidade, arte e design, mas não se alte-
rou significativamente. Enquanto os cartazes de publicidade 
e arte estampavam fortes referências culturais de época, 
o cartaz de cinema praticamente se manteve inerte. Nesse 
contexto, no presente trabalho, o objetivo geral é analisar 
se houveram influências estético culturais relevantes no pro-
cesso de construção da estrutura e linguagem dos cartazes 
de cinema e, como objetivos específicos, analisar se essa 
influência em algum momento gerou características que al-
teraram essa estrutura. Para tal, selecionamos iconografias 
do recorte temporal apresentado e coletamos informações 
utilizando uma tabela de análise estrutural adaptada para o 
estudo. Depois de identificar e catalogar os dados, procu-
ramos fazer as comparações estruturais. Depois da análise 
dos resultados encontramos grandes diferenças nas lin-
guagens gráficas, mostrando que tanto os cartazes de arte 
quanto de publicidade, levaram em conta na época os estilos 
e os movimentos sociais presentes no momento de sua cria-
ção e o mesmo não aconteceu com os cartazes de cinema. 

Isso indicou que o cartaz de cinema não se influenciou de 
uma forma significante pelos estilos de arte nos levando a 
um novo questionamento sobre sua real função como peça 
gráfica que tinha o papel de mais forte ponto de contato 
com o consumidor. Diferente dos outros tipos de cartaz, ele 
se fixou como uma peça de divulgação, mas também como 
uma forma de identificação do produto como elemento de 
identidade. Talvez por essa razão tenha se tornado um obje-
to híbrido em sua função e classificação. Não é apenas uma 
peça de publicidade e não é considerado arte. No entanto se 
tornou o elo de identificação entre o espectador e o filme, 
fazendo com que o produto que ele anuncia seja identificado 
pelo espectador em qualquer lugar do mundo devido a sua 
estrutura padronizada.
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Resumo
O campo social da visão é o campo de estudo que trabalha 
a relação entre espaço e olhares, entendendo este último 
como um mecanismo que determina o comportamento dos 
usuários. Desde este entendimento, um espaço sob olhares 
atentos, inibe ou incita certas condutas. Ao longo da obra de 
diversos autores, desde os mais clássicos da historiografia 
como J. Jacobs, O. Newman, W. Whyte ou J. Gehl obser-
va-se duas linhas de entendimento que explicam o poder 
do olhar: seja para vigiar e inibir crime, ou como uma forma 
de aprimorar a coesão social. O entendimento destas co-
nexões e a colocação em prática, principalmente dentro de 
conjuntos habitacionais, tem revelado diversas experiências 
positivas em outros países, desenvolvendo técnicas sob as 
siglas C.P.T.E.D. (Crime Prevention Through Environmen-
tal Design) e P.P.S. (Project for Public Spaces). Uma vasta 
área de conhecimento interdisciplinar, tanto de criminalís-
tica como de sociologia e antropologia, abre-se sobre esta 
fronteira de conhecimento que pode ser incorporado tanto 
a projetos de edificações como de urbano. A consciência 
do arquiteto urbanista sobre o surgimento de um “espaço 
anônimo”, por exemplo, o qual se cria no momento em que 
é ultrapassada a distância limiar de aproximadamente 15-20 
m. entre duas pessoas, deveria ser considerada no momento 
de implantação de um conjunto habitacional. Sendo assim, 
parece interessante uma tentativa de desenvolver um méto-
do analítico, gráfico principalmente, para poder evidenciar 
e entender os comportamentos que propicia ou inibe certa 
configuração ou outra desde o ponto de vista dos olhares. 
Assim, um conjunto habitacional poderia ser diagramado, 
facilitando âmbitos de território em “espaço anônimo”, ou 
“espaço de relacionamento”, às vezes podendo detectar 
possíveis “áreas em obscuro”, onde a falta de vigilância da-
ria lugar a comportamentos indesejados, e por contra, reco-
nhecer as áreas que, através de uma apropriação por parte 
dos moradores, se fomente um relacionamento interpessoal. 
Ao longo deste trabalho se expõem vários destes conceitos, 
dos diversos autores que direta ou indiretamente abordam 
o tema dos olhares, espaço e comportamentos, dentro de 

um discurso que pretende encaminhar a uma metodologia 
de análise. O trabalho finaliza com o caso de estudo de uma 
análise diagramática desde esta perspectiva sobre o Conjun-
to Habitacional IAPI de Belo Horizonte, o qual, segundo re-
centes pesquisas, denota um bom desempenho em relação 
à coesão dos moradores. A estrutura espacial pode ser um 
dos fatores que, indiretamente, contribui a estes comporta-
mentos. 

Palavras-chave
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Resumo
As pesquisas sobre desempenho organizacional têm toma-
do boa parte dos estudos da Ciência da Administração nos 
últimos 80 anos, a partir da investigação, por diversos au-
tores, da motivação e de sua ligação com o desempenho de 
vendedores nos mais diversificados setores econômicos. A 
literatura de vendas reconhece a relevância dos fatores que 
influenciam o desempenho do vendedor e a forma como 
tais fatores variam, influenciados por diferentes contextos, 
sendo esse entendimento fundamental tanto para os ges-
tores quanto para os pesquisadores em vendas e marke-
ting (KRISHNAN, NETEMEYER & BOLES, 2002; VERBEKE, 
DIETZ & VERWAAL, 2011). Entretanto, não há consenso na 
literatura sobre quais fatores são mais fortemente associa-
dos ao desempenho dos vendedores, e fortes lacunas em 
especial no cenário brasileiro. Neste sentido uma pesquisa 
descritiva, quantitativa, com questionário estruturado foi 
realizada com coleta de dados com 206 questionários. Os 
resultados comprovam que as relações do vendedor com a 
marca possuem papel relevante no seu desempenho, com-
prometimento, esforço e satisfação com o trabalho. Con-
forme os resultados da pesquisa, empresas que desejam 
desempenho de vendas no varejo devem construir Apego a 
Marca em sua equipe de vendedores, de modo a impulsionar 
satisfação no trabalho e comprometimento. São ainda rele-
vantes o Afeto a Marca e Reconhecimento. Entende-se que 
esta pesquisa contribui para o entendimento do fenômeno, 
em especial com as relações entre as relações entre Marcas, 
Comportamento de vendedores no Varejo e Desempenho, 
bem como na exploração de novas relações que possam 
revelar elementos de relevância acadêmica e gerencial. Con-
clui-se que o projeto atingiu seus objetivos, contribuindo 
para a compreensão das vendas no varejo no pais e suas 
relações com as marcas.
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Resumo
O ERP (Enterprise Resource Planning) é um sistema de infor-
mação que tem o intuito de fazer uma integração informati-
zada da empresa de modo a adaptá-la à constante evolução 
do mundo dos negócios a fim de que a mesma obtenha seu 
diferencial no que se refere à vantagem competitiva. Em 
alguns casos, a empresa adquire um ERP, mas não aplica a 
totalidade dos recursos informatizados disponíveis devido a 
algumas questões como falta de reorganização dos proces-
sos, capacitação de equipe e comprometimento para o su-
cesso da implantação. Diante disso, este projeto tem como 
objetivo avaliar os pontos positivos e negativos durante as 
fases de implantação de um software focado em ERP em 
um grupo de empresas com atuação na área da engenharia 
em Belo Horizonte.

Um questionário foi elaborado através de pesquisa biblio-
gráfica e aplicado através de contato telefônico com os 
responsáveis nas empresas. As respostas foram registradas 
na ferramenta on-line gratuita de formulários do Google e 
exportadas para análise das informações. A partir da base 
de 33 empresas respondentes foram realizadas, análises e 
cruzamento das respostas para avaliação do impacto na im-
plantação de um ERP.

Foram avaliados aspectos associados ao porte da empresa 
conforme o faturamento anual, tempo de utilização do sis-
tema de gestão, motivos para a adoção do sistema, setores 
mais afetados, investimentos futuros no sistema de gestão, 
expectativas e dificuldades. Os resultados demonstraram 
amadurecimento na utilização do ERP e projeções de inves-
timento em finanças, projetos e Bussiness Intelligence (BI). 
O atendimento geral às expectativas obteve uma avaliação 
positiva, com o destaque para a padronização e o controle 
de informações. Das dificuldades, aquela que mais se mos-
trou desafiadora foi a remodelagem dos processos, seguida 
do apoio da direção.

Este estudo apresenta fatores comuns das empresas de en-
genharia com outras empresas de diferentes segmentos. A 
adoção de um sistema ERP agrega à empresa melhoria na 
sua gestão com a organização das informações internas e 
dos processos de trabalho. O impacto causado pelas mu-
danças promovidas pelo uso deste tipo de ferramenta me-
rece maior atenção na condução dos gestores internos e 
fornecedores. As informações divulgadas visam contribuir 
para o conhecimento de engenheiros e pesquisadores na 
área de gestão e tecnologia da informação. 
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Resumo
Atualmente, a situação do meio ambiente no âmbito mun-
dial é grave e nas últimas décadas houve um agravamento 
da poluição do ar e da água, do desmatamento, além da 
emissão de gases causadores do efeito estufa. (FREITAS, 
2017). A transformação e amadurecimento da mentalidade 
do indivíduo e suas atitudes em relação ao meio ambiente 
é essencial e a principal solução para os problemas ambien-
tais. (AMBIENTE BRASIL, 2012).

O objetivo do artigo foi avaliar a consciência ambiental e 
a atitude em relação a produtos ambientalmente corretos, 
bem como a destinação correta dos produtos pós-consumo 
na perspectiva dos alunos da Universidade FUMEC (Fun-
dação Mineira de Educação e Cultura) na unidade da FACE 
(Faculdade de Ciências Empresariais) em Belo Horizonte, Mi-
nas Gerais.

O presente estudo foi primeiramente embasado em pes-
quisas bibliográficas, dando suporte para a elaboração de 
um questionário estruturado. O questionário, para melhor 
apresentação, dos resultados, foi dividido em três blocos: 
o de consciência ambiental, objetivando avaliar o nível de 

entendimento dos alunos quanto às questões ambientais; o 
da atitude, que aborda como os alunos lidam com atitudes 
sustentáveis; e o da destinação correta dos produtos pós-
-consumo, avaliando se os alunos destinam os produtos pós 
consumo de forma ambientalmente correta.

A pesquisa evidenciou manifestação dos alunos quanto ao 
interesse em relação à consciência ambiental. Destacando a 
importância da educação ambiental, objetivando o despertar 
da consciência ambiental e destinação ambientalmente cor-
reta dos produtos pós-consumo. 
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Resumo
O presente artigo tem por objetivo um estudo mais aprofun-
dado de ferramentas de geoprocessamento, permitindo a 
extração de dados de imagens cartográficas para uma aná-
lise ambiental do córrego do Estrangulado como unidade de 
planejamento no município de Nova Lima em Minas Gerais. 
Foi feito levantamento e revisão bibliográfica sobre: estado 
da arte do geoprocessamento e sua aplicação no planeja-
mento urbano tendo a bacia hidrográfica como unidade de 
análise;  a bacia do córrego do Estrangulado considerando 
histórico de ocupação e legislação urbana. Objetivando uma 
análise que envolvesse o planejamento urbano, empregou-
-se um método estatístico e cartográfico para um diagnós-
tico de ocupação e uso do solo e seus impactos devido ao 
rápido crescimento. Para o estudo estatístico, foi utilizado a 
metodologia de Karl Pearson (1895) para obtenção de um 
padrão de ocupação da área em estudo. Além disso, foram 
utilizadas ferramentas de geoprocessamento que facilitaram 
a visualização do local a ser estudado para analises multi-
criteriais. Sendo assim, foram feitas análises de classifica-
ção de ocupação e uso do solo para fins de comparação e 
levantamento da inclinação da região para explorar a legis-
lação vigente do Plano Diretor de Nova Lima. Os estudos 
apresentaram uma diminuição de aproximadamente 12% 
da vegetação local entre os anos de 2012 e 2014 devido 
ao crescimento urbano e a intensificação de erosão, uma 
vez que o solo exposto também aumentou aproximadamen-
te 5%. Foi evidenciado que a lei do Código Florestal prevê 
proteção aos córregos em uma área de 10 a 30 metros das 
margens, lei que não é totalmente cumprida já que existe 

alguns lotes que ultrapassam esta área de proteção e para 
provar que os impactos podem ser ainda mais intensos na 
região devido sua formação de filito e quartizo, foi feito um 
mapa de risco de movimentação de filito onde é presente 
em parte da bacia. Além disso foi comparado a lei de lotea-
mento do plano diretor com a inclinação do solo, visto que 
parte dos lotes estão irregulares de acordo  com a pesquisa 
feita em campo e tendo em vista os graficos apresentados 
no artigo. Por fim, pode-se, notar que a impertinencia das ir-
regularides da região tem efeito direto nas mudanças da ba-
cia. Conclui-se que é necessário um aprofundamento desse 
estudo, com monitoramentos mensais para melhor observar 
o desenvolvimento erosivo e pluviométricos relacionados a 
urbanização da área.
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Resumo
Os estudos nacionais e internacionais voltados para marke-
ting tecnológico aumentaram significativamente nos últimos 
anos, explorando diferentes usos dos produtos e serviços, 
além das preferências dos consumidores por produtos ino-
vadores e diferenciados. O mercado tecnológico, em espe-
cial o do setor de comunicações e telecomunicações, teve 
um crescimento significativo na última década, parcialmen-
te, em razão do desenvolvimento de sistemas integrados 
e a convergência tecnológica, que são relações de multi-
funcionalidade nos equipamentos, interligado ao processo 
de comunicação gerando uma diversificação para os con-
sumidores e assim, uma percepção aumentada do valor do 
produto, dado o tipo de uso. Com isto, a necessidade de 
estudos complementares ligados ao marketing de produtos 
tecnológicos é importante para compreender o consumo 
e tendência da inovação tecnológica. Para poder ter uma 
compreensão maior e mais diversificada do comportamen-
to neste cenário de consumo é necessário um conjunto de 
estudos, cujos resultados venham a se complementar com 
as atuais atividades e dispositivos de tecnologia do mer-
cado. Desta forma, propõem-se neste projeto a análise do 
consumo de produtos/serviços convergentes de tecnologia 
que oferecem multifuncionalidade (Bundled Products / con-

vergent products), associado a valores da atualidade, tais 
como atributos responsáveis ou características tecnológicas 
verdes, para poder identificar se as motivações verdes au-
mentam ou diminuem a intenção de consumo neste con-
texto, além de valores sociais de consumo como status e 
modismo, para compreender a percepção de valor em fun-
ção do posicionamento do consumidor perante seu grupo 
social. Os estudos no ambiente online serão parte do méto-
do de pesquisa desenvolvido, além de experimentos espe-
cíficos avaliando cenários de consumo, dado as tendências 
de mercado vigentes nesta pesquisa, os quais modificam e 
atualizam a compreensão sobre as tecnologias/produtos e a 
preferência dos consumidores.

Palavras-chave
Inovação tecnológica, comportamento do consumidor, pro-
dutos integrados e convergência tecnológica.
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ASANÁLISE DE PATENTES: ESTUDO DE 
PATENTES GERADAS NO ESTADO DE 
MINAS GERAIS

PROFESSOR(ES)

Jefferson Lopes La Falce (Coordenador; FACE;  
jefferson.falce@fumec.br)

ALUNO(S)

Larissa Pereira Mourão (Curso de Psicologia, bolsista Fapemig, 
FACE)

PARCERIA

VTT Finlândia

FINANCIAMENTO E APOIO

Universidade FUMEC. Fapemig

Resumo
O cenário das instituições públicas e privadas brasileiro, 
atualmente é composto por uma preocupação crescente e 
constante na busca da excelência e inovação tendo como 
objetivo a competitividade no cenário externo. Este estu-
do buscou descrever como estão configuradas as patentes 
oriundas de empresas do Estado de Minas Gerais? Utilizou-
-se para responder essa pergunta uma pesquisa descritiva 
com base em uma pesquisa documental nos registros de pa-
tentes do instituto nacional de propriedade intelectual (INPI) 
e em revistas especializadas (Pequenas empresas Grandes 
negócios, Você S/A, Revista INFO e Revista EXAME,). Os 
resultados, da mesma forma encontrado nos estudos de 
Albuquerque et al. (2002) e Simões et al. (2005), indica-
ram um número ainda “tímido” de patentes depositadas e 
concedidas em Minas Gerais, considerando que o estado é 
o terceiro maior PIB da federação. Isto pode indicar que as 
políticas de proteção intelectual e fomento a inovação ainda 
são incipientes e devem ser refletidas pelo estado. O estudo 
também mostrou que o tempo de espera pela concessão 
de patentes ainda pode ser considerado fator limitador para 
inventores e pesquisadores, pois as patentes concedidas 
demoraram em média 3 anos e as depositadas aguardando 
concessão, em alguns casos, somam-se 5 anos de espera. 
Novos estudos comparativos são necessários para analisar 
a evolução das políticas de inovação no País.

Palavras-chave
Análise de Patentes. Inovações. INPI. Inovatividade 



40 RESUMOS - PROGRAMA DE PESQUISA E INICIAÇÃO CIENTÍFICA DA FUMEC - ProPIC 2016/2017

CI
ÊN

CI
AS

 S
OC

IA
IS

 A
PL

IC
AD

AS PESQUISA DE PREÇO PARA UM 
ÍNDICE DE PREÇO DE MATERIAL DE 
CONSTRUÇÃO EM BELO HORIZONTE – 
IPCC

PROFESSOR(ES)

José Henrique da Silva Junior (Coordenador; FEA;  
jhsj@fumec.br)

ALUNO(S)

Amanda Leroy Ferreira Alves (Curso de Engenharia Ambiental, 
voluntária, FEA)

Ana Carolina da Silva Andrade (Curso de Engenharia Civil, 
voluntária, FEA)

Ana Silvia Falci Landi (Curso de Engenharia Civil, voluntária, 
FEA)

Bruna Cristina Santos de Morais (Curso de Engenharia Civil, 
voluntária, FEA)

Iane Rodrigues Reis (Curso de Engenharia de Produção Civil, 
voluntária, FEA)

Laís Rayane Fernandes Maciel (Curso de Engenharia Civil, 
voluntária, FEA)

Maria Eduarda Monteiro (Curso de Engenharia Ambiental, 
bolsista, FEA)

Aline Barros Sampaio Alves (Curso Engenharia Produção 
Civil, voluntário, FEA)

Ana Paula Baeta Costa Sales (Curso Engenharia Civil, volun-
tário, FEA)

Camilla Marrocos Resende Villar (Curso Engenharia Produção 
Civil, voluntário, FEA)

Clara Perri Cassini (Curso Engenharia Produção Civil, voluntá-
rio, FEA)

Mariana da Silva Moreira (Engenharia Biomédica, voluntário, 
FEA)

Larissa Silva Altair (Curso Engenharia Civil, voluntário, FEA)

Pedro Augusto Versiani Caldeira (Curso Engenharia Civil, 
voluntário, FEA)

Rafaela Primo Fernandes (Curso Engenharia Civil, voluntário, 
FEA)

FINANCIAMENTO E APOIO

Universidade FUMEC. Funadesp . Fapemig.

Resumo
O CEEA (Centro de Economia e Estatística) realiza um pro-
jeto de pesquisa de preços que tem como objetivo dispo-
nibilizar os resultados a partir das pesquisas realizadas no 
centro. São realizadas pesquisas relacionadas à construção 

civil e bens de consumo. No decorrer da pesquisa foram 
levantados preços de materiais de construção civil e bens 
de consumo, possibilitando o cálculo dos índices de preço. 
Um índice de preço é o número que agrega e representa os 
preços de uma determinada cesta de produtos e mede a 
inflação sofrida pela sociedade, o que determina o padrão 
de vida da mesma. A pesquisa tem como base coletas de 
preços realizadas mensalmente e sua metodologia foi de-
senvolvida através de modelos de pesquisa pré-existentes. 
Após a coleta das informações nas pesquisas de materiais 
de construção e bens de consumo, produz-se o boletim 
mensal, que é disponibilizado na primeira semana de cada 
mês. O boletim contém, além da análise dos dados levan-
tados, um panorama da economia brasileira, apresentando 
informações da conjuntura econômica, os principais indica-
dores econômicos de mercado e cotações, como: câmbio, 
inflação, juros e emprego. O boletim contempla também 
opiniões de docentes da Universidade FUMEC, abordando 
assuntos gerais de grande relevância na atualidade. O proje-
to desenvolvido pelo CEEA elabora um índice de preço para 
o consumidor, de forma que é possível consultar a varia-
ção de preços sobre construção civil e bens de consumo, 
facilitando assim o conhecimento dessas informações pela 
comunidade, como os alunos, professores, funcionários e 
suas respectivas famílias. O projeto desenvolvido pelo CEEA 
elabora um índice de preço para o consumidor, de forma que 
é possível consultar a variação de preços sobre construção 
civil e bens de consumo, facilitando assim o conhecimento 
dessas informações pela comunidade, como os alunos, pro-
fessores, funcionários e suas respectivas famílias. 

Palavras-chave
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ASEU SEI TUDO: CULTURA PLURAL EM 
REVISTA

PROFESSOR(ES)

Luiz Henrique Barbosa (Coordenador; FCH; luizhb@fumec.br)

Vera Lúcia Casa Nova,  (veracasanova1@gmail.com)

Paulo Bernardo Vaz,  (paulobvaz@gmail.com)

ALUNO(S)

Bruna Larissa Martins Teixeira Melo (Curso Mestrado em 
Estudos Culturais Contemporâneos, bolsista, FCH)

Alessandra Nardini (Curso Mestrado em Estudos Culturais 
Contemporâneos, bolsista/voluntária, FCH)

Jackeline Rocha de Oliveira (Curso de Jornalismo, bolsista, 
FCH)

Bruno Assad Admus Paixão (Curso Mestrado em Estudos 
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VOLUNTÁRIO(S) EXTERNO(S)

Andréa Casa Nova Maia (professora da UFRJ)

FINANCIAMENTO E APOIO

Universidade FUMEC. Fapemig. Funadesp 

Resumo
A revista Eu Sei Tudo começou a circular nacionalmente em 
1917, e, em 1958, teve sua publicação encerrada. O objeto 
desta pesquisa são as práticas de leitura deste periódico no 
que diz respeito à construção ideológica do leitor – ethos e 
pathos dos sujeitos que, na cidade moderna, vivenciaram 
a experiência da leitura num “novo mundo”, urbano, repu-
blicano e, principalmente, industrial. Essa revista teve uma 
considerável periodicidade e tiragem mensal de alta qualida-
de. Apesar de sua importância, há poucos livros publicados 
sobre ela. Uma dissertação de mestrado (Fábio Reynol de 
Carvalho), além de menções esporádicas em obras concer-
nentes aos almanaques (Casa Nova). Encontramos também 
um blog a seu respeito, mas não se trata de um espaço de 
produção acadêmica. Este estudo tem como relevância o 
fato de dar visibilidade a esse periódico. Quase 100 anos 
depois, os olhares de pesquisadores voltam-se para as ima-
gens do Eu Sei Tudo na busca tanto de suas repercussões 
na produção cultural contemporânea, quanto daquilo que, 
estampado em suas páginas da antanho, reflete/reverbera 
nas páginas e telas da atualidade. O objetivo desta pesquisa 
é o de compreender, no periódico, os processos de forma-
ção ideológica, a partir das formas, dos traços discursivos, 
como os gestos, os temas iconográficos e as fórmulas do 
envio ora para os bens de consumo, ora para a informação/
instrução do sujeito leitor. Trabalhamos com as publicações 
das décadas de 1940 e 1950. Separando as seções das 

revistas e analisando os signos, utilizamos a vertente teórica 
da semiologia de Roland Barthes, detectando o sistema de 
signos verbais e não verbais e interpretando-os por meio 
de uma descrição ideológica. Foi feito o mapeamento das 
seções da revista. Criamos seis categorias temáticas, para 
as quais foram encaminhados os textos de análise do pe-
riódico. Os textos foram abrigados no blog cujo endereço é 
https://euseitudo.wordpress.com. Fizemos também um es-
tudo sobre as capas. Notou-se a inconsistência estético-for-
mal do logotipo do almanaque a partir dos atributos visuais 
de cada edição. Foi percebido um movimento de transição, 
no período de publicação do recorte, a respeito da lingua-
gem gráfica: do desenho à fotografia. Também se chegou 
a inferir as motivações da itinerância estético-formal para 
a época. Nossa pesquisa deu visibilidade a um importante 
almanaque brasileiro, desconhecido para grande parte do 
público. Acreditamos que a discussão sobre os almanaques 
permitiu que os alunos que dela participaram compreendes-
sem primeiramente sobre a importância do periódico para 
a época. Ele funcionava como uma rede de conhecimentos 
variados em um tempo em que não havia ainda a internet. 
Pôde mostrar também aos alunos os traços ideológicos 
presentes nas narrativas, tanto escritas como visuais, mar-
cadas principalmente pelo american way life. E, por fim, a 
percepção da evolução histórica da propaganda no Brasil.

Palavras-chave
Publicidade e Propaganda. Representações da Modernidade. 
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AS A CONSTRUÇÃO DO SOM – 
PLATAFORMAS DIGITAIS

PROFESSOR(ES)

Márcio Cardoso Marcolino (Coordenador; FEA;  
marciomc@fumec.br)

ALUNO(S)

Isabela Silva Scalioni (Curso de Design Gráfico, bolsista, FEA)

PARCERIA

NATRILHA Produções

FINANCIAMENTO E APOIO

Universidade FUMEC. Fapemig. Funadesp .

Resumo
O projeto A construção do som plataformas digitais, visa 
pesquisar as possibilidades de criação e captação de sons 
para a montagem de um banco de sons disponíveis para 
plataformas digitais. Haverá uma pesquisa sobre proprieda-
des necessárias para ser uma fonte sonora e a seleção e 
gravação dos sons respectivos e propriedades específicas 
para a interface digital. O produto final desta pesquisa é 
formação de um banco de sons para a criação de projetos 
dentro da área design e jogos digitais. O sound designer Ric 
Viers em seu livro Sound Effects Bible deixa claro que um 
som só é aprendido e apreendido se existe a ida ao "cam-
po de batalha" para gravar e inserir em alguma plataforma. 
Utilizando essa principal referência, o projeto "A contrução 
do som - plataformas digitais" visa a gravação de sons e 
consequente aplicação em jogos digitais, ambiente web e 
demais plataformas de design. De acordo com o autor David 
Sonnenchein, escritor do livro "Sound Design", som é 50% 
da experiência audiovisual e portanto, entender que o som 
é uma linguagem que traz significado a qualquer plataforma 
e/ou imagem nos faz debruçar sobre a busca desta materia 
prima. Juntamente a estas principais referências cabe citar 
também a maior referência da teoria de som para jogos di-
gitais - Aaron Marks em seu livro Game Audio, que o som é 
parte essencial da experiência de interatividade proporciona-
da pela plataforma digital e portanto, experimentar e trazer 
a tona sons cada vez mais verdadeiros, torna a realidade 
ainda mais "real". Através dos estudos promovidos também 
pelo teórico Michel Chion sob o ponto de vista conceitual 
da Audiovisão aliados aos conhecimentos técnico de David 
Sonnencheim na promoção do design sonoro aplicado aos 
meios, neste caso a plataforma digital, a conceituação do 
jogo serve de base para criação, gravação e preparação dos 
sons que servirão de base para o jogo “State Switch”, pro-
jeto este interino do curso de Jogos Digitais da Universidade 
FUMEC. 

Palavras-chave
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ASGESTÃO DE ORGANIZAÇÕES: UM 
ESTUDO LONGITUDINAL DOS EFEITOS 
DAS POLÍTICAS DE GESTÃO SOBRE A 
MOTIVAÇÃO, COMPROMETIMENTO, 
DESEMPENHO E RECOMPENSAS

PROFESSOR(ES)

Mário Teixeira Reis Neto (Coordenador, FACE;  
reisnetomario@fumec.br)

ALUNO(S)

Henrique Camilo Mapa (Curso Ciência da Computação, 
bolsista, FCE/FUMEC) Fernando Eiji Togashi (Curso de 
Graduação em Jogos Digitais, bolsista, FACE)
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FINANCIAMENTO E APOIO

Universidade FUMEC. Fapemig

Resumo
As adaptações impostas às organizações atuais devem in-
cluir meios para manter os recursos humanos motivados e 
comprometidos com os resultados empresariais. Este con-
texto demanda o desenvolvimento de práticas e recom-
pensas que estimulem o desempenho dos empregados na 
busca por melhores resultados. Nesse sentido, o presente 
artigo visou aprofundar o estudo sobre o modelo “Círculo 
Virtuoso da Vida Profissional” (KENDLER, 2015) que apre-
senta a relação entre valores, motivação, comprometimen-
to, desempenho e recompensas. A metodologia aplicada foi 
de abordagem qualitativa quanto à abordagem e descritiva 
quanto aos fins. Foi utilizado o método de análise de conteú-
do, a fim de complementar o entendimento dos dados quan-
titativos da pesquisa anterior, por meio de um roteiro de 
entrevistas. A coleta de dados ocorreu por gravações de áu-
dio, sendo transcritas na íntegra, destacando os conteúdos 
que esclarecem os pressupostos da pesquisa. Concluiu-se 
que as relações existentes no modelo “Círculo Virtuoso da 
Vida Profissional” apresentados por KENDLER (2015) foram 
em parte confirmadas. Os resultados preliminares apresen-

tam concordância com os dados, contudo, influenciadores 
externos mostraram-se significativamente presentes como 
liderança e feedback (estes com maior expressividade), qua-
lidade no ambiente de trabalho e trabalho em equipe (este 
último com menor expressividade). Essas novas variáveis 
apresentaram uma dada importância sobre as relações exis-
tentes entre as categorias analisadas.

Os indivíduos não têm consciência de seus valores pessoais 
e como eles impactam em seus comportamentos e decisões 
no dia-a-dia. Por essa razão, é importante o conhecimento 
contínuo das relações entre valores humanos e comporta-
mento organizacional, de modo que, conhecendo os valores 
é possível identificar sistemas de gestão de pessoas ade-
quados para a realidade da organização, como também im-
pulsionar as relações que favoreçam o desenvolvimento das 
relações trabalhadas no modelo pesquisado.   

Consequentemente, a compreensão do “Círculo Virtuoso da 
Vida Profissional” pode permitir ao gestor melhor entendi-
mento da sua força de trabalho e seu gerenciamento. A 
amostra trabalhada permitiu alcançar os objetivos propostos 
para a pesquisa. O estudo se limitou a cidade de Belo Ho-
rizonte, MG; portanto, recomenda-se pesquisar outras cida-
des, estados ou países em estudos futuros. Como sugestão, 
propõe-se ainda investigar como a liderança, o feedback, o 
trabalho em equipe e o ambiente de trabalho influenciam no 
referido modelo.

Palavras-chave
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AS CIDADES INTELIGENTES NO ESTADO 
INFORMACIONAL

PROFESSOR(ES)
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Fabricio Ziviani (FACE; fabrício.ziviani@fumec.br)
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Fapemig, FACE)

FINANCIAMENTO E APOIO

Fapemig. Universidade FUMEC.

Resumo
O desenvolvimento de diferentes artefatos e mídias digitais, 
em múltiplas interfaces, desencadeou mundialmente uma 
pluralidade de projetos para as cidades- as Smart Cities, an-
corados pelos discursos da sustentabilidade, usabilidade e 
mobilidade. A problematização da pesquisa foi colocada em 
torno de três questões inter-relacionadas: Como ocorre a 
mediação nas informações que circulam e são armazenadas 
nas cidades inteligentes?  Qual o papel do Estado na legiti-
midade e controle das informações consideradas de esfera 
pública? As tecnologias aumentariam o controle do Estado 
ou seriam de apropriação dos cidadãos para o seu desen-
volvimento? Essas questões conduziram à duas dimensões 
presentes nos projetos mundiais das cidades inteligentes: 
uma dimensão de visão irênica, que projeta cidades mais 
sustentáveis em relação ao consumo de energia e água, 
mais comunicativas e de melhor mobilidade e outra dimen-
são inovadora, mais recorrente, com forte centralidade nas 
tecnologias privilegiando o consumo, o mercado liberal, sem 
participação opinativa dos habitantes e por consequência, o 
controle e a vigilância informacional. Esta dualidade justifica 
a importância da pesquisa já que a literatura centra-se na de-
notação tecnocrática, mas com o discurso apaziguador de 
ganhos sociais propiciados pelas inovações tecnológicas. A 
pesquisa teve por objetivos analisar no Estado informacional 
o papel da política de informação como mediadora entre o 
domínio sociocultural e o técnico-econômico na gestão da 
informação dos projetos mundiais de cidades inteligentes e 
suas tecnologias de big data, nuvens, Internet das coisas 
e Internet de todas as coisas. E, verificar se há prioridade 
estatal em torno destas políticas com presença e caracte-
rísticas do Estado informacional ou se há domínio por parte 
das empresas responsáveis pelos projetos tecnológicos ins-

talados. A pesquisa foi de natureza qualitativa com técnicas 
de aprofundamento bibliográfico e documental e pesquisa 
de campo. Os projetos foram enquadrados nos conceitos 
mais recorrentes para as Smart Cities: sustentabilidade, 
Mobilidade e usabilidade. Analisou-se as tecnologias privi-
legiadas e o cronograma de implantação, a participação do 
setor público nos projetos e as consultas aos usuários-ci-
dadãos. Adotou-se o método dialético para mensurar uma 
interpenetração dos contrários. O maior resultado alcançado 
residiu no amplo conhecimento sobre os projetos mundiais 
de cidades inteligentes e das tecnologias mais inovadoras 
tais como coletores de fibra ótica, tablets android, wi-fi gi-
ganet, iBeacon e outras tecnologias de geoprocessamento 
e gerenciamento remoto, internet das coisas (IoT), internet 
de todas as coisas (IoE), Big data, nuvens. Constatou-se 
que os projetos são desenvolvidos por grandes empresas 
de tecnologia, sobretudo dos EUA, e custam e geram cifras 
bilionárias sendo decididos por poucos atores. O Brasil tem 
um desenvolvimento acanhado na gestão da informação e 
de maturidade tecnológica em relação ao desenvolvimento 
de cidades inteligentes. O estudo em Raposos foi um grande 
exemplo.

Palavras-chave
Cidades inteligentes. Smart Cities. Estado informacional. Po-
lítica de informação. 



45RESUMOS - PROGRAMA DE PESQUISA E INICIAÇÃO CIENTÍFICA DA FUMEC - ProPIC 2016/2017

CI
ÊN

CI
AS

 S
OC

IA
IS

 A
PL

IC
AD

ASCARACTERIZAÇÃO DE LAMA DE 
REJEITO DE BENEFICIAMENTO DE 
MINÉRIO DE FERRO PARA UTILIZAÇÃO 
EM CONSTRUÇÃO CIVIL

PROFESSOR(ES)
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Resumo
A mineração é uma das principais atividades econômicas 
mundiais, sendo fundamental no desenvolvimento econô-
mico e social e determinante na melhoria de vida da popu-
lação. Entretanto, a mineração, mesmo que feita de manei-
ra consciente e controlada, causa danos nocivos ao meio 
ambiente que a rodeia. A mineração também pode gerar 
outras maneiras de poluição. Dessas outras maneiras, se 
incluem a poluição sonora causada pelo barulho excessivo 
das máquinas de extração de minério e também a poluição 
visual pelo fato dos rejeitos de minério de ferro ficarem ex-
postos ao meio ambiente. Uma das maneiras de diminuir 
os danos que atividade mineral causa ao meio ambiente é 
utilizar seu rejeito em estruturas de quebra mar. Este traba-
lho tem como objetivo apresentar destinos adequados aos 
resíduos oriundos do beneficiamento do rejeito de minério 
de ferro, principalmente inspirado na busca de uma solu-
ção para o problema ocorrido na barragem da cidade de 
Mariana, em Minas Gerais, onde a barragem não suportou 
a carga feita pelo rio e cedeu, causando a destruição de 
todas a forma de vida nas proximidades do rio. O principal 
bloco mencionado na pesquisa é o tetrápode, considerado o 
bloco mais eficiente em estruturas de quebra mar pelo seu 
método de inter travação. O presente trabalho foi dividido 
em três etapas, a primeira foi a realização de ensaios para 
a caracterização física do rejeito analisado, a segunda foi 
a elaboração de misturas com diferentes porcentagens de 
rejeito e por último, a realização de testes de compressão 

e tração de concreto com as misturas formadas, para que 
seja feita a comparação dos resultados. A incorporação dos 
resíduos oriundos do beneficiamento do minério de ferro em 
blocos de quebra mar proporcionará uma alternativa ao uso 
de agregados, convencionalmente, além de preservar o meio 
ambiente.
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Resumo
Na produção do espaço urbano de Belo Horizonte, capital de 
Minas Gerais, desde a sua gênese até os dias atuais, desta-
ca-se a aplicação de diversas legislações urbanísticas, como 
o Plano Diretor, a Lei de Parcelamento, Ocupação e Uso do 
Solo (LPOUS), Posturas, dentre outras. Nessas leis estão re-
gulamentados diversos instrumentos urbanísticos que visam 
atender aos princípios que embasam as legislações. A aná-
lise dos efeitos da aplicação desses instrumentos pode con-
tribuir para ampliar a compreensão dos meandros do pro-
cesso de expansão urbana, bem como os seus significados 
na formação socioespacial da cidade. As configurações do 
espaço, como resultado desses instrumentos urbanísticos, 
convidam a pensar os vários caminhos trilhados por Belo 
Horizonte, no decurso de sua expansão territorial, aguçan-
do os olhares questionadores sobre a sua história, na qual 
está registrado o seu processo de formação. A legislação 
urbanística constitui instrumento por meio do qual o Poder 
Público atua no controle das atividades de planejamento, 
parcelamento, ocupação e uso do solo nas cidades. Esse 
controle tem, segundo juristas como Meirelles (2011), o ob-
jetivo do ordenamento urbano. Em 2001, foi regulamentado 
um importante instrumento jurídico e urbanístico denomi-
nado como Operações Urbanas Consorciadas. Em sua tese 
de doutoramento, Monteiro (2014) conclui pela necessidade 
dos pesquisadores avançarem com as experiências e críti-
cas com relação ao instrumento das Operações Urbanas, 

de forma a aproveitar as possibilidades do instrumento, ava-
liar os efeitos sócioespaciais que promove, usufruindo dos 
benefícios de gestão do espaço urbano. Nesse contexto, 
esta pesquisa tem o objetivo de analisar as repercussões 
da implementação do instrumento jurídico e urbanístico das 
Operações Urbanas na produção do espaço urbano de Belo 
Horizonte, considerando a regularização urbanística. Enten-
de-se que a ineficácia da implementação da lei da Opera-
ção Urbana pode estimular processos urbanos conflitantes, 
como as ocupações de propriedades privadas por segmen-
tos sociais excluídos do processo de produção da cidade. 
Para desenvolvimento da pesquisa, foram realizadas ampla 
revisão bibliográfica de autores do campo da Arquitetura e 
do Direito, pesquisas e análises documentais, baseadas nos 
documentos arquivados pela Prefeitura de Belo Horizonte 
(PBH) e que estão disponíveis ao acesso público. A análise 
envolveu também pesquisas em reportagens, teses e visitas 
de campo. Esta pesquisa objetivou verificar as possibilida-
des da utilização do instrumento denominado Operações 
Urbanas Consorciadas, a partir do estudo de operações 
aprovadas em Belo Horizonte. Contou com o apoio e finan-
ciamento do ProPIC/FUMEC 2015/2016 e da Funadesp . 
Não se olvida a importância do instrumento urbanístico das 
Operações Urbanas que, além de envolver parcerias para 
sua concretização, pressupõe, no seu escopo legal, uma 
ampla participação da população. Entretanto, a ineficiência 
na implementação dessa legislação se faz presente, ou seja, 
existe ainda uma distância entre as intenções estabelecidas 
nos princípios legais e a real efetividade do instrumento. A 
pesquisa propicia a entrada de novos estudos que visam 
alternativas de promover a democracia participativa no pla-
nejamento e gestão das cidades, visto que a participação 
pública democrática é, de fato, essencial para o planeja-
mento urbano.

Palavras-chave
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Resumo
A crescente necessidade de configurar ou mesmo instru-
mentalizar a gestão, quer no ambiente de estudos acadêmi-
cos e no meio empresarial, decorre da capacidade de com-
preensão das variáveis que podem balizar a compreensão 
dos fatos e balizar a tomada de decisão na busca de um 
caminho de desenvolvimento esclarecido da liderança e re-
lação à condução estratégica das organizações. Por meio 
da análise de construtos associados à liderança e à forma-
ção da estratégia, busca-se identificar os antecedentes e 
possíveis relações de mediação que resultem em um bom 
desempenho organizacional. Para isso são identificadas ca-
racterísticas do comportamento gerencial, bem como ca-
pacidades dinâmicas das organizações. Trata-se de explorar 
uma perspectiva da força de uma abordagem baseada nas 
competências de lideranças e no direcionamento estratégi-
co como componentes do governo organizacional. Para a 
testar as proposições é tratada uma base de referência e 
desenvolvida uma survey aplicada por meio de questioná-
rio. As questões indicadoras dos construtos latentes con-
siderados na modelagem adotada foram apresentadas para 
profissionais respondentes que atuam em pequenas, médias 
e grandes empresas e inspirados na literatura das principais 
correntes de estudos de administração. A pesquisa aplica o 
Modelo de Equações Estruturais - MEE para avaliar o enlace 
relacional entre os construtos selecionados de Liderança- 

Estratégia-Desempenho - LED. Os resultados da pesquisa 
podem indicar a validade e as forças das relações entre o 
ordenamento das atividades que concebem e desenvolvem 
a condução da organização, numa perspectiva de busca de 
efetividade da camada aqui denominada de governo orga-
nizacional, além de discriminar aspectos mais relevantes 
da modelagem e posteriormente ser aplicado para orientar 
comparativamente as empresas em relação ao estádio de 
forças e fragilidades de sua administração da qualidade e 
estratégia atual. A pesquisa contribui tornando tangível e 
propiciando a melhoria da forma de lidar com essas ativida-
des em ciclos sucessivos de aprimoramento. Será discutida 
a viabilidade do poder explanatório de teorização associado 
à conveniência preditiva de aplicação em avaliações para 
melhoria do desempenho organizacional.
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Resumo
Este texto é resultado de atividades integradas de pesqui-
sa, extensão, e ensino que adota como objetos da atua-
ção a criança, o espaço público e a cidade. Neste contexto, 
abordamos os espaços públicos, relações de vizinhança e a 
presença de crianças nos arredores da Universidade Fumec 
- uma fronteira social numa das regiões mais desiguais do 
município de Belo Horizonte. O objetivo foi explorar outras 
formas de observar, mapear e planejar o espaço urbano na 
perspectiva dos sujeitos, em especial das crianças. Como 
resultado pretendeu-se criar subsídios para a elaboração de 
planos e projetos urbanos para este contexto tendo como 
foco a criança, além de desenvolver formas colaborativas de 
pensar e intervir nos espaços públicos e coletivos. 

Inicialmente fomentamos a criação de uma rede de vi-
zinhança denominada Amigos da Rua, com o objetivo de 
compreender as demandas e os conflitos presentes no lo-
cal, incluindo diversos agentes presentes nos arredores da 
Universidade tais como associações de bairro, moradores, 
crianças, estudantes e professores, entre outros. Neste sen-
tido, realizamos encontros presenciais e criamos um grupo 
em rede social. Ao mesmo tempo, realizamos pesquisa ex-
ploratória sobre as crianças do Bairro para em seguida ver-
ticalizar nas crianças moradoras da Vila Pindura Saia, entre 
8 e 12 anos, definidas pela presença destas crianças nos 
encontros e nos espaços públicos. Em seguida foram ado-
tados diversos procedimentos metodológicos, entre eles: 

observação participante, encontros e entrevistas informais, 
acompanhamento no trajeto entre a casa e a escola, distri-
buição de máquinas fotográficas e desenhos.

Com o desenvolvimento da rede e da coleta de dados, os 
encontros passaram a acontecer num “resquício” de espa-
ço público localizado entre o Mercado Distrital e a Vila. Ao 
verificar a potencialidade deste local, passamos a ocupá-lo 
com diversas atividades, especialmente focadas nas crian-
ças. Como resultado deste processo, fizemos algumas in-
tervenções físicas e desenvolvemos um projeto colaborativo 
com foco nas crianças para este espaço que, aos poucos, 
passou a ser denominado de “Nossa Pracinha”, local onde 
atualmente acontece a apropriação espontânea pelos estu-
dantes da Universidade e moradores da Vila, especialmente 
as crianças. Em meados de julho de 2017, a prefeitura mu-
nicipal de Belo Horizonte publicou decreto no Diário Oficial 
do município, denominando este espaço oficialmente como 
Nossa Pracinha.
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Resumo
O presente pôster tem por objetivo principal demonstrar a 
necessidade de reconstrução do processo administrativo 
no Brasil, pelo apontamento de lacunas no Direito Adminis-
trativo e a sua estagnação, quando observada a evolução 
principiológica-constitucional da matéria, pelo seu estudo 
no Direito Processual Constitucionalizado. O debate teórico 
se instala quando na vigente ordem jurídica constitucional 
há o desrespeito corrente aos princípios constitucionais, em 
especial, ao contraditório, isonomia e a ampla defesa, na 
aplicação do processo administrativo brasileiro. A falta de 

técnica normativa estrutural das decisões administrativas, 
o estabelecimento de procedimento correntemente inade-
quado, pela inexistência de sua testificação em Popper, afe-
tam diretamente aos interessados na solução dos litígios 
administrativos, vez que afastada a necessária aplicação 
da Administração Pública Dialógica e o Direito Processual 
da Administração Pública Democrática. O presente estudo 
científico tem por objetivo despertar a comunidade jurídica 
para um sério problema: a necessidade da reconstrução do 
processo administrativo no Brasil, pelo apontamento de la-
cunas no Direito Administrativo e a sua estagnação, quando 
observada a evolução principiológica-constitucional da ma-
téria, pelo estudo no Processo Constitucional, como marco 
teórico na Escola Mineira de Direito Processual.

Visa ainda transferir o estudo do Direito Processual Admi-
nistrativo, hoje no Direito Administrativo, para o Direito Pro-
cessual, com o objetivo de superar sua natureza inquisitória 
e facilitar a diferenciação dos institutos “processo” e “pro-
cedimento”, com sua correta compreensão constitucional 
democrática.

Referenciais teóricos-metodológicos: Adoção do devido pro-
cesso administrativo, com o estudo, pelo marco teórico, do 
processo constitucional no Estado Democrático de Direito, 
através da pesquisa bibliográfica e a utilização do método 
jurídico-dedutivo, apresenta-se como única solução para a 
aporia vivenciada hoje no Direito Administrativo brasileiro.

Resultados alcançados: Pode-se dizer que nas decisões 
administrativas, pelo processo administrativo, há a neces-
sidade da atividade preparatória do pronunciamento com a 
participação dos afetados em simétrica paridade técnica, 
permitindo-se a consideração de argumentos de todos, em 
respeito aos direitos e garantias fundamentais, principal-
mente os elencados explicita e implicitamente na Constitui-
ção de 1988, tudo em respeito ao Estado Democrático de 
Direito. Cabe ao processo administrativo brasileiro a supe-
ração dos entraves ideológicos dos escopos metajurídicos, 
presentes nas principais normas sobre a temática (e.g. Leis 
ns. 8.112/90, 8.429/92 e 9.784/99), para se adequar às 
concepções teóricas asseguradas no discurso da constitu-
cionalidade brasileira em vigor, como pressuposto de sua 
legitimidade e validade, com o permissivo de ampla parti-
cipação dos afetados pelo provimento final administrativo, 
assegurado o devido processo constitucional.

Palavras-chave
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Resumo
Esta proposta faz parte de uma linha de pesquisa sobre in-
ternacionalização de pequenas e médias empresas (PMEs) 
coordenada pela autora deste projeto. Teve por objetivo o 
estudo do processo e grau de internacionalização de PMEs 
do setor de software e sua relação com fatores internos - 
formação de capacidades relacionadas com inovação tecno-
lógica e sua comercialização, e fatores externos - relaciona-
dos à indústria e ao ambiente institucional. No que se refere 
ao modelo de negócios, investigou-se se a estratégia das 
empresas contempla a inovação e a exportação com a mes-
ma prioridade. Denominamos esta qualidade de ambidestria 
– capacidade de balancear inovação e comercialização de 
produtos/serviços e processos às características desta in-
vestigação, o projeto utilizou o estudo de múltiplos casos 
como meio de obtenção de informações a respeito dos as-
pectos mencionados acima. A metodologia compreendeu o 
estudo de empresas no setor de software no Brasil. Foram 
realizadas 20 entrevistas. Os dados foram coletados por 
meio de entrevistas semiestruturadas. O roteiro de entrevis-
ta abordou questões que visavam investigar principalmente 
os seguintes fatores: capacidade de inovação da empresa e 
de colocação de produtos no mercado doméstico e interna-
cional, além da capacidade de estabelecer e integrar redes 
de cooperação. A análise macro-institucional utilizou dados 
secundários como: informações sobre o desempenho do se-
tor, a estrutura regulatória, mercado e mecanismos de apoio 

ao desenvolvimento das empresas de software no país. Uti-
lizou-se o software (NVIVO) para analisar os dados coleta-
dos. Os principais resultados apontam que as pequenas em 
médias empresas no setor de software no Brasil possuem 
pouca participação no cenário internacional. Isto é, elas não 
são fortemente internacionalizadas e não possuem, no curto 
prazo, interesse em alavancar negócios em mercados inter-
nacionais. A principal justificativa para manter este posicio-
namento é a alegação de que o mercado brasileiro absorve 
praticamente toda a produção e por este motivo os sócios 
consideram que é o suficiente na fase inicial de crescimen-
to. Entretanto, vários sócios entrevistados destacaram que 
no futuro, há sim, um maior interesse em expandir seus 
negócios além-fronteiras. Isso, deve-se ao fato de que uma 
empresa, quando atuante no exterior melhora a sua imagem 
no mercado interno, o que é um fator muito relevante para 
os gestores.  A amostra analisada demonstrou que a maio-
ria das empresas concentram suas atividades na exploração 
ou exploitação -  não são ambidestras, o que dificulta seu 
processo de internacionalização. Percebeu-se que no Brasil 
existe pouca literatura disponível sobre o setor de software 
além dos dados sobre o setor e as respectivas empresas 
serem escassos ou pouco atualizados. Considerando que se 
trata de um setor que trabalha com forte inovação e com 
uma dinâmica veloz, torna-se relevante o constante acom-
panhamento e verificação do mercado interno em compara-
ção com o externo.
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Resumo
As organizações baseadas em projetos têm percebido a 
necessidade do Project Management Office (PMO). A es-
trutura organizacional é reconhecida em relação ao baixo 
investimento e potencial de retorno, quando alcança-se 
uma gestão de projetos eficiente, efetiva e eficaz por meio 
do alinhamento estratégico, planejamento, monitoramento, 
controle e suporte operacional. O estudo tem o objetivo de 
avaliar as relações propostas em um modelo analítico dos 
fatores organizacionais: estratégia; sistemas de informação; 
gestão do portfólio de projetos; operações; redes de rela-
cionamento; pessoas; gestão do conhecimento e cultura 
organizacional no desempenho do PMO. A Tese sustentada 
nesta pesquisa argumenta que as temáticas identificadas 
por meio dos construtos, aqui denominados de fatores or-
ganizacionais, os quais são investigados de forma isolada 
sobre a gestão de projetos, quando integrados a partir do 
PMO, implicam no sucesso de projetos, além de contribuir 
e representar um efeito positivo no desempenho do PMO. 
O estudo assume uma abordagem quantitativa e natureza 
descritiva em um corte transversal único. A coleta de da-
dos em uma amostra não probabilística se dará por meio 
da exposição do questionário da pesquisa em português e 
inglês na internet. O tratamento de dados será realizado por 
meio da Partial Least Squares Structural Equation Modeling 
(PLS-SEM). A pesquisa sob o prisma acadêmico contribui 
para a discussão epistemológica acerca de elucidar a partir 
da área da Administração as origens teóricas que suportam 
a disciplina do gerenciamento de projetos. Sob o prisma on-
tológico busca apreender sobre o PMO, seu papel na organi-
zação, sua contribuição para os resultados de negócios, sua 
relevância para suportar e conduzir projetos e o valor que é 
obtido ao adotar essa estrutura organizacional para alcançar 
melhores resultados com a execução dos projetos de forma 
repetida e confiável. Sob o prisma pragmático aponta que o 

modelo da pesquisa pode ser um proeminente instrumento 
de gestão e uma ferramenta de apoio à tomada de decisão.

Palavras-chave
Desempenho. Escritório de Gerenciamento de Projetos. Fa-
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Resumo
Contextualização Teórica: As mortes sem assistência mé-
dica são aquelas em que o médico que atesta a morte ou 
não acompanhou o paciente, ou não pôde determinar a 
causa mortis por desconhecer os processos que levaram o 
paciente ao óbito. Segundo recomendação da OMS o per-
centual desse tipo de notificação deve ficar abaixo de 10% 
do total de mortes de uma determinada unidade geográfica 
para que a qualidade da assistência à saúde prestada seja 
considerada satisfatória. Diversos fatores influenciam nessa 
notificação, tanto do próprio indivíduo, como idade e sexo, 
quanto do ambiente, como insuficiência do atendimento e 
baixo desenvolvimento. Pontuar tais falhas ou problemas  
gera conhecimento que pode ser difundido no objetivo de 
minimizar o problema e melhorar a assistência à saúde aos 
idosos nos municípios. A presente pesquisa usa o Tratamen-
to da Informação Espacial como técnica interdisciplinar para 
possibilitar a visualização do evento na região estudada e 
facilitar a compreensão do comportamento do fenômeno em 
relação ao espaço geográfico. Isso pode gerar insumos para 
a gestão do conhecimento gerado, que, ao ser difundido, 
discutido e analisado, pode levar à melhoria da assistência à 
saúde dos idosos ao agir indiretamente na diminuição desse 
indicador. Delimitação do Problema: Identificar através da 
Análise Espacial os municípios da macrorregião de saúde 
nordeste de Minas Gerais que têm altos níveis de notifi-
cação de mortes sem assistência médica em idosos e os 
fatores correlacionados presentes. Justificativa: A presente 
pesquisa se justifica pelo caráter social, já que gera subsí-
dios para atuação na melhoria das condições de saúde dos 
idosos na região estudada, ao apontar os municípios que 

requerem uma maior atenção dos gerentes de recursos de 
saúde. É um produto com impacto social. Objetivo: A pre-
sente pesquisa visa realizar a Análise Espacial dos fatores 
individuais e ambientais que estão presentes na notificação 
de mortes sem assistência médica. Metodologia: Confec-
ção de Mapas e Análise Espacial da região para verificar os 
fatores que estão presentes na notificação do fenômeno. 
Resultados: No andamento da presente pesquisa, que se en-
contra na fase de definição do projeto, resultados prelimina-
res indicam que fatores tanto individuais, quanto ambientais 
estão presentes na notificação de mortes sem assistência 
médica, o que pode se constituir um sinalizador para maior 
atenção na assistência à saúde. Conclusão: Os Sistemas 
de Informação empregados na Análise Espacial são ferra-
mentas viáveis na Gestão do Conhecimento, gerando assim 
suficiente informação que pode ser difundida como subsídio 
para os tomadores de decisão da região estudada para atuar 
na melhoria tanto do trânsito e disseminação de informação 
entre os atores envolvidos, quanto na melhoria da assistên-
cia à saúde prestada aos idosos.
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Resumo
No âmbito da economia da informação e do conhecimento 
(EIC), o conhecimento é o elemento central. Diferentemente 
de outros momentos da evolução do capitalismo em que os 
fatores de produção clássicos – capital, trabalho e terra – 
chamavam para si a centralidade nos sistemas produtivos, 
na atualidade, é o conhecimento que ocupa esse lugar de-
terminante. Essa mudança de eixo na forma de produção de 
bens e serviços e do próprio conhecimento não ocorreria 
sem a geração de impactos políticos, econômicos e sociais. 
Os sistemas de inovação (SI) organizam-se para atender a 
essa nova lógica da produção. A intrincada relação entre 
os atores envolvidos – Estado, empresas, universidades, 
instituições de pesquisa – rearranja-se a fim de atender à 
nova ordem que se coloca. Tal rearranjo tende a responder a 
interesses dominantes – políticos e econômicos – em detri-
mento das necessidades sociais. O objetivo desse trabalho 
é a discussão do papel das universidades nesse contexto, 
por ocuparem lugar privilegiado dentro de um SI. Embora a 
produção do conhecimento não seja uma exclusividade da 
universidade, trata-se de um locus em que os recursos estão 
organizados para que o conhecimento seja produzido e dis-
seminado. Além disso, os efeitos das ações desse agente do 
conhecimento tende a impactar o desenvolvimento de seu 
entorno e os papéis das universidades no território não pode 
ser desprezado. Assim, de que lugar atua a universidade? 
Os dados do Diretório dos Grupos de Pesquisa do Conselho 
Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (DGP/
CNPq) demonstram um crescimento da produção científica 
das universidades (medida em número de publicações) sem 
correspondência com a produção tecnológica (medida em 
número de patentes, produtos ou inovações sociais). Esse 

tipo de resultado sugere que, embora haja a produção do 
conhecimento, não necessariamente as universidades cum-
prem com o papel de melhoria do bem-estar social. Para 
sustentar a discussão, é realizada uma análise preliminar 
dos dados sobre as produções científica e tecnológica do 
DGP/CNPq e a relação que pode ser observada entre eles. 
Defende-se a ideia de que a apropriação de uma identidade 
informacional permitirá que as universidades cumpram, de 
maneira mais eficiente, o papel de agente da inovação so-
cial, na medida em que o seu papel junto ao território possa 
ser pensado como fundamento de seu papel social.
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Resumo
No estudo realizado, percebeu-se que o constructo Ambien-
te Competitivo não exerce influência estatisticamente signi-
ficante em relação aos constructos Decisão de Investimen-
to, Desempenho e Posição Competitiva quando analisado 
o período pré-crise financeira de 2008. Porém quando se 
analisou o período pós-crise financeira o constructo Am-
biente Competitivo passou a exercer influências negativas 
e estatisticamente significantes em relação aos constructos 
Decisão de Investimentos e Desempenho e obteve um re-
sultado não-significante para o constructo Posição Competi-
tiva. Quando se analisou o tamanho do efeito do Ambiente 
Competitivo, observou-se que o mesmo exerce pequena 
influência nos resultados referentes à Decisão de Investi-
mento para os períodos pré e pós-crise e também pequena 
influência em relação ao constructo Desempenho, quando 
analisado o período pós-crise. De forma semelhante se com-
portou o constructo Decisões de Investimento em relação 
aos constructos Desempenho e Posição Competitiva. Quan-
do analisado o período pré-crise financeira, observou-se que 
o constructo Decisões de Investimento não exerce influên-
cia estatisticamente significante em relação ao Desempe-
nho e a Posição Competitiva. Referente ao período pós-crise 
financeira observou-se que as influências são negativas e 
estatisticamente significantes em relação aos constructos 
Desempenho e Posição Competitiva. Analisando o tamanho 
do efeito do constructo Decisões de Investimento em rela-
ção ao constructo Desempenho, observou-se que o efeito 
foi pequeno no período pós-crise e insignificante no perío-
do pré-crise. De forma contrária se comportou a Posição 

Competitiva, cujo efeito foi pequeno no período pré-crise e 
insignificante no período pós-crise. A Posição Competitiva 
exerce influência positiva, grande e estatisticamente signifi-
cante no Desempenho, quando analisados os períodos pré e 
pós-crise financeira de 2008. Conforme pode ser observado 
com base nos resultados da estimação dos parâmetros do 
modelo estrutural e da comparação entre períodos, as fir-
mas estadunidenses integrantes da amostra estudada, que 
no período antes da crise de 2008 tinham como principal 
determinante de seu desempenho a posição competitiva, 
ou seja, o seu desempenho era determinado predominante-
mente por características idiossincráticas da firma quanto 
ao seu posicionamento no mercado, no período pós crise 
passaram também a sofrer as influências de fatores do am-
biente competitivo e de decisões de investimento tomadas 
em função da atuação da firma frente à concorrência. Tais 
resultados estão em alinhamento com as proposições de 
Child (1974 e 1975) de que o desempenho da firma é de-
terminado por configurações do ambiente competitivo e das 
escolhas feitas pelos indivíduos em função de tais confi-
gurações. Para os estudos futuros, visualiza-se a realização 
de novas pesquisas considerando a inclusão de variáveis 
macroeconômicas, como influenciadoras das relações pro-
postas no modelo estrutural, e a expansão da amostra para 
outras indústrias e outros mercados, tais como o europeu e 
países emergentes.

Palavras-chave
Ambiente da Indústria. Decisões de Investimentos. Posição 
Competitiva. Desempenho.



56 RESUMOS  PROGRAMAS DE PÓS-GRADUAÇÃO STRICTO SENSU

M
ES

TR
AD

O 
EM

 IN
ST

IT
UI

ÇÕ
ES

 S
OC

IA
IS

, D
IR

EI
TO

 E
 D

EM
OC

RA
CI

A O MINIMALISMO JUDICIAL 
APLICADO AO SISTEMA 
JURÍDICO BRASILEIRO: ENTRE A 
ALTERNATIVA HERMENÊUTICA E A 
INCOMPATIBILIDADE DEMOCRÁTICA

ORIENTADOR

Luís Carlos Balbino Gambogi (FCH; gambogi@fumec.br)

CO-ORIENTADOR

André Cordeiro Leal (FCH; andreleal@fumec.br)

ORIENTADO(S)

Bruno Paiva Bernardes (Curso de Mestrado em Direito, bolsis-
ta Fapemig, FCH)

FINANCIAMENTO E APOIO

Universidade FUMEC. Fapemig.

Resumo
A história do direito norte-americano, fruto de uma tradição 
constitucional de pouco mais de dois séculos, construída 
dentro da família da common law e em bases democráticas 
bem definidas, entre elas, a separação dos poderes, o fede-
ralismo e o judicial review, vem alçando voos cada vez mais 
ambiciosos no campo da Hermenêutica Jurídica. Cass Ro-
bert Sunstein é um dos juristas norte-americanos que mais 
contribuem na atualidade para o enriquecimento da análise 
filosófica, hermenêutica e constitucional do direito estadu-
nidense. Uma das marcas de Cass Robert Sunstein é o seu 
conceito de minimalismo judicial, abordagem presente, se-
gundo o autor, na Suprema Corte Norte-americana a partir 
da década de 1990 e caracterizada pela restrição ao mínimo 
necessário para se justificar a decisão, deixando sem decidir 
o que mais se possa. Dão suporte ao minimalismo judicial 
de Cass Robert Sunstein os incompletely theorized agree-
ments, em tradução livre, acordos não totalmente teoriza-
dos, o ideal de democracia deliberativa e o conservadorismo 
político de Edmund Burke, filósofo e político anglo-irlandês. 
A temática do minimalismo judicial, entretanto, merece 
questionamentos, sobretudo quando elaborados à luz de 
concepções democráticas do processo. Desse modo, o pro-
blema da pesquisa indaga, à luz do paradigma do Estado De-
mocrático de Direito, se o minimalismo judicial de Cass Ro-
bert Sunstein representaria alternativa hermenêutica a ser 
explorada, sobretudo no Direito Processual brasileiro ou se 
sua estruturação teórica revelá-se incompatível com bases 
democráticas. Nesse contexto, discute-se se o minimalis-
mo judicial, de modo furtivo, estaria a retomar os rumos da 

corrente realista do decisionismo judicial, personificada em 
um decisor talentoso e produtor da norma, ou se, na medida 
em que propõe um limite na teorização e na abstração dos 
pronunciamentos judiciais, haveria, indiretamente, um favo-
recimento do permanente falsear – tal como preconiza Karl 
Popper –, deixando abertas as possibilidades da distinção 
ou alteração do sentido jurisprudencial. A pesquisa justifi-
ca-se por propor um estudo acerca do minimalismo judicial 
de Cass Robert Sunstein à luz do sistema jurídico brasileiro 
e do paradigma do Estado Democrático de Direito, já que a 
importação indevida de conceitos e abordagens hermenêuti-
cas sem a necessária verificação de compatibilidade teórica 
pode implicar em desrespeito a garantias processuais cons-
titucionais, a exemplo do devido processo legal, do contra-
ditório e da ampla defesa. O objetivo geral do trabalho é de-
monstrar o âmbito de incidência do minimalismo judicial de 
Cass Robert Sunstein no paradigma do Estado Democrático 
de Direito e no sistema jurídico brasileiro, propondo, ainda, 
sua modulação conceitual. Quanto aos aspectos metodo-
lógicos, a pesquisa se dá no modelo hermenêutico e tem 
como raciocínio predominante o hipotético-dedutivo; é de 
perspectiva interdisciplinar, pois coordena conceitos que en-
volvem a Hermenêutica, a Filosofia, o Direito Constitucional 
e o Direito Processual.
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Resumo
O presente trabalho teve por objetivo analisar a inobservân-
cia de direitos fundamentais constitucionalmente garanti-
dos, na situação de crianças e adolescentes moradoras de 
rua.

Inicialmente, procurou-se expor os motivos pelos quais as 
crianças e adolescente procuraram as ruas, bem como in-
vestigar a efetividade e extensão das políticas públicas exis-
tentes para enfrentamento do tema, buscou-se ainda evi-
denciar se há previsão normativa específica para a proteção 
das crianças e adolescentes em situação de rua e, ainda, evi-
denciar os direitos fundamentais preteridos nessa situação 
e expor os motivos pelos quais as crianças e adolescentes 
procuram as ruas, bem como investigar a existência e ex-
tensão das políticas públicas existentes para enfretamento 
do tema, esclarecendo os mecanismos de proteção para as 
crianças e adolescentes previstos no ordenamento jurídico 
brasileiro. Mostramos que a observância nos cuidados com 
essas crianças e adolescentes são de extrema importância 
uma vez que, caso contrário, serão privados de qualquer 
ajuda contributiva para a sua formação física, intelectual e 
psicológica; sendo submetidos a situações que coloquem 
em risco sua dignidade e tenham efeitos devastadores para 
a sua construção como indivíduos no futuro.

Concluiu-se através de visitas a  centros assistenciais vol-
tados ao apoio de moradores de rua, que estes poderiam 
ser mais divulgados, bem com receber mais atenção pelo 
Poder Público, o qual é responsável não apenas pelo seu 
funcionamento, mas, também por manter uma infraestru-

tura adequada, capaz de atender às necessidades daqueles 
que o procuram e que o tema é pouco abordado pelos dou-
trinadores atuais, merecendo maior destaque em pesquisas 
e iniciativas que procurem não apenar diminuir a incidência 
de crianças abandonadas nas ruas das capitais brasileiras, 
como também, proporcionem às mesmas condições dignas 
de sobrevivência ao serem acolhidas por suas famílias ou 
centros sociais.

Palavras-chave
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Resumo
O presente estudo pretende, como primeiro ponto, analisar 
o conceito de estado democrático de direito, bem como a 
evolução histórica do instituto do estado de exceção, visan-
do à criação de base conceitual para a posterior análise do 
posicionamento atual do Supremo Tribunal Federal (STF), 
com relação à efetivação dos tratados relativos a Direitos 
Humanos, em face da teoria do Prof. Giorgio Agamben, apre-
sentada na obra “Estado de Exceção” (AGAMBEN, 2003). 
No referido trabalho, Agamben argumenta a existência de 
estados de exceção, inseridos como regra, dentro do estado 
democrático vigente, chegando a afirmar que a abolição pro-
visória da distinção entre os Poderes Legislativo, Executivo 
e Judiciário tende a se transformar em prática duradoura de 
governo. Nessa linha, o professor discute a inexistência de 
salvaguarda institucional capaz de assegurar que os poderes 
de emergência sejam efetivamente empregados com a fina-
lidade de proteger a Constituição, alertando para o risco do 
surgimento de uma “ditadura constitucional” (AGAMBEN, 
2003). Os estados de exceção, parte integrante do cha-
mado sistema constitucional das crises, podem ser generi-
camente caracterizados pelos princípios da necessidade e 
temporariedade, sendo adotados, via de regra, em situações 
que, pela sua gravidade, demandam medidas extremas para 
a preservação da ordem constitucional e das instituições. 

São, portanto, dentro da ótica constitucional, mecanismos 
de garantia de manutenção do texto constitucional, tendo 
como finalidade não só a tutela do Estado, mas também do 
regime político vigente. Ocorre que um estado de exceção, 
além de visar à salvaguarda do texto constitucional, do Es-
tado e do regime político vigente, também se caracteriza 
pela autorizada e temporária supressão de algumas insti-
tuições jurídico-constitucionais, a fim de que outras sejam 
preservadas. De tal característica decorre a necessária ob-
servância da provisoriedade de tais estados, sob pena de se 
violar garantias fundamentais inerentes aos indivíduos de 
um Estado. Em face de tais colocações e, tendo em vista a 
crítica formulada pelo prof. Giorgio Agamben quanto à exis-
tência de violações a direitos fundamentais institucionaliza-
das na dinâmica cotidiana dos estados democráticos vigen-
tes, violações essas que configurariam estados de exceção 
coexistindo com estado democrático fora do tempo de crise, 
o projeto analisa, por fim, se o posicionamento do Supremo 
Tribunal Federal, relativamente à efetivação dos tratados in-
ternacionais relativos à matéria de Direitos Humanos - espe-
cificamente no que concerne a interpretação conferida aos 
parágrafos 2º e 3º do art.5º da Constituição Federal - cons-
titui um desses estados de exceção. A pesquisa se justifica 
em face da atualidade e relevância da temática estudada, 
especialmente ao se considerar a importância fundamental 
do tema dos Direitos Humanos, tanto na esfera da ciência 
jurídica, quanto na tutela efetiva do indivíduo e, ainda, no 
campo da política internacional. Adotando uma perspectiva 
metodológica jurídico-teórica, a partir de uma abordagem 
dedutiva e dialética, o estudo aponta para a necessidade de 
revisão do posicionamento jurisprudencial brasileiro no que 
concerne a validade dos tratados de direitos humanos em 
relação ao ordenamento jurídico interno, principalmente no 
que diz respeito à possibilidade de responsabilização inter-
nacional do Estado brasileiro.

Palavras-chave
Direitos Humanos. Estado de Exceção. Giorgio Agamben. 
Supremo Tribunal Federal. Tratados Internacionais.
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ADESIGN INSTRUCIONAL E INOVAÇÃO 
DAS METODOLOGIAS DE ENSINO 
JURÍDICO: LEGO SERIOUS PLAY (LSP) 
NO DIREITO

ORIENTADOR

Frederico de Andrade Gabrich 

ORIENTADO(S)

Luiza Machado Farhat Benedito

Resumo
O objetivo principal deste pôster é demostrar alguns resulta-
dos obtidos no âmbito do projeto de pesquisa denominado 
Design Instrucional e Inovação das Metodologias de Ensino 
Jurídico, realizado na Universidade FUMEC, com o patrocí-
nio da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de Minas 
Gerais - Fapemig. O problema da pesquisa é: (i) reconhecer 
que o ensino jurídico precisa evoluir para incorporar metodo-
logias inovadoras, para restabelecer a força, a significação e 
o interesse do ensino do Direito, especialmente diante dos 
novos paradigmas da contemporaneidade e dos interesses 
das novas gerações de estudantes e profissionais do Direito; 
(ii) superar as deficiências geralmente identificadas nas me-
todologias fundamentalmente pedagógicas, instrucionistas 
e expositivas utilizadas na maioria das aulas ministradas nos 
cursos jurídicos; (iii) pesquisar e desenvolver metodologias 
inovadoras no ensino jurídico, construcionistas, andragógi-
cas e heutagógicas, e que coloquem o aluno no centro do 
processo de aprendizagem. Os objetivos são: reconhecer 
a necessidade de mudança do modelo mental dominante 
na Ciência Jurídica (baseado principalmente na lógica do 
conflito e do processo judicial); facilitar a imposição de um 
novo modelo mental, baseado na análise estratégica do di-
reito (voltada para estruturação jurídica eficiente dos obje-
tivos das pessoas, preferencialmente sem conflito e sem 
processo judicial); pesquisar, desenvolver, aplicar e testar 
metodologias inovadoras no ensino jurídico, com caráter 
transdisciplinar e voltadas para a vivência e experiência do 
conhecimento; com o desenvolvimento (e resgate) do ser 
Humano, através da educação pautada na razão e emoção. 
São referenciais teórico-metodológicos: andragogia, heuta-
gogia, construtivismo, construcionismo, LEGO Serious Play, 
aprendizagem baseada em problemas e análise estratégica 
do direito, com utilização dos métodos indutivo e dedutivo. 
A pesquisa evidenciou o êxito do método LSP, por meio de 
workshops desenvolvidos na graduação e mestrado em Di-
reito, o que proporcionou: maior interesse e envolvimento 
dos alunos; facilitação da compreensão integral de temas 

complexos; maior vinculação entre os professores, alunos e 
o objeto de estudo.

Palavras-chave
Metodologias de Ensino Jurídico. Lego Serious Play no Direi-
to. Construcionismo.
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A CRIMINALIZAÇÃO DO ABORTO E 
SUA INCOMPATIBILIDADE COM OS 
DIREITOS À VIDA DIGNA, LIBERDADE 
RELIGIOSA E SAÚDE

ORIENTADORA

Maria Tereza Fonseca Dias (FCH/FUMEC)

CO-ORIENTADORA

Helena Colodetti (FCH/FUMEC)

ORIENTADO(S)

Michele Rocha Cortes

FINANCIAMENTO E APOIO

Universidade FUMEC. Fapemig

Resumo
A temática do direito à vida e a interrupção voluntária da 
gravidez sempre foi polêmica, em diversos períodos histó-
ricos, acarretando o desenvolvimento de discursos discor-
des em vários ramos do conhecimento. Entretanto o que se 
vislumbra é a repressão imposta à prática abortiva sempre 
projetada por meio de discursos de verdades constituídos 
como oficiais, que se propagam na sociedade. Diante disso 
o trabalho apresenta como tema-problema a seguinte inda-
gação: A criminalização do aborto, prevista no Código Penal 
de 1940, viola os direitos da mulher à liberdade religiosa, à 
vida digna e à saúde reprodutiva da mulher, contemplados 
sob o paradigma do Estado Democrático de Direito? Para sa-
tisfazer a indagação retro mencionada a presente pesquisa 
se propõe a analisar como os discursos jurídicos, biológicos 
e religiosos se manifestam nas práticas sociais cotidianas e 
corroboram a produção e a manutenção de uma legislação 
incompatível com os referidos direitos fundamentais femi-
ninos. 

A pesquisa científica ora proposta tem como marco teóri-
co a construção discursiva dos saberes e os aspectos dos 
mecanismos de poder elaborados por Michel Foucault, es-
pecialmente no que se refere à manifestação e estruturação 
das relações de poder sob o aspecto dos poderes sobera-
no, disciplinar e biopoder. A produção do presente trabalho 
é de perspectiva interdisciplinar, pois coordena conceitos 
oriundos do Direito Constitucional, Direito Civil, Filosofia do 
Direito e Sociologia Jurídica, e será embasada no mode-
lo argumentativo. O tipo predominante de raciocínio para 
análise do material será o indutivo-dedutivo. O trabalho se 
desenvolverá mediante pesquisa bibliográfica nacional e in-
ternacional, exame de dados, documentários, entrevistas, e 
análise da legislação nacional e internacional pertinentes. 

Palavras-chave
Analítica do poder. Criminalização do Aborto. Direitos Femi-
ninos. Michel Foucault.
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AATIVISMO JUDICIAL: OCUPAÇÃO 
DAS FUNÇÕES DE OUTRO PODER 
OU GARANTIA DE EFETIVIDADE DOS 
DIREITOS DAS MINORIAS?

ORIENTADOR

Sérgio Henriques Zandona de Freitas (FCH,  
sergiohzf@fumec.br)

ORIENTADO(S)

Letícia Athayde Santos de Carvalho (Mestranda em 
Instituições Sociais, Direito e Democracia ,bolsista Fapemig, 
FCH)

FINANCIAMENTO E APOIO

Universidade FUMEC. Fapemig

Resumo
O presente trabalho, em desenvolvimento, dissertação para 
o Mestrado em Instituições Sociais, Direito e Democracia, 
tem como finalidade analisar a estrita relação entre a cri-
se de representatividade situada no Poder Legislativo e o 
Ativismo do Poder Judiciário. A problemática do presente 
trabalho se instala na repartição dos poderes, com funda-
mento na Teoria de Checks and Balances (sistema de freios 
e contrapesos) proposta por Charles Montesquieu e dispos-
ta pela Constituição da República Federativa do Brasil de 
1988, em seu artigo 2º, e o Ativismo Judicial. Busca-se 
verificar a necessidade desse Ativismo para efetivação de 
direitos constitucionais das minorias, desamparadas diante 
da crise de representatividade no Poder Legislativo.

A necessidade da realização do presente trabalho se jus-
tifica pelo aumento de demandas que, ante a ausência de 
atuação dos Poderes Executivo e Legislativo, são resolvidas 
pelo Poder Judiciário, gerando concentração de poderes e 
ocasionando usurpação de funções.Tem-se como objetivos, 
além de averiguar a atuação ativista do Judiciário para efe-
tivação dos direitos das minorias, verificar a necessidade de 
limitações e controle da atuação do Poder Judiciário além 
das constitucionalmente previstas, analisando, ainda, as 
implicações e consequências práticas desse comportamen-
to. Dessa forma, buscando verificar se o ativismo judicial é 
uma forma de garantir os direitos das minorias ou somente 
usurpação de funções de outro poder. A pesquisa decor-
rerá de conceitos teóricos apresentados por Luiz Roberto 
Barroso, Paulo Roberto de Figueiredo Dantas, Fredie Didier 
Jr., Dirley da Cunha Júnior, Gilmar Mendes, Kildare Gon-
çalves de Carvalho, Alexandre de Morais, Felipe de Melo 
Fonte, entre outros, inclusive aspectos filosóficos diante dos 

trabalhos de Jürgen Habermas, além da busca por julgados 
e atuações do Poder Judiciário, utilizando o método jurídico 
dedutivo. Para o desenvolvimento da presente dissertação 
utilizar-se-á, principalmente, da pesquisa bibliográfica, em 
teses, dissertações, periódicos e teorias como as de Jürgen 
Habermas e Charles Montesquieu. Os resultados alcança-
dos, até o momento, demonstram julgamentos realizados, 
com traços de ativismo judicial, em que a prioridade fora o 
respeito aos direitos constitucionais das minorias negligen-
ciadas por outros órgãos. Conclui-se, dessa forma, que o 
estudo sobre a tripartição dos Poderes, com base nas obras 
de Charles Montesquieu, assim como a análise de julgados 
recentes do Supremo Tribunal Federal, far-se-á necessária 
para maior desenvolvimento e investigação do tema, consi-
derando os fundamentos, objetivos e garantias dispostos na 
Constituição da República Federativa do Brasil de 1988. A 
atuação ativa de um dos poderes, na ausência do outro, não 
é, em todos os momentos, prejudicial ao funcionamento do 
Estado, e essa situação necessita ser observada e estudada.

Palavras-chave
Ativismo Judicial. Crise de Representatividade. Estado De-
mocrático de Direito. Minorias.
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PROPOSTA DE UMA SOLUÇÃO DE 
ENGENHARIA PARA A UTILIZAÇÃO 
DO POLIETILENO TEREFTALATO (PET) 
COMO MATERIAL DE COBERTURA 
DE EDIFICAÇÕES: CARACTERIZAÇÃO 
TÉRMICA E MECÂNICA

ORIENTADOR

Kássio André Lacerda (Coordenador do Curso de Engenharia 
Química; Faculdade de Engenharia e Arquitetura – FEA;  
kassio@fumec.br)

CO-ORIENTADORA 
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André Ricardo de Souza (Curso de Mestrado em Processos 
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Universidade FUMEC. Centro de Desenvolvimento de Energia 
Nuclear – CDTN.

Resumo
A cobertura de uma edificação é destinada a proteger todo 
o objeto construído contra a ação de intempéries, como 
chuvas, vento, insolação, neve, além de partículas de poei-
ra e ruídos provenientes do seu exterior. Assim, os siste-
mas de coberturas exercem além de importantes funções 
estéticas e de proteção contra intempéries, funções rela-
cionadas à segurança e habitabilidade, incluindo o desem-
penho e o conforto térmico dos usuários. Como condição 
importante para o nosso bem-estar e para a nossa saúde, o 
conforto térmico é o primeiro sintoma que nos alerta para o 
fato de que as condições em que nos encontramos não são 
as mais adequadas. Sendo um dos desafios da indústria na 
área da construção civil, e um dos parâmetros mais impor-
tantes dos projetos de edifícios, a melhoria deste conforto 
térmico no interior das edificações. As coberturas termoa-
cústicas são consideradas ainda como um sistema de alto 
custo inicial, mas a economia de energia e sistemas de 
controle térmicos, podem ser um bom atrativo para a espe-
cificação em ambientes propícios a grandes variações tér-

micas, resultando assim em uma boa relação custo-bene-
fício. Além disso, elas são indicadas para projetos onde o 
sistema de cobertura é o principal responsável pela geração 
de calor no interior da edificação. No caso de edificações 
com a tipologia arquitetônica classificada como galpão ou 
mesmo edifícios comerciais de grande porte, onde as áreas 
de coberturas recebem grande intensidade de radiação so-
lar durante todo o dia, essa solução pode ser de grande efi-
ciência, já que essas tipologias apresentam grandes áreas 
em planta e suas paredes não exercem muita influência 
sobre o comportamento térmico interno. O trabalho tem o 
intuito de propor uma solução de engenharia para o uso do 
Polietileno Tereftalato (PET) como um material alternativo 
a ser utilizado em coberturas e/ou painéis de edificações, 
em substituição às telhas metálicas termoacústicas. Bus-
cando minimizar o impacto ambiental do uso dos mate-
riais hoje comercialmente disponíveis no mercado, como 
também criar uma nova destinação à reciclagem do PET 
provenientes de embalagens descartáveis. A metodologia 
adotada no desenvolvimento deste trabalho está dívida em 
duas etapas, sendo uma teórica para o levantamento dos 
dados e outra experimental. Realizando um processo de 
caracterização térmica e mecânica para obtenção das difu-
sividade e condutividade térmica, limite de ruptura, tensão 
máxima de tração e módulo de elasticidade das blendas 
de PET comercial, virgem e com adições de 10, 20, 50, 
80 e 100 % em massa do polímero reciclado. Apresen-
taremos ao final do trabalho um consistente documento 
sobre o uso do Polietileno Tereftalato – PET como material 
de cobertura de edificações, elucidando suas vantagens, 
desvantagens, limitações, viabilidade econômica, traçando 
assim uma comparação com os materiais disponíveis no 
mercado. Para os ensaios preliminares obtivemos amostras 
de placas comerciais de Poli(tereftalato de etileno) - glicol 
(PETG) nas espessuras de 2 e 3 mm, ao qual submetemos 
aos ensaios mecânicos para obtenção do limite de ruptura, 
tensão máxima de tração e módulo de elasticidade e aos 
ensaios de caracterização térmica para obtenção da difusi-
vidade e condutividade térmica do material. Sendo os va-
lores médios encontrados - Placa de 2 mm: Limite de rup-
tura de 13,64 MPa, limite de resistência à tração de 23,47 
MPa, difusividade térmica a 25 ºC de 0,12 mm2∙s-1, difu-
sividade térmica a 40 ºC de 0,13 mm2∙s-1, condutividade 
térmica a 25 ºC de 0,17 W/mK. Para as placas de 3 mm 
obtivemos: Limite de ruptura de 10,76 MPa, limite de re-
sistência à tração de 26,95 MPa, difusividade térmica a 
25 ºC de 0,16 mm2∙s-1, difusividade térmica a 40 ºC de 
0,19 mm2∙s-1, condutividade térmica a 25 ºC de 0,22 W/
mK. Resultando em curvas tesão-deformação e módulo de 
elasticidade típicos de polímeros termoplásticos, um pou-
co abaixo dos valores informados pelo fabricante, com a 
presença de pequena fase elástica e rompimento após pou-
ca deformação. Sua caracterização térmica apresentou os 
resultados também típicos dos polímeros termoplásticos, 
com valores bem similares aos informados pelo fabricante, 
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das amostras e difusividade também sensível ao aumento 
da temperatura de ensaio.

Palavras-chave
Polietileno Tereftalato. PET. Coberturas termoacústicas.
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O FERVO TAMBÉM É LUTA: A QUESTÃO 
DA IDENTIDADE NO DUELO DE VOGUE 
EM BELO HORIZONTE

ORIENTADORA

Vanessa Madrona Moreira Salles

ORIENTADO(S)

Izabel Marques Cruz, Mestrado Estudos Culturais 
Contemporâneos, Fapemig

FINANCIAMENTO E APOIO

Universidade FUMEC. Fapemig. CNPq

Resumo
Na contemporaneidade, podemos afirmar que certos concei-
tos como, gênero, etnia e nacionalidade com as mudanças 
galopantes proporcionadas pela globalização, estão sendo 
redefinidos e ressemantizados para se adequarem aos novos 
panoramas culturais. Sob o signo da fluidez e da mutação 
as cidades contemporâneas tornaram-se palco móvel que é 
ocupado por uma grande diversidade de movimentos cultu-
rais que se contrapõem à discriminação, à estigmatização e 
à exclusão que alcançam minorias sociais como negros, in-
dígenas, mulheres, idosos, portadores de deficiência física, 
imigrantes, homossexuais, etc. Neste trabalho procuramos 
compreender a produção de subjetividades proporcionadas 
pelo momento festivo. Procuramos compreender também 
como se articulam as categorias identitárias e sociações vi-
vidas durante a festa, vista aqui como um espaço que pro-
põe novas abordagens relacionadas aos conceitos de gênero 
e sexualidade devido ao seu caráter subversivo, utilizando 
como referencial teórico os estudos queer e as conceitua-
ções acerca do momento festivo. Partimos do pressuposto 
de que o gênero é construído socialmente e não condicio-
nado por uma determinante biológica o que torna urgente 
refletir sobre essa categoria não mais a partir de categorias 
dicotômicas – masculino, feminino, sexistas; mas, novas 
categorias que sejam pertinentes para a compreensão da 
novidade e da complexidade da situação contemporânea.  
Em alguns movimentos culturais da atualidade é possível 
observar a livre expressão da representação de gênero. Para 
compreendermos melhor este fenômeno analisaremos o 
crescimento da cena queer na cidade de Belo Horizonte, Bra-
sil, focando no duelo de vogue. O vogue é um movimento 
de contracultura em que homossexuais, travestis e outros, 
competem entre si, ao som de house music, criando uma 
dança marcada por poses e expressões de modelos de des-
files de moda. Esse evento, que acontece desde 2013, será 
estudado como fonte para elaboração de novos conceitos 
relacionados à questão da multiplicação de gêneros no con-

texto dos processos culturais contemporâneos e para atingir 
os objetivos almejados consistirá, metodologicamente, em 
uma revisão bibliográfica e na realização de uma pesquisa 
etnográfica durante o evento com o objetivo de mapear as 
novas abordagens identitárias que fogem às definições bi-
nárias de gênero. 

Palavras-chave
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Resumo
A convergência entre telecomunicações e tecnologias da 
informação e comunicação permitiu que a Internet se confi-
gurasse em uma plataforma universal de compartilhamento 
de informações e conhecimento. O acesso aberto e não dis-
criminatório associado à concepção original da rede mun-
dial também redefiniu a interação entre pessoas, empresas 
e governos, o que trouxe a perspectiva de florescimento de 
ambientes inovadores, competitivos e democráticos. En-
tretanto, novas tecnologias conferiram aos detentores da 
infraestrutura de telecomunicações a possibilidade de iden-
tificar e gerenciar os pacotes de dados que trafegam na 
Internet, o que torna necessário estabelecer em que circuns-
tâncias e extensão essas técnicas poderão ser adotadas 
sem comprometer o acesso aos conteúdos de acordo com 
o interesse e a escolha dos usuários. É nesse contexto que 
o debate em torno da neutralidade de rede ganha relevância, 
principalmente diante do surgimento de condutas discrimi-
natórias de provedores de acesso à Internet que podem im-
pactar as potencialidades da rede, por meio do bloqueio de 
acesso a aplicações, conteúdos ou serviços (blocking), da 
degradação ou do retardo intencional do tráfego (throttling), 
da filtragem de conteúdos (filtering) e do tratamento dife-
renciado a determinados provedores de aplicações e conteú-
do. Por conseguinte, o presente estudo buscou confrontar 
a prática dos provedores de acesso à Internet de aplicar 
gratuidade no tráfego de dados associado a uma aplicação, 
a um serviço ou a um conjunto de aplicações, denominada 
de zero-rating, com o princípio da neutralidade de rede. Para 
tanto, foi desenvolvida uma pesquisa descritiva de nature-
za qualitativa, sendo que os dados foram obtidos por meio 
de levantamento bibliográfico e documental. Os resultados 
indicam que o zero-rating influencia a livre circulação da in-
formação na Internet e se caracteriza como uma modalidade 
de discriminação que diferencia as condições de usufruto da 
rede mundial de computadores.

Palavras-chave
Neutralidade de rede. Políticas de Informação. Zero-rating. 
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Fernando Eiji Togashi (Bolsista)

Rayara Stefanne Santos (Bolsista)

Gabriel Braga de Sousa (Voluntário) 

Igor Valladares Quintão (Voluntário)

Paloma Lataliza Duarte (Voluntário)

Mauricio Brettas Nassif (Voluntário)

Joice Paula Gomes Moreira (Voluntário) 

Clara Camini Correa (Voluntário)

Voluntários Externos:  

Elisa Pacheco de Almeida 

Geraldo Magela Corcini Pena 

Thyago de Freitas Lima 

Anna Maria Cenni 

Jéssica Ameno de Santana 

Márcia Marília Figueiredo 

PARCERIA

Prefeitura Municipal de Belo Horizonte: CDPI – Coordenadoria 
de Direitos da Pessoa Idosa CRPI – Centro de Referência da 
Pessoa Idosa 

Droga Raia

RESUMO 
O CEMEI – Centro de Educação para a Melhor Idade é um 
projeto de Extensão em continuidade desde 2009, desen-
volvido na Universidade FUMEC/FACE. Possui em torno de 
180 idosos participantes/alunos, moradores do entorno da 
FUMEC, bem como pertencentes ao Centro de Referência 
da Pessoa Idosa da Coordenadoria de Direitos da Pessoa 
Idosa (Prefeitura Municipal de Belo Horizonte). O público de 
alunos é dividido em dois grupos de novatos e veteranos. 
Esses alunos frequentam aulas e atividades nos ambientes 
das salas de aula, laboratórios de Informática e Auditórios 
da Universidade FUMEC/FACE, por três vezes na semana, 
no período da tarde. A relevância do projeto tem sido desta-
cada em reportagens feitas pela Rede Globo; considerações 
e elogios feitos pelos idosos, pela entidade parceira; pela 
diretoria e pelo corpo administrativo da Instituição FUMEC. 
Foi criada uma página no facebook: https://www.facebook.
com/cemeifumec/ para que os idosos possam se inteirar dos 

acontecimentos no projeto. Durante o período 2016/2017 
duas turmas semestrais foram contempladas com aulas de 
dança, língua estrangeira, artes, música, informática, dentre 
outras. O projeto é gratuito e possui o apoio de voluntários 
externos em seu desenvolvimento, além de alunos da Uni-
versidade Fumec. Em 2017 recebeu o prêmio de 2º Lugar no 
Seminário de Pós-Graduação Pesquisa e Extensão promovi-
do pela Fumec.

Palavras-chave
Idoso. Responsabilidade Social. Educação.
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PROJETO: NOÇÕES BÁSICAS EM 
ECONOMIA CRIATIVA

PROFESSOR(ES)

Isabel Cristina Alves Dias Lisboa (Coordenadora;  
isalvesbh1@fumec.br)

Stella Maris Dias Nassif Costa Pinto (Colaborador;  
smaris@fumec.br)

Clodoaldo Lopes Nizza Júnior (Colaborador;  
clodaldo@fumec.br)  

Vinícius Castilho Vargas (Colaborador;  
vinicius.vargas@fumec.br)

ALUNO(S)

Júlio Rangel Gonçalves do Sacramento (Bolsista) 

Mozart Junio Alves de Sousa (Bolsista)

Clara Carvalho Rios (Voluntário)

Lucas Souza Lopes (Voluntário)

Joice Paula Gomes Moreira (Voluntário)  

Samuel Avila Fernandes (Voluntário)

VOLUNTÁRIO(S) EXTERNO(S)

Adriana Gontijo Nunes

Antônio Sérgio de Oliveira Kilson

Érica Scoralick de Oliveira 

PARCERIA

FEMICRO-MG

Resumo
O “Projeto de Noções Básicas em Economia Criativa” é 
interdisciplinar e visou gerar a capacitação de pessoas no 
empreendedorismo criativo, proporcionando a inserção dos 
mesmos no mercado. Esse projeto, diante sua metodologia 
proposta, proporcionou o conhecimento do empreendedo-
rismo voltado para a economia criativa, reconhecendo suas 
potencialidades e oportunidades de negócios e desenvol-
vimento, suas estratégias e novos modelos de sustenta-
bilidade para o desenvolvimento de negócios locais. Para 
tanto foram transmitidos conceitos sobre mercado, finanças 
e empreendedorismo, como também ministradas oficinas 
com práticas desses conteúdos. Ressaltou-se o desenvol-
vimento de habilidades de criação e de novos produtos e 
serviços. Assim foram abordadas atividades como design, 
produtos culturais, mídias, entre outros, contendo como li-
nha principal o insumo a criatividade. Além de abordar os 
assuntos teoricamente, também foram incluídas práticas em 
laboratórios nas diferentes áreas relacionadas à economia 
criativa com foco no empreendedor criativo, com aborda-
gem dos setores de destaque da economia, como por exem-
plo: produtos artesanais, sustentáveis e tipicamente brasilei-

ros, como a moda e o design. Assim a Universidade FUMEC/
FACE possibilitou gerar um Projeto de Extensão voltado para 
as novas tendências socioeconômicas de promoção e valori-
zação do indivíduo e da cultura local, que tem na Economia 
Criativa seu novo ponto de convergência. 

Palavras Chave
Educação, Criatividade, Empreendedorismo e Gestão.
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FA
CE PROJETO: SRL – SISTEMA DE 

RESERVA DE LABORATÓRIO

PROFESSOR(ES)

Ugo Caputo (Coordenador; ugocaputo@fumec.br)

ALUNO(S)

Ricardo Vigatti Coelho (Voluntário)

Rafael Machado Barreto (Voluntário)

Marco Tulio Moreira Junior (Voluntário)  

RESUMO 
O projeto consistiu na criação de um produto acadêmico, 
um software para a realização de reservas de horários dos 
laboratórios da Universidade. O desenvolvimento deste soft-
ware foi proposto com o objetivo de trazer melhorias ao 
processo atual de reservas e trocas de horários de aulas 
agendadas nos laboratórios. O software pode ser utilizado 
pelos professores, funcionários do CPD e administradores da 
Universidade FUMEC, e conta com recursos que irão facili-
tar o processo de marcação e consulta dos agendamentos. 
Um benefício direto pretendido foi a maior utilização dos 
laboratórios, aumentando a disponibilidades dos mesmos, 
uma vez que atualmente muitos laboratórios deixam de ser 
utilizados por estarem com horário agendado, sem que, no 
entanto, este esteja efetivamente sendo utilizado. O projeto 
foi uma iniciativa do professor coordenador e contou com a 
participação de 2 (dois) alunos voluntários. Quantos aos ob-
jetivos de aprendizado, o desenvolvimento do software foi 
feito utilizando metodologias de mercado, estando inserido 
em um projeto de software. Isto proporcionou aos alunos a 
vivência de um projeto com as mesmas características de 
um projeto em uma empresa de software. Além da vivência 
em projeto, os alunos compartilharam o conhecimento nas 
tecnologias utilizadas para desenvolver o software, aumen-
tando suas habilidades e adquirindo novos conhecimentos 
na área de seus cursos acadêmicos. 

Palavras-chave
Software. Laboratório.
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PROJETO: ATENDIMENTO BÁSICO 
A SINISTROS E SOCORROS 
EMERGENCIAIS

PROFESSOR(ES)

Fernando da Cruz Coelho (Coordenador;  
fernando.fcc@fumec. br). 

Sandra Maria Oliveira (Colaborador; sandramo@fumec.br). 

ALUNO(S)

Janine Luise de Carvalho (Bolsista).

Leticia Maria Dias Riquette (Voluntário)

Nicole de Oliveira Polleto (Voluntário)

Rebecca Victória Nascimento e Souza (Voluntário)

Vanessa de Melo Dutra (Voluntário) 

Resumo
Os acidentes e traumas constituem a principal causa de 
atendimento de emergência no pronto socorro. De acordo 
com a Lei 9.317/2007 e Dec. 12.783/2007, as instituições 
de ensino devem fornecer treinamento e capacitação de 
pessoal em suporte básico de vida (noções em primeiros 
socorros). O projeto de extensão, Atendimento básico a si-
nistros e socorros de emergência, teve como objetivo pro-
mover a capacitação básica em primeiros socorros aos par-
ticipantes (integrantes da Comissão Interna de Prevenção 
de Acidentes, e Brigada de incêndio; comunidade acadêmi-
ca e público externo) até a chegada de equipe de socorro 
especializado (SAMU). O curso foi ofertado em Ead semi-
presencial, com carga horária de 120h (100 h EaD e 20h 
presencial) ofertadas durante o semestre, sendo que a 1ª 
turma no 2º semestre de 2016 e a 2ª turma no 1º semestre 
de 2017. Foram realizados 06 encontros em cada semes-
tre, quinzenalmente, aos sábados, de 7:40h a 11:20h nas 
dependências da FUMEC-FACE. O conteúdo programático 
foi organizado em aulas teórico-práticas, vídeo-aula, dinami-
zação de debates, atividades práticas individuais ou em gru-
pos, dramatizações, leitura de textos, relatos de experiência, 
técnicas de colagens dentre outras. As aulas práticas fo-
ram realizadas no laboratório de anatomia da FUMEC-FCHs 
por meio de simulações em manequim, vídeos e entre os 
próprios participantes. Os temas abordados foram: noções 
de primeiros socorros, biossegurança, anatomia, emergên-
cias (clínica, psicológica, relacionada a drogas e álcool, por 
envenenamento, geriátrica), traumatismos osteorticulares, 
imobilização e transporte, medicina de desastres, avaliação 
primária e secundária a vítima; manobras de desobstrução 
de vias aéreas, reanimação cardiopulmonar e uso do desfi-
brilador externo automático (DEA). Foram capacitados 20 
participantes (05 alunos (direito, engenharia elétrica e esté-

tica); 04 funcionários da portaria; 01funcionário da bibliote-
ca da FUMEC- FEA; 04 funcionários da segurança privada; 
02 pessoas do público externo; 04 funcionários dos servi-
ços gerais). As ações extensionistas propiciaram aos partici-
pantes desenvolvimento de competências e habilidades em 
ações básicas de primeiros socorros à vítima de mal súbito 
até a chegada do socorro especializado.

Palavras-chave 
Prevenção de acidentes. Primeiros socorros. Educação. 
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FA
CE EMPREENDEDORISMO SOLIDÁRIO, 

SUA TRANSFORMAÇÃO EM 
UMA INCUBADORA SOLIDÁRIA: 
MECANISMO DE INCLUSÃO SOCIAL.

PROFESSOR(ES)

Walter Alves Victorino (Coordenador; walter@fumec.br) 

Alexandre Pires (Colaborador; alexandre@fumec.br) 

Wagner Luís da Silva (Colaborador; wlsilva@fumec.br)

ALUNO(S)

Diego Braz da Silva (curso de Administração, aluno bolsista, 
FACE) 

William Douglas de Souza (aluno bolsista, Face)

PARCERIAS

Guadalupe Dias Contabilidade & Auditoria LTDA. 

Resumo
A atividade extensionista consistiu na continuidade do pro-
jeto executado de agosto de 2015 a junho de 2016, em 
sua 4ª edição, com o objetivo de apoiar a formalização de 
empreendimentos solidários geradores de emprego e ren-
da dos diversos grupos de artesões que desenvolvem suas 
atividades produtivas no Aglomerado da Serra. A propos-
ta teve por fim proporcionar a criação de associações e/
ou cooperativas, aos moradores da comunidade que permi-
tissem o crescimento e a manutenção da sustentabilidade, 
bem como a medição da agregação de valor da produção 
lá gerada (produtos artesanais). Tal intervenção ocorreu por 
meio de oficinas específicas que explicitam as ações de 
uma economia solidária, em empreendimento “auto gestio-
nário”, observação possível por meio do desenvolvimento 
de uma incubadora solidária, que consolida a ação inicial do 
empreendedorismo solidário como mecanismo de inclusão 
social. Para atingir o objetivo, a estratégia utilizada para o 
desenvolvimento das intervenções extensionistas recorreu 
aos métodos descritivo, investigativo e histórico. Com o 
desenvolvimento de oficinas de aprendizados foi proporcio-
nado aos beneficiários conhecimentos nas áreas de gestão, 
organização financeira, de produção, contabilidade e consul-
torias realizadas com objetivos de regularizar a associação 
local junto aos órgãos públicos. As oficinas e consultorias 
foram realizadas pelos professores e bolsistas que integram 
a ação extensionista e ocorreram em visitas in loco quin-
zenalmente, preferencialmente aos sábados na Associação 
Comunitária dos Moradores da Vila Santana do Cafezal. No 
decorrer das intervenções extensionistas os beneficiários 
foram contemplados com a formalização das Associações 
das Aglomeradas, Meninas do Cafezal e a regularização da 

Associação Comunitária junto aos órgãos governamentais 
competentes (Prefeitura e Receita Federal). Além dos co-
nhecimentos nas áreas destacadas, a comunidade foi bene-
ficiada com a realização de várias oficinas de inclusão digi-
tal, por meio de cursos de informática ofertados pela equipe 
de extensão que qualificou aproximadamente 70 moradores 
locais, entre adolescentes e pessoas da melhor idade. Cabe 
aqui, ainda, ressaltar a participação dos alunos bolsistas e 
dos professores que integraram a equipe na elaboração dos 
relatórios e o texto final referente às ações desenvolvidas. 
Por fim, ressalta-se que os objetivos foram alcançados em 
sua plenitude, merecendo destaque não só as questões le-
gais realizadas junto aos órgãos públicos, mas fundamental-
mente a aceitação por parte da comunidade ao desenvolvi-
mento da ação extensionista que certamente contribuiu e 
continuará a contribuir com a redução da exclusão social. 

Palavras-chave
Inclusão. Universidade.  Gestão. 
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PROJETO: ATUAÇÃO DA PSICOLOGIA 
NA CRECHE VILA SUMARÉ

PROFESSOR(ES)

Carmen Cristina Rodrigues Schffer (Coordenadora;  
carmen@fumec.br)

ALUNO(S)

Laura Libanio Rodrigues (Bolsista)

Fernanda Teixeira Ferreira Leite (Bolsista)

Lucas Eduardo S. A. Lopes-Curso Psicologia (Voluntário) 

Simone Assunção Mota (Bolsista)

Valeria Rodrigues Branco (Bolsista)        

Amanda Luiza Brandão Lenoir (Bolsista)

Mariana Figueiredo do Valle (bolsista/ voluntária)

Julia Keika Andrade Tahara (Voluntária)

Pedro Henrique Ferreira Abrahão (Voluntária)

Juliete Cassia Silva Gonçalves 

Elisabet Cristina Rodrigues Meira  

Lucas Eduardo Souza Assunção Lopes (Voluntário)

Clara Mendes Salazar (Voluntário)  

PARCERIA

Creche Vila Sumaré

Resumo
A Creche Comunitária Vila Sumaré localiza-se na região 
nordeste de Belo Horizonte, em localidade de grande vulne-
rabilidade social. Seu funcionamento é em horário integral 
atendendo cento e sessenta e sete crianças, na faixa etária 
entre 4 meses a 5 anos. Possui treze educadoras, coorde-
nadora pedagógica, coordenador administrativo, duas co-
zinheiras e duas funcionárias responsáveis pelos serviços 
gerais e monitor de apoio à criança deficiente. Das treze 
professoras, duas são formadas em pedagogia, nove estão 
cursando pedagogia e duas tem magistério. No desenvolvi-
mento do projeto tivemos como objetivo desenvolver atua-
ções psicossociais junto ao corpo funcional da creche, bem 
como, as crianças e seus pais/familiares, visando promover 
o desenvolvimento saudável, a construção da cidadania, a 
melhoria nas relações e na qualidade de vida. A Metodologia 
utilizada foi pesquisa-ação. Priorizamos a realização de ofici-
nas de grupo com coordenadores pedagógico e administra-
tivo; orientações ás professoras; realização de anamneses e 
orientação aos pais e familiares; realização de grupos com 
as crianças de 3 a 5 anos; reuniões com presidente da as-
sociação comunitária, direção da creche e representantes 
da Rede SESC -Ação Comunitária. Com as crianças obti-
vermos os seguintes resultados: internalização de valores e 
normas sociais; redução do nível de agressividade; amplia-

ção do limiar de frustração; redução dos conflitos; melhoria 
na noção de esquema corporal e conhecimento das partes 
do corpo; cuidado com o colega; redução de condutas se-
xualizadas inadequadas a idade; motivação nas atividades 
realizadas; manifestação das diversas expressões de afeto 
e melhora na verbalização. Com as professoras os resulta-
dos obtidos foram: demanda de melhor compreensão do 
desenvolvimento cognitivo-psico-sexual-afetivo e social das 
crianças e supervisão de suas atuações; realização de ativi-
dades adequada ao nível de desenvolvimento das crianças, 
por parte de algumas professoras; melhoria na relação com 
as crianças; mais criatividade e empenho para enfrentar os 
desafios da sala de aula, por parte de algumas professo-
ras. Através de visitas domiciliares, anamneses e orienta-
ções foi possível: sensibilizar alguns pais e familiares sobre 
a importância deles na educação e no desenvolvimento das 
crianças; orientá-los sobre as dificuldades enfrentadas por 
eles no dia a dia, a necessidade de rotina e cuidados diários 
com a criança. Com a coordenadora pedagógica e adminis-
trativa, no ano passado, foi possível a construção de clima 
de trabalho cooperativo. Este semestre com a mudança da 
coordenadora administrativa e a coordenadora pedagógica, 
atuando somente na parte da manhã na creche, quase não 
foi possível avaliações e planejamento conjunto. As dificul-
dades encontradas durante a realização do projeto foram: 
comparecimento efetivo dos pais/familiares para anameses 
e orientações; encaminhamentos para atendimento dentro 
da política pública (saúde, educação e assistência social); 
participação de todos os diretores da creche; formação das 
professoras e a não compreensão aprofundada da metodo-
logia educacional utilizada na creche. Diante das dificulda-
des enfrentadas buscamos minimizá-las através de Parceria 
Rede SESC Ação Comunitária, com uma pedagoga e com 
Associação Comunitária. E, também, iniciamos contato com 
representantes dos cursos da Faculdade de Administração 
da Universidade FUMEC para realização de oficinas na co-
munidade. Todas essas parcerias viam promover o empode-
ramento, a construção da cidadania, a melhoria nas rela-
ções e na qualidade de vida da comunidade. 

Palavras-chave
Creche. Desenvolvimento psicossocial e afetivo. Grupos. 
Oficina. 
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FC
H PROJETO: AGÊNCIA LABORATÓRIO: 

ASSESSORIA DE COMUNICAÇÃO 
PARA PROJETOS SOCIAIS

PROFESSOR(ES)

Vanessa de Carvalho (Coordenadora;  
vanessacarvalho@fumec.br)

Astréia Soares Batista (Colaboradora;  
astreiasoares@fumec.br) 

ALUNO(S)

Laura França Nogueira (Bolsista)

Pedro de Castro Freitas (Bolsista)

Mariana Chacon Naddeo de Almeida Moraes (Bolsista)

Iara Fernandes Canuto(Bolsista)

Ana Luíza Pereira Lima (Voluntário)

Ana Júlia Ramos Silva (Voluntário)

Bruna Regina de Alvarenga Soares (Voluntário)

Eduardo Pires Wanderley (Voluntário)

Maria Clara Gonçalves Souza (Voluntário)

Adrielle Moreira dos Santos (Voluntária)

PARCERIAS

Projeto Direito em ação, Núcleo de Estudos Escola da Terceira 
Idade (NEETI), Fórum Socioeducativo de Belo Horizonte, 
Projeto Cerne: design de resíduos e AMDA.

Resumo
A proposta da Agência Laboratório é de avaliar, elaborar e 
promover o setor de Comunicação voltado para projetos 
Sociais. Foram elaborados e atualizados diversos produtos 
de comunicação: redes sociais na internet, tais como face-
books, instagrans e blogs, sites institucionais, vídeo, even-
tos etc. Além do desenvolvimento dos planos de comunica-
ção para os clientes, procedeu-se ao diagnóstico e avaliação 
das atividades na área de comunicação estratégica e orga-
nizacional. O projeto de extensão Agência Laboratório: As-
sessoria de Comunicação para Projetos Sociais procedeu ao 
diagnóstico, planejamento, criação e implementação de di-
ferentes planos de comunicação para clientes relacionados 
ao terceiro setor. Bolsistas e voluntários participaram ativa-
mente de todas as etapas e atividades que envolvem um tra-
balho de uma Assessoria de Comunicação. Nesse sentido, 
houve a preocupação de aliar prática com conhecimentos 
teóricos mais atualizados, com vistas ao pleno aproveita-
mento pedagógico do projeto de extensão. A Comunicação 
dentro de uma instituição é capaz de promover a integração 
de diferentes áreas (recursos humanos, comunicação inter-
na e externa, assessoria de imprensa, publicidade, design 

gráfico etc) e de dar visibilidade às atividades dos projetos 
sociais atendidos. 

Palavras-chave
Comunicação. Assessoria de Imprensa. Jornalismo. Estraté-
gias de Comunicação.
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PROJETO:  OBSERVATÓRIO DAS 
REPRESENTAÇÕES DA CIDADE NA 
MIDIA

PROFESSOR(ES)

Maria Cristina Leite Peixoto (Coordenadora; FCH;  
mcrislep@fumec.br)

ALUNO(S)

Cristiana Corrieri Fuscaldi S. Silva (Bolsista)

Joana Spadinger Alvarenga (Bolsista)

Resumo
Um Observatório é um dispositivo institucional de observa-
ção que objetiva acompanhar criticamente a evolução de 
um fenômeno ou tema, localizado no tempo e no espaço. 
A partir de uma problemática e da definição de objetivos 
relacionados ao tema escolhido, esse dispositivo permite 
a realização de observações e análises fundamentadas na 
produção acadêmico-científica que resultam em análises 
críticas de dados, relatórios e sínteses. Sua importância so-
cial é inegável, tal como mostram as variadas experiências 
dos Observatórios da Imprensa, do Milênio, da Diversidade 
Cultural, dentre outros, podendo trazer resultados muito po-
sitivos se aplicado no contexto universitário, uma vez que 
treinará futuros profissionais para o exercício da profissão 
com base no compromisso com o desenvolvimento de uma 
mídia crítica, ética e socialmente responsável, pouco prati-
cada hoje em dia. Parte-se do princípio de que os jornalis-
tas têm um importante papel a cumprir: a fiscalização dos 
poderes públicos e privados, assegurando a transparência 
das relações políticas, econômicas, sociais, criando oportu-
nidades para o público se informar sobre o que está sendo 
feito, como está sendo feito e por quem, quais os custos, 
etc., de modo a divulgar os impactos dessas ações na vida 
do cidadão; no caso da publicidade, a criação de visibilidade 
responsável para produtos, ideias e serviços, contribuindo 
com a formação/educação do cidadão, com a expansão de 
seu repertório, estimulando a reflexão e facilitando a com-
preensão da sociedade em que vive. Na primeira edição, 
as matérias analisadas trataram do tema Ocupação do es-
paço público em Belo Horizonte e foram publicadas pelos 
jornais mineiros Estado de Minas, O Tempo e Hoje em Dia, 
compondo o corpus de pesquisa. Na segunda edição foram 
analisadas matérias sobre o tratamento dado ao feminicí-
dio em Belo Horizonte pelos mesmos periódicos. A escolha 
desses jornais deu-se em função de sua identificação com 
a chamada “grande mídia”, aquela socialmente dominante 
na disseminação de informações e formação de opiniões, à 
qual hoje se contrapõe um jornalismo alternativo, crítico e 
que procura ser um canal democrático que viabiliza a expo-

sição de diferentes pontos de vista e o debate entre eles. Os 
relatórios produzidos podem ser acessados livremente por 
qualquer pessoa, no Portal Conecta, do curso de Jornalismo 
da Universidade Fumec, http://conecta.fumec.br/ .

Palavras-chave
Observatório de mídia. Extensão universitária. Jornalismo.
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FC
H PROJETO: O AMBIENTE EDUCATIVO 

NO CONTEXTO ESCOLAR DA 
EDUCAÇÃO INFANTIL

PROFESSOR(ES)

Alessandra Latalisa (Coordenadora; FCH; latalisa@fumec.br)

ALUNO(S)

Talita Fernanda Diniz Costa (Bolsista)

Claudia Lucia Muniz de Souza (Bolsista)

Bruna Larissa Martins Teixeira Melo (bolsista/voluntária)

PARCERIAS

Nosso Abrigo Lactário Claudia Maria Rocha Brant

Creche Comunitária Terra Nova

Centro Educacional Professor Estevão Pinto – CEPEP

Escola Balão Vermelho

Resumo
Este projeto parte do princípio de que nenhum ambiente é 
neutro, ou seja, a maneira como se dispõe os objetos nos 
espaços escolares, traduz uma proposta educativa. Com 
isso, acredita-se que ao organizar espaços para crianças, o 
interesse dos docentes deve se voltar para os valores e ex-
periências defendidas pelas Diretrizes Curriculares Nacionais 
para a Educação Infantil (2010). Dessa maneira, este projeto 
colaborou com formação de educadores para o planejamen-
to e organização de espaços propícios ao desenvolvimento 
de crianças. Foram escolhidas duas creches na região Cen-
tro Sul de Belo Horizonte, próxima à Universidade FUMEC, 
com o intuito de atuar de maneira transformadora na comu-
nidade próxima à Universidade. Participam do projeto: coor-
denadora do curso de Pedagogia e três alunos do curso de 
pedagogia (EaD). Acredita-se que a experiência, impactou 
positivamente a formação acadêmica e prática desses alu-
nos. Ao final, foram produzidos materiais documentados ao 
longo do desenvolvimento do projeto para serem apresenta-
dos em diferentes eventos de cunho científico, divulgando, 
assim, ações envolvendo as atividades de ensino, pesquisa 
e extensão da Universidade FUMEC. 

Palavras-chave
Educação Infantil. Ensino Aprendizagem. Ludicidade.
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PENSAR A CIDADE: MEMÓRIA E 
POLÍTICA URBANA

PROFESSOR(ES)

Elisabete de Andrade (Coordenadora; beteandrade@fumec.br)

ALUNO(S)

Ílare Costa Gomes Bahia (Bolsista)

Yuri Bolivar do Monte Malachias (Bolsista)

Priscila Gabrielle Andarade Silveira (Bolsista)

Pietra de Souza Pessoa (bolsita) 

Gabriel Moreira Costa (Voluntário)

PARCERIAS

Projeto IMAGO

Resumo
No edital PROEXT 2013 foi aprovada a Extensão: “Sítio ele-
trônico para discussão sobre a cidade”. Inicialmente o proje-
to foi pensado para dar subsídios a conteúdos não contem-
plados nas disciplinas de Planejamento Urbano e Regional 
1 e Projeto de Urbanismo 1 e 2, pela restrição imposta por 
reduzida carga horária. Posteriormente, a proposta extensão 
vinculou-se ao grupo "Grupo de Pesquisa em estudos sobre 
impactos ambientais urbanos” pertencente à FEAFUMEC 
sempre pretendendo ampliar a oferta de conteúdo sobre a 
cidade. A adoção de uma mídia eletrônica decorre do perfil 
do usuário: jovens, que utilizam a internet como fonte de to-
das as suas informações, sejam elas no âmbito profissional, 
entretenimento e outros. Locado na plataforma “Wordpress” 
e denominado como “Pensar a cidade”, o blog tem o ende-
reço: pensaracidade.wordpress.com. Pretende-se que auxi-
lie na formação crítica e transformadora decorrente da am-
pliação do conhecimento; da análise de experiências, ações 
e soluções de problemas das cidades. A partir de 2014, 
os materiais produzidos na pesquisa “Urbanistas Mineiros 
de 3º geração” são abrigados no blog. A partir de 2015, 
ocorre uma ampliação do projeto “Pensar a cidade” pela 
parceria com o projeto “IMAGO, registro e memória visual” 
do professor Welerson Resende Morais. São desenvolvidos 
novos vídeos, postagens dinâmicas de conteúdos adequa-
dos ao foco da extensão. Durante esses primeiros meses 
de 2016, mantém o objetivo de criação de conteúdos rele-
vantes aos alunos de Arquitetura e Urbanismo e ao público 
em geral. Tendo como foco específico os conteúdos registro 
da memória e política urbana, o blog possui hoje um ritmo 
mais constante de postagens e uma visualização ampliada. 
O projeto aqui apresentado pretende dar continuidade ao 
anterior; aumentar sua interdisciplinaridade pela inserção de 
alunos de Design Gráfico e Jornalismo à equipe e dinamizar 
sua capacidade produtiva em decorrência do novo formato.

Palavras-chave
Cidade - Política urbana - Urbanismo em Minas Gerais FE
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FE
A PROJETO:  PROJETO PAISAGÍSTICO 

DO IML

PROFESSOR(ES)

Luciana Nunes de Magalhães (Coordenadora,  
luciana@fumec.br)

ALUNO(S)

Bárbara Mascarenhas Cotta (Voluntário)

Danielle Santana Silva (Voluntário)

Isabella Vasconcelos Marques de Sousa (Voluntário)

Resumo
O objetivo do projeto de extensão foi elaborar um projeto 
paisagístico para o espaço externo do Instituto Médico Le-
gal, visando conforto ao público que possa vir a necessitar 
dos serviços deste local. Para tal foram realizadas propos-
tas de intervenção no antigo jardim como retirada do ca-
pim para possibilitar a plantação de grama e novas plantas, 
recolocação da "Espada de São Jorge", homenagem ao 
antigo diretor e implantação de mobiliários urbanos. Para a 
realização desse projeto foram consideradas as questões de 
acessibilidade: - desníveis, materiais, espaços entre outros. 
Iluminação: Pontos de luz estudados em posições adequa-
das a dar destaque aos elementos do paisagismo e questões 
de segurança noturna. 

Palavras-chave
Jardim. IML. Paisagismo.
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PROJETO: OUTROS ESPAÇOS: 
ESCRITÓRIO EXPERIMENTAL DE 
ARQUITETURA, URBANISMO E DESIGN

PROFESSOR(ES)

Samy Lansky (Coordenador; samy@fumec.br) 

Alunos:  

Clarisse pereira Fonseca Mendes (Bolsista) 

Kenedy Alves de Jesus (Bolsista)

Felipe Andrey (Bolsista)

Isaac Lemos de Figueiredo (Bolsista) 

Gabriel Gonçalves Muzzi (Voluntário) 

Rafael Angelo Guimaraes Batista (Voluntário)

Resumo
A rede de vizinhos Amigos da Rua reúne diversos agentes 
dos espaços do bairro Cruzeiro em ações integradas deste 
projeto de extensão, com pesquisa e ensino que a Universi-
dade tem fomentado em pequeno espaço que restou após a 
construção de um muro no Mercado Distrital. Desde 2013, 
a partir das ações da Universidade, este espaço - que es-
tava sendo utilizado para estacionamento de motos - tem 
sido apropriado pela comunidade, especialmente moradores 
da Vila Pindura Saia, localizada no entorno da Universidade 
FUMEC. O "Cineminha à Luz da Lua" e as obras de interven-
ções físicas na "Nossa Pracinha" são alguns dos exemplos 
desta ação. 

Palavras-chave
Criança. Cidade. Espaço público. Vizinhança.  
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FE
A PROJETO: REVISTA DIGITAL 

ARMAZÉM DESIGN

PROFESSOR(ES)

Carla Maria Camargos Mendonça (Coordenadora;  
carlamaria@fumec.br)

Juliana Ribeiro Pontes (Colaboradora, jpontes@fumec.br)

Dalton Reis Leal (Colaborador; daltonleal@fumec.br)

ALUNO(S)

Bianca Andrade Perdigão (Bolsista)

Gabriela Siqueira Lima (Bolsista) 

Luiza Lima de Campos (Bolsista) 

Lorena Moura Ferreira (bolsita)

Henrique Oliveira Cardoso (Voluntário) 

Rafaella Helena Candido N. Hollerbach (Voluntário)

Resumo
Essa é uma continuidade de um projeto que está em fun-
cionamento desde 2011: a web revista intitulada Armazém 
Design (https://armazemdesignfumec.wordpress.com). O 
projeto interdisciplinar consiste na manutenção das ativida-
des de planejamento, design e produção de conteúdo para 
a revista, que tem como função apresentar no ambiente da 
web os trabalhos acadêmicos resultantes das disciplinas 
dos cursos de Design da Universidade FUMEC, além dos re-
sultados dos projetos de pesquisa/extensão dessas áreas e 
agenda de novidades no mercado profissional, assim como 
trabalhos de alunos egressos. Essa revista atende como um 
portfólio para os cursos e para os estudantes, mostrando a 
qualidade, o diferencial criativo e a metodologia da formação 
da FUMEC, além de fomentar um espaço de debate e refle-
xão sobre o processo criativo no design contemporâneo. Por 
ser projetada em um formato digital, possui um amplo alcan-
ce de público, divulgando o Design como opção profissio-
nal para estudantes do ensino médio e outros interessados. 
Portanto, além fortalecer um instrumento de divulgação da 
produção acadêmica da Universidade e uma vitrine para os 
estudantes e ex-alunos em atuação profissional na área, a 
proposta de continuidade em questão consolida esse espa-
ço editorial como um meio disseminador do conhecimento 
produzido na academia para a comunidade em geral, demo-
cratizando o acesso ao conhecimento técnico-científico aqui 
produzido. 

Palavras-chave
Design, revista, informação
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PROJETO: NAS TRILHAS DA 
FUMEC: ESTRATÉGIAS DE 
EDUCAÇÃO AMBIENTAL PARA A 
SUSTENTABILIDADE E BEM ESTAR

PROFESSOR(ES)

Renata Felipe Silvino (Coordenadora; renataf@fumec.br)

Eliane Silva Ferreira Almeida (Colaboradora,  
eliane@fumec.br) 

Jacques Alyson Lazzarotto (Colaborador,  
lazzarotto@fumec.br) 

Severino Dias Carneiro (Colaborador, severino@fumec.br) 

ALUNO(S)

Eduardo Motta Moreira (Bolsista) 

Luiz Otávio de Oliveira Lopes (Bolsista) 

Pollyana Mayara Alves Machado Pereira (Bolsista) 

Rafael de Quevedo Giraldi Costa (Bolsista) 

Lucas Silva Faleiro Resende (Bolsista)

Caroline Martins de Paula (Voluntária)

Rafael de Quevedo Giraldi Costa (Voluntário)

Lucas Silva Faleiro Resende (voluntário )

PARCERIAS

Parque Estadual do Sumidouro - PESU

Parque Municipal Professor Amílcar Vianna Martins

Resumo
A interpretação ambiental deve ser considerada como 
uma atividade dinâmica e participativa (ROBIM & TABA-
NEZ,1993) e situa-se como uma importante ferramenta a 
serviço da Educação Ambiental (EA). Um bom exemplo dis-
so são as trilhas interpretativas, trajetos percorridos em uma 
determinada área do ambiente, com um roteiro prévio, que 
segundo Di Tullio (2005, p.9) “constituem uma estratégia 
educativa capaz de transcender os aspectos cognitivos da 
aprendizagem”. O projeto 'Nas trilhas da Fumec' surge a 
partir desta perspectiva e visa a elaboração de trilhas inter-
pretativas e estratégias para a sustentabilidade e bem-estar, 
a fim de atender a demanda atual por atividades de EA fora 
do ambiente escolar, aliando a teoria e a prática na presença 
do meio ambiente. O projeto foi concebido para atender alu-
nos do ensino fundamental de escolas próximas do Parque 
Estadual do Sumidouro – PESU, situado nos municípios de 
Lagoa Santa e Pedro Leopoldo, estado de Minas Gerais. No 
entanto, no decorrer do projeto, vimos o potencial de se tra-
balhar, também, com o Parque Municipal Professor Amílcar 
Vianna Martins, no município de Belo Horizonte, localizado 
ao lado da Universidade Fumec, possibilitando contemplar 

a comunidade acadêmica e a vizinhança da Universidade. 
Este difere muito do PESU, pois se trata de uma pequena 
área verde urbana, sem tanta representatividade quanto à 
diversidade de espécies e de habitats. Contudo, segundo 
Primack & Rodrigues (2001, p.227) “as reservas pequenas, 
localizadas próximas a áreas habitadas, podem servir de ex-
celentes centros de estudos da natureza e de educação para 
conservação”. Geralmente os trabalhos de campo exigem 
custos financeiros e demandam burocracia e empenho na 
realização por parte dos professores ou promotores destas 
atividades. Solucionamos estas questões trabalhando com 
um público relativamente ou bastante próximo as áreas ver-
des selecionadas e desenvolvendo um forte vínculo com a 
gerência destas áreas. No PESU foi desenvolvido um ciclo 
de capacitações para os monitores e condutores de trilha, 
além de estar em execução projetos de acessibilidade, que 
possibilitarão a execução de trilhas interpretativas inclusi-
vas. No Parque Municipal Professor Amílcar Vianna Mar-
tins está sendo estabelecida uma parceria com o Centro 
de Educação Ambiental Centro Sul da Secretaria Municipal 
de Meio Ambiente / Prefeitura de Belo Horizonte situado no 
próprio parque, com a realização tanto de trilhas interpreta-
tivas, quanto de outras estratégias de educação ambiental. 
As estratégias desenvolvidas nos dois parques atingiram um 
público bastante diversificado: alunos dos cursos de gradua-
ção da Universidade Fumec; alunos do Núcleo de Estudos 
Escola da Terceira Idade da Universidade Fumec; habitantes 
da comunidade Pindura Saia e bairros vizinhos da Univer-
sidade Fumec; funcionários do PESU e; alunos do ensino 
fundamental da Escola Estadual Quinta do Sumidouro, vi-
zinha ao PESU. O desafio maior é a produção e adequação 
de estratégias de EA substanciais, de acordo com as de-
mandas geradas por diferentes públicos. Ao longo dos seus 
nove meses de vigência, o projeto evidenciou que atividades 
criativas e prazerosas, junto à natureza, são potencialmente 
produtivas na condução da tomada de consciência ambien-
tal, além de favorecer aspectos da saúde mental, física e do 
bem-estar social geral.

Palavras-chave
Trilhas interpretativas. Parques. Sustentabilidade.
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FE
A PROJETO:  APAC NOVA LIMA: 

PROJETO DE AÇÃO SOCIAL

PROFESSOR(ES)

Alexandre Monteiro de Menezes – (Coordenador;  
amenezes@fumec.br)

Sérgio Ricardo Palhares- (Colaborador; palhares@fumec.br)

ALUNO(S)

Barbara Dolabella Novo (Bolsista)

Lucas Borges Fernandes (Bolsista)

PARCERIAS

APAC Nova Lima

Resumo
Este projeto de extensão visou desenvolver um trabalho 
de cunho social, que partiu de uma ação de envolvimento 
de toda a comunidade da APAC (Associação de Proteção 
e Assistência aos Condenados, sediada em Nova Lima) re-
cuperandos, familiares, funcionários e diretores, na configu-
ração de programas identificados a partir das demandas da 
própria comunidade, que subsidiaram as metodologias para 
concepção e desenvolvimento de projetos de arquitetura 
que abrigam atividades de caráter social. Lidar com tema 
desta natureza impôs ao grupo envolvido nesse processo, 
professores, estudantes, e a comunidade da APAC, refle-
xões de naturezas diversas, vinculadas ao campo social, an-
tropológico, bem como técnico e científico. Estas reflexões, 
discussões coletivas e trocas de experiências subsidiaram o 
acompanhamento e desenvolvimento de projetos de arquite-
tura que abrigaram atividades de caráter social, tais como: 
creche para os filhos dos recuperandos, ateliês para ativida-
des diversas para os recuperandos, espaços de encontro e 
socialização, etc. A pesquisa aplicada ao projeto e vinculada 
a uma realidade potencialmente transformada por meio da 
ação do planejamento, configura a indissociabilidade entre 
ensino, pesquisa e extensão.

Palavras-chave
Projeto participativo de arquitetura. APAC.
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PROJETO: IMAGEM E SATISFAÇÃO -  
A INFLUÊNCIA DO ESPAÇO NA 
SATISFAÇÃO DO CLIENTE E NO VALOR 
PERCEBIDO

PROFESSOR(ES)

Patrícia Abreu (Coordenadora; patbreu@fumec.br)

Fernanda Loureiro (Colaboradora; fernanda@fumec.br)

ALUNO(S)

Caio Faria Camargos Vieira (Bolsista)

Maria Clara de Souza Amarante (Bolsista)

Luiza Moscoso Freitas da Silveira (Voluntário)

Natália Gonçalves Oliveira (Voluntário)

Rafaella Velloso Lanna Vasconcelos (Voluntário)

Resumo
O projeto foi desenvolvido a partir da tese de doutorado "Ar-
quitetura, design e intenção de compra: Modelo e vivência 
no ambiente" onde foi avaliado o papel do espaço na satis-
fação do cliente e no valor percebido por meio da análise de 
um modelo hipotético proposto para medição da satisfação 
do consumidor. A proposta de atividade de extensão consis-
tiu em aplicar o modelo em um ambiente real, de interesse 
da comunidade acadêmica e do entorno da Universidade 
FUMEC: os restaurantes da região.

Palavras-chave
Restaurante. Satisfação do consumidor. Arquitetura. De-
sign. Imagem.
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FE
A PROJETO: FUMEC MOSTRA 

ARQUITETURA

PROFESSOR(ES)

Patrícia Abreu (Coordenadora; patbreu@fumec.br)

ALUNO(S)

Ana Luiza Brito Policarpo (Voluntário)

Luiza Moscoso Freitas da Silveira (Voluntário)

Mariana Paula Rocha (Voluntário)

Natália Gonçalves Oliveira (Voluntário)

Rafaella Velloso Lanna Vasconcelos (Voluntário)

Resumo
A exposição FUMEC MOSTRA - arquitetura foi um projeto 
criado para a estimular a produção acadêmica que é desen-
volvida nos núcleos de projeto de arquitetura, de forma a re-
tirar os projetos desenvolvidos nessas disciplinas de dentro 
do restrito espaço da sala de aula e trazer para a apreciação 
da comunidade acadêmica e da comunidade em geral, o 
que inclui empresas que podem futuramente absorver esse 
profissional cujo potencial ali se manifesta.

Palavras-chave
Arquitetura e Urbanismo. NPA. Exposição.
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AGÊNCIA EXPERIMENTAL DE DESIGN 
GRÁFICO 2015

PROFESSOR(ES)

Claudia Terezinha Teixeira de Almeida (Coordenadora;  
ctta@fumec.br)

ALUNO(S)

João Victor Faria de Mattos Freire (Bolsista) 

Vicente de Almeida Sá (Bolsista) 

Rafael Campos Nogueira (Bolsista) 

Anna Carolina Ramos Rocha (Bolsista)

Gustavo Amorin Tresinari (Voluntário) 

Luc Goulard Sidrim (Voluntário) 

Taís Palhares Pereira Souza Carvalho (Voluntário) 

Aline Campos Chaves (Voluntário) 

Juliana Caroline de Oliveira Lage (Voluntário) 

Sarah Figueiredo de Magalhães (Voluntário) 

Vinícius Mauro Santos Silva (Voluntário) 

Diego Dominguez Cunha (Voluntário) 

Alunos que participaram até o segundo semestre de 2016 

Leandro da Silva Fernandes (Voluntário) 

Jouberth Paulo Lopes (Voluntário) 

Paula Ottoni Teixeira Costa (Bolsista) 

Katerine Cartsounis Leite  (Voluntário)

Resumo
A AGÊNCIA EXPERIMENTAL DE DESIGN GRÁFICO consiste 
em um espaço para a prática de projetos na área de design 
gráfico, gerando assim uma prática de estágio. O desenvol-
vimento destes projetos com o acompanhamento do profes-
sor coordenador, e o contato direto com os clientes, permite 
que o aluno vivencie uma prática de projeto real sem gerar 
uma concorrência com os escritórios profissionais. O que 
diferencia esta prática, é o tempo gasto para o desenvol-
vimento dos projetos e o acompanhamento de especialis-
tas da área do design gráfico. Como as atividades desen-
volvidas não podem ser remuneradas, o tempo mais longo 
destinado ao desenvolvimento dos projetos, permite que o 
aluno vivencie todas as etapas metodológicas e aplique o 
conhecimento adquirido no curso. Quando prospectados os 
projetos, a equipe é dividida em duplas ou trios (dependendo 
da necessidade do projeto), e este grupo administra todas 
as etapas de trabalho, desde o briefing até a apresenta-
ção final. Esta vivência permite ao aluno amadurecer seu 
processo metodológico e de gestão de projeto, tornando-
-o mais seguro e independente. Dentro do espaço e tempo 
de trabalho, a equipe formada aprende a trabalhar junta, 
lidando diariamente com as suas diferenças e semelhanças, 
deixando-os mais maduros profissionalmente. A Agência 

Experimental de Design Gráfico, atende a projetos internos 
da Universidade e demanda externa. Fazem parte dos pro-
jetos internos a parceria com outros projetos de extensão 
e pesquisa e também o atendimento a outras unidades da 
Universidade além da FEA.

Palavras-chave
Design Gráfico. Prática Profissional. Metodologia de Projeto 
em Design
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FE
A PROJETO:  DESIGN EM CENA 2: 25 

ANOS DA PIXAR

PROFESSOR(ES)

Claudia Terezinha Teixeira de Almeida (Coordenadora;  
ctta@fumec.br)

ALUNO(S)

João Victor Faria de Mattos Freire (Bolsista) 

Paula Ottoni Teixeira Costa (Bolsista) 

Voluntário(s) Externo(s) 

Alexandre Tzo - Ilustrador 

André Renault Teixeira da Costa - Designer Gráfico e ex-aluno 

André Santos de Oliveira - Designer Gráfico e ex-aluno 

Arthur Henrique Miranda da Silva - Designer Gráfico e 
ex-aluno 

Bárbara Kangussu Grossi - Designer Gráfica e ex-aluna 

Bráulio Augusto Gregório - Ilustrador 

Bruno Macedo Pereira - Designer Gráfico e aluno 

Carolina Costa Rossetti - Designer Gráfica e ex-aluna 

Felipe de Paula Ambrosio - Designer Gráfico 

Fernanda Lima Pereira - Designer Gráfica e ex-aluna 

Fernanda Mafra de Rezende Faria - Designer Gráfica e 
ex-aluna 

Flávio Carvalho Markiewicz - Ilustrador 

Gabriel Luiz Maia Nascimento - Designer Gráfico e ex-aluno 

José Ramar Gama Alvim - Designer Gráfico e ex-aluno 

Leandro da Silva Fernandes - Designer Gráfico e ex-aluno 

Lucas de Melo Bernardino - Designer e aluno 

Luciana Lopes Cafaggi - Ilustrador 

Matheus Lopes Castro - Designer Gráfico e ex-aluno 

Olavo Freire D´Aguiar Neto - Designer Gráfico e ex-aluno 

Paula Azevedo Rennó Campos - Designer de Moda e aluna 

Paula Ottoni Teixeira Costa - Designer Gráfica e aluna 

Rafael Campos Nogueira - Designer Gráfico e aluno 

Rebeca Prado Santos - Ilustradora 

Sérgio Eduardo Buzetti Dumont - Ilustrador 

Thais Ferreira Fonseca - Designer Gráfica e ex-aluna 

Vicente de Almeida Sá - Designer Gráfico e aluno 

Vinicius Félix Ribeiro de Almeida - Designer Gráfico e aluno 

Resumo
Criação de pôsteres alternativos para o cinema. O cinema 
além de encantar o espectador, tem inspirado designers do 
mundo inteiro a criar novas versões de seus famosos pôste-
res, mostrando assim o potencial de criação movido pelo de-
sejo de fazer parte desse universo da sétima arte. Diferentes 
dos cartazes criados por fãs que utilizam imagens do filme 

e recriam os pôsteres muito próximos dos cartazes oficiais, 
os pôsteres alternativos criados por designers apresentam 
soluções visuais com diversas técnicas gráficas diferentes, 
que vão da linguagem vetorial a colagem digital, em uma 
interpretação independente e personalizada. O projeto De-
sign em Cena nasceu do desejo de aliar o cinema ao design, 
seguindo essa tendência dos cartazes alternativos criados 
por designers. 

Palavras-chave
Design, cinema, cartaz, processo, design autoral.
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PROJETO: ACHIOTE.COM – REVISTA 
ELETRÔNICA DE MODA

PROFESSOR(ES)

Vanessa Madrona Moreira Salles (Coordenadora;  
vsalles@fumec.br) 

Maria Cristina Leite Peixoto (Colaboradora;  
mcrislesp@fumec.br) 

ALUNO(S)

Filipe Diniz e Silva Rocha (Bolsista) 

Henrique Oliveira Cardoso (Bolsista) 

Natália Conceição Costa (Voluntária) 

Bianca do Vale Diniz Mol (Voluntária)

Rafaella Helena Candido Neves Hollerbach (Voluntário)

Resumo
Achiote.com – Revista Eletrônica de Moda é um projeto de 
extensão, iniciado em 2013, que objetiva desenvolver uma 
revista em formato eletrônico, utilizando o Sistema Eletrôni-
co de Editoração de Revistas (SEER). Essa publicação está 
vinculada ao curso de graduação em Design de Moda e ao 
curso de Pós-graduação Stricto Sensu em Estudos Culturais 
Contemporâneos da Universidade FUMEC. Objetiva publicar 
e difundir reflexões vinculadas à área do Design de Moda 
e afins. Com periodicidade semestral, aceitam-se artigos, 
resenhas, relatos de pesquisa e entrevistas sobre temas 
conexos ao universo da moda e suas inter-relações, com 
foco direcionado para a interdisciplinaridade das pesquisas 
científicas. O título deste periódico é o reconhecimento da 
importância de uma planta nacional, de origem indígena, 
na manufatura e comércio das sedas lavradas na Europa do 
século XVII e XVIII. Essa planta é o Urucum, nome deriva-
do do tupi Uru-ku, que significa vermelho. E como Urucum 
virou Achiote? Em terras espanholas esse princípio tintório, 
com grande poder de coloração - em cores do amarelo dou-
rado ao vermelho tijolo - foi chamado de Achiote. No projeto 
foi possível a capacitação dos alunos em relação à editora-
ção de um periódico eletrônico; a elaboração de chamada 
para submissão de artigos; a gestão online das submissões 
e organização dos números publicados.

Palavras-chave
Extensão. Moda. Cultura. Interdisciplinaridade.
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FE
A PROJETO: CERNE: DESIGN, 

ARQUITETURA, ARTESANATO E ARTE

PROFESSOR(ES)

Juliana Pontes Ribeiro (Coordenadora; jpontes@fumec.br)

Adriana Tonani Mazzieiro (Colaboradora; adrianat@fumec.br)

Flávio Lima (Colaborador; flima@fumec.br)

Flávio Negrão (Colaborador; fnegrão@fumec.br)

ALUNO(S)

Bruna Maria Oliveira Teixeira (Bolsista)

Filipe Diniz e Silva e Rocha (Bolsista)

Débora Gomes Cária (Bolsista)

Camila Loureiro Borges (Bolsista)

Julia Barros Hardy (Bolsista)

Catarina de Melo Pires (Bolsista)

Amanda Ramires Guimarães Brito (Voluntário) 

Luísa Abreu Campos (Voluntário)

Marcelo Augusto de Queiroz Assunção (Voluntário)

Bárbara Domingues Perdigão (Voluntário)

Liliane de Castro Pires Peixoto (Voluntário) 

Walquinay Medeiros Nunes (Voluntário)

Angelina Domichelli Sabatini Duarte (Voluntário)

Vera Lucia de Araújo (Voluntário)

Camila Loureiro Borges (Voluntário)    

Ygor Bernardes Silva (Voluntário)  

PARCERIA

Paróquia Nossa Senhora Rainha- Apac- Nova Lima Projeto 
de Extensão Imago Projeto de Extensão Assessoria de 
Comunicação para Projetos Sociais 

Resumo
O projeto CERNE desdobra a essência do projeto original 
Design de Resíduos (2010-2015), que é a lógica de reapro-
veitamento de resíduos sólidos através do design socioam-
biental, mas ampliando o campo de atuação do projeto para 
acompanhar a maturidade já alcançada pelo grupo. Essa 
expansão comtemplou não só a já existente interdisciplina-
ridade entre as quatro áreas do design – gráfico, interiores, 
moda e produto – mas também ações interdisciplinares que 
interligam o design a três dos seus campos limítrofes: a 
arquitetura, a arte e o artesanato. Além disso, diversificou 
as atividades com projetos de capacitação para instituições, 
organizações, associações e, futuramente, empresas, objeti-
vando o reaproveitamento de seus resíduos sólidos pelo de-
sign e arquitetura, beneficiando as comunidades envolvidas 
nesses contextos, e com ações de conscientização sobre 
sustentabilidade. As ações de desenvolvimento de tecnolo-
gias sociais, concepção de produtos e realização de oficinas 

de capacitação para beneficiários são os pilares desse pro-
jeto. No ano 2016/2017 desenvolvemos o projeto técnico 
de recuperação da oficina de costura da APAC-Nova Lima; 
desenvolvendo também móveis em bambu e uma identidade 
visual para o local.

Palavras-chave
Design Sustentável. Design Socioambiental. Design Social. 
Arquitetura. Artesanato. Arte. 
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PROJETO: CARTILHA CERNE: FOLHAS, 
SEMENTES E QUEBRA-GALHOS 
(CONT.)

PROFESSOR(ES)

Adriana Tonani Mazzieiro (Coordenadora; adrianat@fumec.br)

Juliana Pontes Ribeiro – (Colaboradora; jupontes@fumec.br)

Andrea de Paula Xavier Vilela (Colaboradora; avilela@fumec.br)

ALUNO(S)

Leliane de Castro Pires Peixoto (bolsista/voluntária)

Mateus Rezende C. Albuquerque  (Bolsista)

Conrado Barbosa Perdigão (Bolsista)

Ygor Bernardes Silva (Bolsista/Voluntário)

PARCERIAS

Pastoral da Paróquia Nossa Senhora Rainha - Projeto Sou do 
Bem – APAC Nova Lima

Resumo
O projeto da Cartilha Cerne: folhas, sementes e quebra-ga-
lhos é uma ação extensionista de publicação de um ma-
terial que acompanha, registra, amplia e divulga as ações 
do Projeto Extensionista Cerne, que lida com beneficiários 
em iniciativas socioambientais. Os materiais são organiza-
dos em três categorias que correspondem, primeiramente, 
às reflexões teóricas sobre sustentabilidade, design de resí-
duos e suas relações com as áreas de conhecimento de de-
sign, arte, artesanato, arquitetura e urbanismo, publicadas 
no formato de artigos, em segundo lugar, às dicas de coti-
diano para o reuso e a criatividade nas soluções de design 
de objetos e dos aspectos construtivos de espaços e na 
ocupação das cidades, no formato de fichas resumos das 
iniciativas e de informações sobre descartes responsáveis, 
e finalmente as oficinas e tecnologias sociais desenvolvidas 
pelo grupo de beneficiários e acadêmicos, no formato de 
um banner. Com este conjunto, espera-se a consolidação 
dos conhecimentos interdisciplinares e a sua divulgação no 
meio acadêmico e na comunidade externa à Universidade. 
Esta publicação tem um formato impresso de banner-ca-
pa de 38x60cm, com um caderno de artigos de 17x19cm 
e as três fichas sobre sustentabilidade de 17x19cm. Sua 
divulgação será feita em eventos públicos como o Dia da 
Responsabilidade Social, acadêmicos como o Seminário de 
Extensão Universitária e outros que vierem a acontecer du-
rante seu desenvolvimento.

Palavras-chave
Sustentabilidade. Design de Resíduos. Tecnologia Social. 
Meio Ambiente. Arquitetura e Urbanismo. FE
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FE
A PROJETO: DESIGN E ARTESANATO: 

UMA ESTRATÉGIA SOCIAL, 
SUSTENTÁVEL E CONTEMPORÂNEA

PROFESSOR(ES)

Maria Fernanda Ferreira Loureiro (Coordenadora;  
fernanda@fumec.br)

Patrícia Abreu (Colaboradora; patbreu@fumec.br)

ALUNO(S)

Vanessa Coelho (Voluntário)

Virginia Dias Rodrigues (Voluntário)

Resumo
Este projeto tem como um de seus objetivos verificar se 
e como o artesanato tradicional é inserido por profissio-
nais atuantes no mercado, em trabalhos contemporâneos 
de design, através da análise de projetos executados em 
mostras de design e decoração realizadas em Belo Horizon-
te, identificando, assim, como esta inserção potencializa a 
qualidade dos trabalhos e conceitos culturais transmitidos 
por eles. Outro objetivo deste projeto é, que a partir desta 
investigação e análise dos dados obtidos, sejam promovidos 
ciclos de palestras que conscientizem alunos, professores e 
profissionais sobre a importância destas praticas inclusivas 
do artesanato tradicional nos projetos de design, para que 
estas relações se tornem mais frequentes e continuas. 

Palavras-chave
Artesanato mostras designers
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PROJETO:  REVITALIZAÇÃO DO 
CENTRO AMBIENTAL EM ARTE - 
MOBILIZAÇÃO DA UEA/SLU (CONT)

PROFESSOR(ES)

Maria Fernanda Ferreira Loureiro (Coordenadora;  
fernanda@fumec.br)

Flávio Lúcio Nunes de Lima (Colaborador; flnlima@fumec.br)

ALUNO(S)

Jonathan Pereira Sobral (Bolsista) 

Janaina Cristina Lobo Linhares (Bolsista)

Michelle Mayrink Favre (Bolsista)

Otávio Augusto de Matos Ferreira (Bolsista)

PARCERIAS

SLU

Resumo
A finalidade da UEA é fazer com que o público participe da 
busca de soluções dos problemas relativos à limpeza urbana 
e estimule a participação nos programas e nessas ativida-
des, sem perder o foco na inclusão social e na geração de 
renda e trabalho. O público alvo da UEA é composto por es-
pecialistas em educação, estudantes, catadores, servidores 
da limpeza pública, carroceiros, associações, ONGs, empre-
sas, líderes comunitários e outras instituições. Revitalização 
do Edifício Sede da UEA - Unidade de Educação Ambiental 
da SLU, com o objetivo de transformá-lo num espaço mul-
timeios de arte-mobilização e educação ambiental, privile-
giando o projeto dos espaços de forma interativa onde são 
realizadas as diversas atividades com foco na reciclagem de 
resíduos e educação sobre a limpeza urbana. 

Palavras-chave
Educação ambiental. SLU. Revitalização.
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FE
A PROJETO:  IMAGO: REGISTRO E 

MEMÓRIA AUDIOVISUAL

PROFESSOR(ES)

Welerson Rezende Morais (Coordenador; morais@fumec.br)

ALUNO(S) BOLSISTA(S)

Pedro Fonseca Maia (Bolsista)

Matheus Guimarães Araújo de Melo (Bolsista)

Katerine Cartsounis Leite (Bolsista)

Ana Luiza Coelho Rocha (Voluntário) 

Felipe Mayer Gomes (Voluntário)

Gabriela Louise de Paula (Voluntário)

Luiza Helena de Castro Silva (Voluntário)

Pedro Solano Moura Reis Pinho (Voluntário) 

Pedro Henrique Santos Machado (Voluntário) 

Paulo Victor Nunes Martins (Voluntário)

Sammya Pinto Coelho Martins (Voluntário)

Thiago Elias Silva Eyy (Voluntário)

David Avelino Braga  (Voluntário)

PARCERIAS

ProExt CERNE ProExt Pensar a Cidade

Resumo
O IMAGO: registro e memória audiovisual é um projeto de 
produção audiovisual, com enfoque em vídeo e fotografia, 
e tem como objetivo geral produzir vídeos e fazer cobertu-
ras fotográficas das atividades desenvolvidas pelos projetos 
parceiros (CERNE e Pensar a Cidade) e por outros ProExts, 
cursos, professores e setores da Universidade FUMEC que 
necessitem de produção de vídeo e fotografia. Os vídeos 
produzidos podem ter diferentes linguagens e utilizar várias 
técnicas, de acordo com a demanda. Já foram produzidos 
vídeos tutoriais, promocionais, documentários, institucio-
nais, cobertura de eventos e videoclipes. Os objetivos espe-
cíficos são: registrar e documentar, por meio das linguagens 
e técnicas audiovisuais, as ações desenvolvidas pelos par-
ceiros e também para aqueles que nos procuram. Já pro-
duzimos vídeos e fotografias para os cursos de Fotografia, 
Jogos Digitais, Computação Gráfica e Design. Os ProExts: 
Fumec English School, Passaporte da Astronomia, CEMEI, 
Design em Cena e Amigos da Rua também já produziram 
material audiovisual conosco. Todos os vídeos e fotos que 
produzimos são doados aos demandantes e são, também, 
disponibilizados em nossos canais de comunicação (youtu-
be, vimeo e facebook) para que possam ser utilizados na 
divulgação, registro e documentação audiovisual. Outro ob-
jetivo importante do projeto é o de proporcionar ao aluno 
interessado um primeiro contato com a linguagem audio-

visual. Ele tem, portanto, a possibilidade de trabalhar nas 
várias etapas de produção para cinema e vídeo. Desde o 
roteiro ao vídeo finalizado, passando pela gravação de vídeo 
e áudio, edição e tratamento de imagens, além da possi-
bilidade de trabalhar com outras linguagens, como o mo-
tion graphics e a animação tradicional. Este é um projeto 
interdisciplinar pois atende a vários setores da Universidade. 
Em cada produção temos a oportunidade de trabalhar com 
outras áreas do conhecimento e experimentar novas expe-
riências e novas vivências. Toda a produção é voltada para a 
Universidade, mas faz ponte com a sociedade por meio dos 
projetos com os quais trabalhamos. Acreditamos que, desta 
forma, podemos contribuir para a divulgação da Universida-
de FUMEC, junto à comunidade, por meio da divulgação de 
seus Cursos e ProExts.

Palavras-chave
Imago, vídeos, memória visual, produção audiovisual
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PROJETO:  ANIMA – AGÊNCIA 
EXPERIMENTAL DE ANIMAÇÃO

PROFESSOR(ES)

Magda Rezende de Oliveira (Coordenadora;  
magdar@fumec.br)

ALUNO(S)

Deivison Camargos Nogueira (Bolsista) 

Leandra Cristina Lopes barros (Bolsista)

Guilherme Soares Costa de Andrade (bolsista/ voluntário)

Gabriel Dias Maia (bolsista/ voluntário) 

Gabriela Ramos Dos Santos (Bolsista)

Rafael Tomas Monteiro Bicalho (Voluntário) 

Igor Arantes Abrão (Voluntário)

Adler Sthl da Costa (Voluntário)  

Thabada lorena Silva Paiva (Voluntário)

Larrisa C. Ferraz Teixeira (Voluntário)

Leonardo Costa Ferreira (Voluntário)

Luiza Oliveira Novais (Voluntário)

Resumo
A AGÊNCIA EXPERIMENTAL DE ANIMAÇÃO é um proje-
to de extensão que consiste principalmente na criação de 
um espaço para o desenvolvimento de projetos, pesquisas 
e produção em animações alternativas e clássicas. Os pro-
jetos foram desenvolvidos com o acompanhamento do pro-
fessor coordenador, e com o contato direto com os clientes, 
permitindo que o aluno experimente, e vivencie a prática 
do projeto produzido e finalizado. Esta vivência permitiu ao 
aluno amadurecer seu processo metodológico e de gestão 
de projeto, tornando-o mais seguro e independente. Dentro 
do espaço e tempo de trabalho, o grupo formado apren-
deu a trabalhar em equipe, lidando diariamente com as suas 
diferenças e semelhanças, deixando-os mais maduros pro-
fissionalmente. Agência Experimental de Animação apre-
senta-se como um espaço para discussões sobre a prática 
profissional, propõe novos projetos, desenvolve produtos 
em animação ligados às demandas geradas nos cursos de 
Design, Jogos Digitais, projetos de extensão e pesquisa da 
Universidade. Em sua segunda fase a Agência Experimen-
tal está desenvolvendo um aplicativo para crianças sobre 
Arte e Cultura, este projeto possibilitará o estudo e desen-
volvimento de novas linguagens do design em movimento. 
Está proporcionando também a interdisciplinaridade entre 
as disciplinas dos cursos de Design e do curso Jogos Digi-
tais. Esta interdisciplinaridade ocorre durante a aplicação da 
metodologia de projeto e das pesquisas necessárias para o 
mesmo. A princípio estamos produzindo somente projetos 
internos da Universidade, mas com perspectiva de atender 

também projetos externos. Dando continuidade ao projeto 
anterior de treinamento entre o ensino/extensão e a pesqui-
sa os alunos fizeram treze pequenos filmes em animação 
alternativa, misturando técnicas em stop motion quadro à 
quadro e animação digital. 

Palavras-chave
Design em movimento. Animação. Agência experimental. 
Videodesign. Audiovisual.
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FE
A PROJETO: PASSAPORTE DA 

ASTRONOMIA

PROFESSOR(ES)

Eduardo Neto Ferreira (Coordenador; eduneto@fumec.br)

Orlando Abreu Gomes (Colaborador;  
orlando.gomes@fumec.br)

ALUNO(S)

Guilherme Augusto Pinto (Voluntário)

Rafael Serra Garôfalo (Voluntário)

Ana Carolina Buzelim dos Santos (Voluntário)

Lorrane olivet Araújo (Voluntário)

Matheus Henrique de Abreu Miranda (Voluntário)

Pedro Henrique Pinheiro Costa (Voluntário)

Alexandre Kreppel Alpes Camara (Voluntário)

PARCERIAS

Escola da Serra

VOLUNTÁRIO(S) EXTERNO(S)

Alair Dias Júnior (UFMG)

Resumo
O projeto tem como objetivos principais oportunizar a ob-
servação do Cosmos pela sociedade utilizando-se da Astro-
nomia como instrumento na formação de um cidadão mais 
consciente. Consolidar o Grupo de observação astronômica 
da FUMEC, criado na edição anterior (2015-2016) do proje-
to de extensão Passaporte da Astronomia. Receber pessoas 
da comunidade geral, sem distinção de idade e da forma-
ção escolar, para participar de observações astronômicas no 
campus da rua Cobre da FUMEC e de palestras com temas 
variados ligados à Astronomia, Astrofísica e Astronáutica. 
Oferecer um curso de curta duração (16h) de Introdução 
à Astronomia e Astrofísica. Capacitar os alunos bolsistas 
e voluntários no uso dos telescópios existentes na FUMEC 
adquiridos em versões anteriores deste projeto de extensão. 
Capacitar os alunos voluntários na elaboração de palestras 
e aulas para o curso de Astronomia e Astrofísica

Palavras-chave
Astronomia; Astrofísica, Observação astronômica
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FE
APROJETO: O CONJUNTO JK E 

O PLANEJAMENTO EM SEÇÃO: 
DIVULGAÇÃO ON-LINE DE UMA 
TÉCNICA DE PROJETO DA 
ARQUITETURA

PROFESSOR(ES)

Alejandro Pérez-Duarte Fernández (Coordenador;  
aperez@fumec.br)

ALUNO(S)

Talita Silvia de Souza (Bolsista)

Lorena Cristina Silva Salvador (Bolsista)

Resumo
Em outubro de 2016, na Casa do Baile da Pampulha, teve 
lugar a exposição “O Conjunto JK e o Planejamento em Se-
ção”; ação desenvolvida dentro de um projeto de extensão 
com mesmo nome, utilizando material derivado de um pro-
jeto de pesquisa ProPic FUMEC. Observou-se, porém, que o 
potencial de impacto na mídia desta ação era restrito, pois 
estava limitada ao tempo de duração da exposição. Depois 
do encerramento da exposição era desejável poder deixar 
algum registro histórico. É dentro deste interesse que se in-
seriu esta proposta. Tratava-se de criar material on-line que, 
no momento da exposição poderia apoiar a sua divulgação, 
mas que posteriormente poderia constituir uma memória 
de registro da exposição. Foi assim proposta a criação de 
um site de internet com finalidade dupla: divulgar a exposi-
ção é, posteriormente, incorporar o material exposto, com 
as devidas adaptações para poder ser consultado on-line. 
Cabe mencionar que o conteúdo da exposição tinha sido 
publicado anteriormente dentro de revistas científicas es-
pecializadas "qualis", procurando agora criar uma ação de 
popularizar e divulgar este conhecimento fora dos círculos 
estritamente acadêmicos. 

Palavras-chave
Planejamento em seção, blog, arquitetura, habitação
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23/10/2017
APRESENTAÇÃO CORAL

PALESTRA “A INTERDISCIPLINARIDADE NA PESQUISA E NA PÓS-GRADUAÇÃO.”
Palestrante: prof. Dr. Pedro Geraldo Pascutti 
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24/10/2017
MESA REDONDA 1: "EDUCAÇÃO E GÊNERO"

Luiz Gonzaga Morando Queiroz - Angelina Sabatini - Jacques Akerman (Coordenador da mesa)

MESA REDONDA 2: "BARRAGEM DE MARIANA, MEIO AMBIENTE E ENGENHARIA"
Pedro Carlos Garcia Costa - Mário de Lacerda Werneck Neto - Maria da Glória Braz (Coordenadora da mesa) 

25/10/2017
APRESENTAÇÃO DOS BANNERS DE PESQUISA
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APRESENTAÇÃO DOS BANNERS DE EXTENSÃO

23/10/2017 a 27/10/2017
APRESENTAÇÃO EM SALA DE AULA – PESQUISA
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APRESENTAÇÃO EM SALA DE AULA – EXTENSÃO

27/10/2017
ENCERRAMENTO






